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RESUMO 

 

Com a necessidade do desenvolvimento de diversas áreas em uma época de evolução 

tecnológica, o Inglês para Fins Específicos (English for Specific Purposes – ESP) emergiu 

nos EUA durante a década de 1960 (HUTCHINSON & WATERS, 1987). No Brasil, o 

ESP começou a se desenvolver durante a década de 1970, com o Projeto Nacional 

Brasileiro de ESP, coordenado pela professora Antonieta Celani e, mesmo após quatro 

décadas, o ESP ainda tem sido entendido como um curso de leitura para áreas específicas 

(RAMOS, 2008). O propósito desta pesquisa é trazer uma proposta de reflexão-ação para 

o ensino de ESP para a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e elucidar a forma 

como o ESP tem sido ensinado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte (IFRN). A partir de um estudo documental-exploratório, 

analisamos os programas de dez cursos técnicos na modalidade subsequente, com foco 

no programa da disciplina, considerando os princípios básicos das teorias de ESP e dos 

Multiletramentos (HUTCHINSON & WATERS, 1987; DUDLEY-EVANS, 1998; C 

NEW LONDON GROUP, 1996; COPE & KALANTZIS, 2009), desenvolvendo uma 

proposta que considerou, também, aspectos relacionados aos gêneros discursivos 

(SWALES, 1990; SWALES1998). Aplicamos, então, um questionário com os alunos do 

Curso Técnico em Petróleo e Gás e duas entrevistas semiestruturadas com dois 

professores do curso: o professore de ESP e um engenheiro responsável por disciplinas 

da área técnica. A análise dos dados nos levou a nossa proposta, construído para ser 

utilizado como um guia por professores que trabalham com o inglês em contextos de EPT. 

A proposta é inspirada em uma sequência didática, dividido em: estudo do gênero que 

atenda às necessidades dos alunos, elaboração do gênero pelos alunos, fases com 

características sociolinguísticas e a reelaboração do gênero pelos alunos (DOLZ, 

NOVERRAZ & SCHNEWLY, 2004). As seções da proposta foram elaboradas 

considerando o que os professores destacaram como um bom curso de ESP, as lacunas 

que encontramos no programa da disciplina no que se refere ao ESP e aos 

multiletramentos, bem como as opiniões dos alunos. Alguns dos nossos resultados 

apontaram para o fato de que o ensino de ESP no IFRN ainda é voltado para atividades 

de leitura e tradução, privilegiando gêneros acadêmicos como o artigo e o abstract; que 

a língua estrangeira deveria ser trabalhada tanto a partir de leituras como de produções 

orais, de acordo com os alunos e os professores entrevistados, além da importância do 

trabalho com a leitura; e alguns pontos colocados pelos professores, como o ensino 

colaborativo e a carga horária da disciplina. A proposta aqui apresentada não é um manual 

que possui as melhores possibilidades para o ensino de ESP na EPT, mas um guia que 

pretende ir além do que está posto nos currículos de ESP que contam com uma prática 

pedagógica que se preocupa (quase que exclusivamente) com a leitura e vocabulário. 

 

Palavras-chave: ESP; Multiletramentos; Gêneros discursivos; Ensino; Educação 

Profissional e Tecnológica. 
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ABSTRACT 

 

As a necessity to the development of several knowledge fields at a time of technological 

evolution, English for Specific Purposes (ESP) emerged in the USA during the 1960’s 

(HUTCHINSON & WATERS, 1987). In Brazil, ESP started its development during the 

late 1970’s with the Brazilian National ESP Project and even after 4 decades it has been 

understood exclusively as a reading course in specific areas (RAMOS, 2008). The 

purpose of this study is to propose a reflection-action model for ESP teaching, as well as 

to elucidate the way ESP has been taught at a federal public school responsible for the 

offer of vocational courses in Brazil. As a documental-exploratory study, we analyzed 

ESP program of ten out of thirty-two vocational courses, since not all of them offered the 

teaching of ESP in their curriculum. However, our focus was the Oil and Gas vocational 

course program, considering ESP basic principles and the pedagogy of multiliteracies 

(HUTCHINSON & WATERS, 1987; DUDLEY-EVANS, 1998; C NEW LONDON 

GROUP, 1996; COPE & KALANTZIS, 2009) and developing a model considering 

aspects of speech genres theories (SWALES, 1990; SWALES1998). With the same scope 

we applied a questionnaire with students and made semi-structured interviews with 2 

teachers of the course: the English teacher and the engineer responsible for the teaching 

of technical subjects. Data analysis led us to design a reflection-action model of ESP for 

vocational courses to be used by and initially guide teachers’ work in Professional and 

Technological Education settings. General procedures described by the model are 

inspired by a didactic sequence, hence it is divided into: genre presentation that meets 

students’ needs, students’ first production, modules on sociolinguistics features, and 

students’ final production (DOLZ, NOVERRAZ & SCHNEWLY, 2004). The sections of 

the model were elaborated considering what the teachers highlighted as a good ESP 

course, the blanks we noticed in the program concerning the underlying principles of ESP 

and the pedagogy of multiliteracies as well as students’ opinions. Some of our results 

pointed out to the fact that ESP teaching at IFRN is still developed through reading and 

translation activities, privileging genres such as abstracts; the students (and the teachers) 

believe that the foreign language teaching should consider not only through reading, but 

also through oral production; and according to the teachers, aspects such as 

interdisciplinarity (or collaborative teaching) as well as the workload were considered 

important to develop a good ESP course. The model we present does not claim to be the 

best way to consider teaching ESP in vocational education in Brazil, but it intends to 

distinguish from ESP curriculums and pedagogical practices that are concerned only with 

reading specific vocabulary from a technical field. 

 

Key words: ESP; Multiliteracies; Speech genres; Teaching; Vocational Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

First things first 

 

 

Refletir sobre o ensino de língua inglesa passou a fazer parte de minha vida 

profissional apenas com o fim da graduação e o início de minha carreira como professora. 

Meu contato com a Educação Básica fora tímido, em um dos estágios obrigatórios do 

curso. Como professora de inglês, iniciei minha prática primeiramente no Núcleo de 

Línguas da UERN, instituição em que me graduei e, logo após, comecei a trabalhar em 

escolas de idiomas da cidade, locais de trabalho preferidos pelos professores de línguas 

da região. Logo no meu primeiro ano de formada, várias solicitações para aulas 

particulares começaram a surgir. Todas as propostas com um propósito: a necessidade de 

aprender inglês para um objetivo específico. A maioria dos meus alunos particulares 

buscavam aprender a ler na língua estrangeira (doravante LE) já que precisavam 

submeter-se a exames de proficiência em leitura, fosse para concluir mestrado, doutorado 

ou conseguir vaga em residência médica. Um deles gostaria de ter aulas de conversação, 

já que iria participar de eventos fora do país e precisaria se comunicar; outro, professor 

universitário, gostaria de se tornar proficiente para o melhor desenvolvimento de suas 

aulas na graduação e na pós-graduação. Independentemente da razão que os levava a 

solicitar as aulas, todos sabiam bem onde queriam chegar, só não sabiam como, o que 

passou a ser o meu papel. 

Minha experiência com alunos em busca de um ensino específico de língua inglesa 

começou a me inquietar de forma que alguns questionamentos surgiram: como anda o 

ensino de inglês para fins específicos em nossas universidades? E na educação 

profissional e tecnológica? Por que tantas pessoas que passaram pela universidade, alguns 

até bem recentemente, sentem a necessidade de ter aulas que vão além do que já viram 

em sua formação? Não há aulas de línguas nos cursos superiores da região? E, se há, o 

que os alunos aprendem? Comecei, então, a pensar que seria relevante responder a esses 

questionamentos. E foi assim que surgiu o projeto que deu origem a esta pesquisa. 
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Esta dissertação, inicialmente pensada para o ensino superior, sofreu modificações 

desde sua concepção. Desde o início, o nosso plano visava a cursos que pertencessem à 

área tecnológica, já que acreditávamos que todos os cursos (pelo menos dessa área) 

tinham em sua matriz curricular o ensino da disciplina Inglês Instrumental1, que provém 

do inglês English for Specific Purposes ou ESP (Inglês para Fins Específicos), termo que 

decidimos adotar ao longo de todo o nosso trabalho. Tomamos conhecimento, porém, 

que, além de a disciplina muitas vezes ser apresentada aos alunos como disciplina 

optativa, sua oferta não era regular. Tal dificuldade nos fez mudar o rumo da pesquisa, 

nos levando a encontrar na Educação Profissional e Tecnológica uma oferta regular num 

curso técnico da área tecnológica de nossa região: o Curso Técnico Subsequente de Nível 

Médio em Petróleo e Gás, ofertado no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte do Campus Mossoró, Campus a que sou vinculada 

como discente, tornando, assim, a pesquisa mais viável. Teríamos então a conjugação de 

dois interesses: o pessoal, de analisar o ensino de ESP em um curso da área tecnológica; 

e o acadêmico, de aproximação da Educação Básica, compromisso dos programas de pós-

graduação em ensino no Brasil, visto que os cursos técnicos subsequentes do IFRN são 

cursos técnicos de nível médio, levando em conta núcleos de formação, como podemos 

ver na Figura 01: 

 

Figura 1: Ensino Técnico Subsequente. Fonte: IFRN (2012). 

 

                                                             
1 No Brasil, por ter tido seu início voltado para o ensino de leitura em língua inglesa, a disciplina ficou 

conhecida como Inglês Instrumental, já que visava dar conta de um único “instrumento” (RAMOS, 2008). 
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O ESP entra no Núcleo Fundamental do curso, o que nos aproxima mais ainda do 

nosso compromisso com a Educação Básica e com a área de concentração do nosso 

mestrado acadêmico que é a Escola Pública, uma vez que o Ensino Médio é amplamente 

ofertado em escolas públicas brasileiras (municipais, estaduais e federais). Pode, assim, 

explicar as referências a temas como interdisciplinaridade, presente nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 2000). 

O interesse pelo ESP parte, então, de uma experiência pessoal, visto que tivemos 

a oportunidade de ministrar aulas particulares para alunos que possuíam necessidades 

específicas para o aprendizado da língua e também por outro fator que nos aproximou do 

ESP: a oportunidade de participar da aplicação de provas de proficiência em língua 

inglesa do IFRN. 

Optamos pela análise no âmbito da EPT em um curso de ciência e tecnologia pelo 

fato de que podemos investigar o processo ensino-aprendizagem do ESP em um contexto 

que lida diretamente com alunos que apresentam alguma necessidade específica em 

relação ao idioma: aprender a comunicar-se, a ler e a vivenciar situações corriqueiras de 

sua futura profissão.  

Importante aqui mencionarmos que o ESP é uma área do ensino de língua 

estrangeira (Foreign Language Teaching – ELT) que começou a desenvolver-se por volta 

da década de 60, nos Estados Unidos, quando se observou a necessidade da aprendizagem 

do idioma, hoje considerado universal, para o desenvolvimento de várias áreas do 

conhecimento (engenharia, ciências, negócios), em uma época de evolução tecnológica. 

Saber inglês passou a ser fator fundamental, não somente como um bônus nos currículos, 

mas como uma necessidade no mundo do trabalho.  Assim, o ensino de inglês, que se 

tornou uma língua multilateral dado o poder econômico dos EUA (HUTCHINSON E 

WATERS, 1987), torna-se uma necessidade real.   

A partir dessas novas exigências, as instituições de ensino que são responsáveis 

pela formação do profissional da área tecnológica, além de oferecer uma gama mais 

diversificada de cursos, precisam também organizar tais cursos de forma a atender essa 

nova forma de relacionamento entre as nações, visto que agora o mundo do trabalho 

precisa quebrar essas barreiras para o seu desenvolvimento. Essa concepção ganhou 

muito mais força com o advento da globalização, e 

 

Com o avanço dos conhecimentos científicos e tecnológicos, a nova 

ordem no padrão de relacionamento econômico entre as nações, o 

deslocamento da produção para outros mercados, a diversidade e 
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multiplicação de produtos e de serviços, a tendência à conglomeração 

das empresas, à crescente quebra de barreiras comerciais entre as 

nações e à formação de blocos econômicos regionais, a busca de 

eficiência e de competitividade industrial, através do uso intensivo de 

tecnologias de informação e de novas formas de gestão do trabalho, são, 

entre outras, evidências das transformações estruturais que modificam 

os modos de vida, as relações sociais e as do mundo do trabalho, 

consequentemente, estas demandas impõem novas exigências às 

instituições responsáveis pela formação profissional dos cidadãos. 

(IFRN, 2012, p. 7). 
 

  

No Brasil, o ESP começou a tomar forma nas décadas de 80 e 90, com a criação 

do Programa Nacional Ensino de Inglês Instrumental, coordenado pela professora Maria 

Antonieta Celani (PUC-SP), que buscava “melhorar o uso do inglês por parte de 

pesquisadores, professores de ciências e técnicos brasileiros, especialmente no que se 

refere à leitura especializada e publicações técnicas” (CELANI, 1998, p. 234)2; objetivo 

esse que se expandiu ao longo dos anos, haja vista a necessidade do domínio da língua 

inglesa em diversas áreas do conhecimento e não somente no ambiente acadêmico. 

Desde então, as pesquisas relacionadas a esse tema ora desenvolvem investigações 

que buscam compreender como vem se dando o ensino de ESP e seu planejamento na 

EPT (LIMA, 2012; TERENZI, 2014), ora se preocupam com a proposta de novas 

possibilidades para esse ensino (SANTOS, 2010; OLIVEIRA, 2012; SOUZA, 2013). Há, 

também, estudos que investigam a relação entre o ensino de língua inglesa e os novos 

letramentos (FERRAZ, 2012). Diante dessa diversidade de foco, tendo em vista nosso 

objetivo, optamos pela realização de pesquisa qualitativa, oportunizando a elaboração de 

uma proposta de ensino que vise a contribuir com a reflexão acerca da oferta da disciplina 

ESP, considerando as contribuições dos multiletramentos para a elaboração deste plano. 

Os membros do New London Group (1996), um grupo de professores de várias 

partes do mundo que se reuniu na cidade de New London (EUA), no ano de 1994, com o 

intuito de discutir os rumos que os processos de ensino/aprendizagem tomavam com o 

advento de novas tecnologias e o avanço da globalização, vislumbravam um ensino 

pautado não somente no texto monomodal, mas consideravam que as diversas formas 

textuais, que surgiram com o advento da internet, principalmente, não poderiam mais ser 

desconsideradas. Questões como diversidade cultural, a nova forma de organização 

                                                             
2 Nossa tradução livre do original: “to improve the use of English of Brazilian researchers, science teachers 

and technicians especially with regard to reading specialist and technical publications”. 



18 
 

mundial, baseada na globalização e no novo capitalismo, por exemplo, não poderiam 

deixar de ser abordadas. Essa concepção dos multiletramentos entra em consonância com 

o que propõe o IFRN, no Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Petróleo Gás, quando 

diz que essas “[...] demandas impõem novas exigências às instituições responsáveis pela 

formação profissional dos cidadãos” (IFRN, 2012, p. 7), de modo que, no âmbito do ESP, 

essas demandas se manifestam no ambiente de trabalho (no caso de nossa pesquisa), nos 

contextos acadêmicos, vocacionais e de negócios (DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998). 

De acordo com documentos oficiais do IFRN (2012) – Projeto Político 

Pedagógico e Projetos Pedagógicos de Curso – a interdisciplinaridade, bem como a 

formação de um técnico-cidadão que vai além de uma formação puramente técnica, pois 

busca levar o aluno a tornar-se de fato cidadão preocupado com questões éticas, com a 

diversidade e aspectos de ordem global, são elementos caros na oferta de ensino. Diante 

disso, entendemos que a conjugação do ensino de ESP com a teoria dos multiletramentos 

(NEW LONDON GROUP, 1996; COPE; KALANTZIS, 2009) poderia constituir uma 

abordagem significativa, oportunizando a elaboração de um produto educacional coerente 

com as orientações institucionais, qual seja: uma proposta de ensino de ESP para a 

disciplina Inglês Instrumental em curso técnico subsequente.  

Através da pesquisa proposta, pretendemos problematizar como o ESP pode ser 

trabalhado no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), objetivando 

concebê-lo dentro de uma perspectiva de mudanças sociais, em uma tentativa de 

promover o entendimento de que a disciplina, nos moldes atuais, ainda se encontra 

vinculada a metodologias e objetivos que, muitas vezes, não atendem seu caráter de 

necessidades específicas. 

Nossa hipótese é de que, mesmo a abordagem do ESP sendo teoricamente voltada 

a fins específicos, o seu ensino não tem considerado tais especificidades, pois volta-se 

aos primórdios de seu desenvolvimento no Brasil, não acompanhando, assim, o 

desenvolvimento tecnológico, o advento da internet, a globalização e as profundas 

mudanças sociais, culturais e linguísticas do século XXI, aspectos considerados pela 

teoria dos multiletramentos. 

Entendemos também que hoje, no Brasil, o mito de que o ESP se restringe a cursos 

de leitura (RAMOS, 2008) é ainda muito forte. Por essa razão, um de nossos objetivos 

principais é trazer a disciplina para uma perspectiva diferente, considerando o que está 

no cerne de sua concepção: a necessidade do aprendiz como ponto central para a aplicação 

de métodos de ensino (HUTCHINSON, WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; DULEY-
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EVANS, ST JOHN, 1998; VIAN JR., 1999; RAMOS, 2008). Diante do exposto, nosso 

questionamento principal é: de que maneira o ensino de ESP, no contexto da EPT, pode 

ser sistematizado? Para isso, buscamos compreender como o ESP é caracterizado hoje na 

instituição, de que forma o currículo é elaborado, se se baseia no que os alunos necessitam 

ou se ainda baseia-se em metodologias desenvolvidas para outros fins, em uma época 

distinta e um tanto quanto distante da que vivemos hoje, se é possível promover mudanças 

no ensino da disciplina e quais dessas mudanças podem ser satisfatórias a curto prazo ou 

a longo prazo. 

A forma que encontramos para tentar operar mudanças no ensino de ESP na EPT 

foi o desenvolvimento de uma proposta de ensino. A proposta aqui apresentada é 

inspirada na estrutura de uma sequência didática3 (doravante SD) (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY, 2004), visto que as sequências são constituídas de (i) apresentação da 

proposta, (ii) produção inicial (iii) (n) módulos e (iv) produção final, sendo essa, também, 

a estrutura da nossa proposta. Porém, mesmo inspirando-se na estrutura de uma SD, 

atribuímos novas terminologias para cada fase, sendo: (i) estudando o gênero, (ii) 

elaboração do gênero, (iii) (n) fases e (iv) reelaboração do gênero. Importante frisarmos 

que apresentamos aqui apenas a proposta, que poderá, em pesquisas futuras, ser 

desenvolvida por meio de pesquisa-ação (BURNS, 2009, 2010), visto que tal tipo de 

pesquisa busca “intervir de maneira deliberativa em uma situação problemática no intuito 

de promover mudanças e, melhor ainda, aprimoramento da prática” (BURNS, 2010, p. 

2)4 

A fim de promover uma mudança na forma como o ESP é ensinado hoje no IFRN, 

portanto, temos como objetivo geral elaborar uma proposta de ensino no contexto da EPT, 

considerando a teoria dos multiletramentos no que diz respeito ao entendimento de que 

as mudanças sociais geradas a partir de um mundo globalizado não podem ser 

desconsideradas dentro de sala de aula, principalmente em aulas de língua inglesa em 

curso de petróleo e gás, indústria altamente internacionalizada, tendo em sua constituição 

uma infinitude de gêneros responsáveis pelo seu funcionamento. Esse objetivo geral nos 

leva a três objetivos específicos: 

                                                             
3 A proposta de sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) visa fazer com que os alunos se 

apropriem e cheguem ao fim da sequência dominando um determinado gênero discursivo, que é 

apresentado na fase de apresentação da proposta e trabalhado pelo professor ao longo dos módulos até a 

fase final, quando os alunos apresentam o gênero trabalhado em uma produção final. 

4 Nossa tradução livre de: “intervene in a deliberate way in the problematic situation in order to bring about 

changes and, even better, improvements in practice.” 
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1) Caracterizar o ensino do ESP na EPT mediante documentos 

norteadores para a disciplina Inglês Instrumental dos cursos ofertados pelo IFRN; 

2) Entender as opiniões e crenças de professores e alunos do Curso 

Técnico em Petróleo e Gás a respeito do ensino de ESP; 

3) Elaborar uma proposta de ensino de ESP para a EPT baseando-se 

nas teorias sobre ESP, gêneros do discurso e multiletramentos. 

De forma a demonstrar como buscamos alcançar nossos objetivos e responder 

nossas perguntas de pesquisa, dividimos esta dissertação em três capítulos. 

O Capítulo 1 traz um breve panorama do ensino/aprendizagem de ESP no mundo 

e no Brasil, trazendo suas principais definições, características e divisões. O intuito 

principal dessa retomada histórica é o de situar o ESP dentro desse ensino, considerando 

o seu surgimento tanto no contexto internacional como nacional, para melhor 

compreendermos o que leva à necessidade desse novo ramo do ensino de línguas 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987). Nesse capítulo também nos debruçamos sobre o que 

vem a ser a teoria dos multiletramentos e justificamos os motivos que nos levaram a 

conjugá-la ao ensino de ESP. 

O Capítulo 2 apresenta nossas bases metodológicas, a saber o caráter qualitativo, 

documental-exploratório desta pesquisa (BIKLEN; BOGDAN, 1994; MINAYO, 2002); 

a inspiração na sequência didática (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004), bem 

como o universo, os participantes, o corpus, os instrumentos de coleta de dados utilizados 

(documentos oficiais, questionários, entrevistas,) e os procedimentos de análise. 

No último capítulo trazemos o plano proposto, apresentando análise dos dados 

obtidos por meio dos instrumentos de pesquisa, refletindo, ao longo do capítulo, as 

dificuldades encontradas e uma análise de cada passo dado no decorrer do 

desenvolvimento desse plano. O capítulo é concluído com a apresentação do produto 

educacional emergente da constante reflexão acerca dos dados analisados, uma proposta 

de ensino de ESP para a disciplina Inglês Instrumental em curso técnico subsequente. 

Podemos dizer que esta é, portanto, uma pesquisa que busca trazer uma 

perspectiva diferenciada para o ensino do ESP, não se atendo apenas ao ensino de leitura, 

como vem sendo feito no Brasil desde os primórdios da disciplina (RAMOS, 2008). 

Nossa proposta buscou trazer novas formas de o aluno se utilizar da língua, visto que a 

depender da sua necessidade de aprender um novo idioma, muitos são os contextos que 

podem se apresentar, sendo assim necessário pensar em formas diversificadas de ensino 

que atendam propriamente o que o aluno necessita. 
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CAPÍTULO 2 

ENSINO/APRENDIZAGEM DE ESP E OS 

MULTILETRAMENTOS: BASES TEÓRICAS 

 

 

Viagens, trabalho, lazer, conhecimento. Muitas são as razões que levam ao 

desejo ou necessidade de se aprender uma língua estrangeira. No mundo globalizado em 

que vivemos, saber falar inglês, considerada hoje a língua universal, tornou-se 

profundamente importante. Mas se pensarmos sobre o ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras, será difícil responder precisamente quando tal atividade começou a 

desenvolver-se. De acordo com Howatt e Smith (2014, p. 79)5, “As línguas estrangeiras 

modernas foram aprendidas, e em certa medida, ensinadas na Europa ocidental por 

séculos antes de aparecerem no currículo das escolas por volta da metade do século 

XVIII”.   

É nesse período que as chamadas línguas clássicas – grego e latim – são 

amplamente estudadas. O ensino das línguas modernas – inglês, francês e italiano – que 

começam a ganhar espaço devido ao interesse na literatura e por trabalhos de cunho 

filosófico escritos nessas línguas seguem, então, a mesma metodologia utilizada para o 

aprendizado das línguas clássicas: listas de vocabulário, tradução de textos literários, 

aprendizagem de recursos gramaticais da língua-alvo. É o conhecido Método Gramática 

e Tradução, que, segundo Richards e Rodgers (1986) ainda é bastante utilizado, 

principalmente para o ensino de línguas nas universidades. 

Para entendermos um pouco acerca do ensino de ESP no Brasil, é importante 

entendermos o caminho que tal atividade percorreu até chegar onde hoje estamos. Muitos 

autores tratam do ensino de língua inglesa no contexto internacional e nacional6. 

Delimitamos, porém, nossa explanação ao ensino de ESP nesses dois contextos.  

 

                                                             
5 Tradução livre de: “Modern foreign languages were learnt and, to a limited extent, taught in western 

Europe for centuries before they appeared on the curricula of schools around the middle of the eighteenth 

century”. 

6 Cf. Richards; Rodgers (1986); Leffa (1988); Oliveira (1999); Leffa (1999); Brown (2001); Larsen-

Freeman (2000); Howatt; Gileno (2013); Smith (2014). 
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2.1 English for Specific Purposes (ESP): história, definições, traços e divisões  

 

Após o fim da Segunda Guerra Mundial, houve uma grande expansão da 

tecnologia e do comércio internacional, o que, de acordo com Hutchinson e Waters 

(1987), facilitou a difusão do inglês com uma língua multilateral. O grande poder 

econômico dos EUA acabou por definir o inglês como essa língua e, então, o interesse 

por esse idioma tornou-se um capital no novo mundo globalizado que conhecemos hoje. 

Na difusão do inglês pelo mundo ganha destaque uma nova forma de aprendê-lo, o 

chamado English for Specific Purposes, mais conhecido no Brasil como Inglês 

Instrumental. 

O ESP, que começou a ganhar forma na década de 60, já foi definido como uma 

área do ensino de línguas em que a necessidade do aprendiz em relação à língua 

estrangeira é o primeiro ponto a ser pensado (HUTCHINSON; WATERS, 1987; 

DUDLEY-EVANS, 1998). A título de definição, Hutchinson e Waters (1987) conceituam 

o ESP como uma abordagem para o ensino de língua inglesa e descrevem suas cinco 

fases. As quatro primeiras fases apresentadas, a saber, a análise de registros, a análise 

retórica ou do discurso, a análise da situação-alvo e habilidades e estratégias, 

compartilharam uma característica em comum: todas centravam-se no uso da língua.  

Na primeira fase analisava-se a recorrência de determinados registros no plano 

do léxico e da gramática, sempre se atentando a escolhas feitas na produção de textos de 

determinada área. A produção de material para os cursos de ESP passa, assim, por uma 

análise do que deveria ser ensinado a partir das principais ocorrências encontradas em 

textos de áreas específicas. 

A segunda fase de desenvolvimento do ESP sai da esfera da sentença e passa 

para a esfera do discurso. Contudo a elaboração de um curso ainda se centra numa 

perspectiva linguística, visto que agora a análise a ser realizada se debruça sobre padrões 

linguísticos observados nos discursos das áreas diversas.  

A terceira fase, denominada situação-alvo ou análise de necessidades, tem foco 

na situação em que o aluno faria uso da língua. A partir da análise da situação, o curso se 

desenvolveria ao redor dos traços linguísticos que a caracterizavam.  

Os autores identificam a quarta fase, denominada habilidades e estratégias, como 

sendo a “que parece ser uma tentativa de enxergar além da superfície e considerar não a 

linguagem, mas os processos do pensamento que subjazem o uso da linguagem” 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987, p. 13). Isso porque o foco sai da forma da língua e 
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vai para os processos que auxiliam o aluno a fazer uso dessa mesma língua, voltando-se 

assim para o que o aluno necessita a fim de aprender. É nessa fase que o trabalho 

desenvolvido no Brasil com a criação do Projeto Nacional de ESP é situado, cujo foco 

principal é a leitura e estratégias de listening.  

A “abordagem centrada na aprendizagem” é a quinta fase. Tal proposta busca 

ser uma alternativa às fases anteriores que se centravam no uso da língua, no que as 

pessoas faziam com a língua. Essa fase se propõe a ir além dos usos da língua, ou dos 

processos que subjazem a esses usos, procurando entender os processos de aprendizagem 

da língua. 

Hutchinson e Waters (1987, p. 7) apontam três razões principais para o 

desenvolvimento cronológico das fases do ESP: as mudanças massivas nos ramos da 

ciência, tecnologia e economia, que tornaram o inglês uma língua multilateral; uma 

revolução linguística que começava a abandonar o ensino do inglês baseado na gramática 

e começava a considerar a linguagem em uso, o que, de acordo com os autores, contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento do ESP, já que “se uma língua varia de uma 

situação de uso para outra, deveria ser possível determinar características de situações 

específicas e fazer dessas características a base de um curso”7; a terceira razão diz respeito 

aos desenvolvimentos da psicologia da educação, que começa a considerar a importância 

das necessidades dos aprendizes, colocando-os no centro do processo de aprendizagem. 

Contudo, Dudley-Evans e St. John (1998) apresentam uma nova definição do 

que seria o ESP. Os autores estabelecem características absolutas e variáveis, sendo elas 

(p. 4-5): 

I. Características Absolutas 

▪ O ESP é definido de maneira a atender às necessidades 

específicas dos aprendizes; 

▪ O ESP se utiliza de metodologias e atividades de disciplinas a 

que serve; 

▪ O ESP é centrado na linguagem (gramática, léxico, registro) 

habilidades, discurso e gêneros apropriados a essas atividades. 

 

II. Características Variáveis 

▪ O ESP pode estar relacionado a ou ser planejado para atender 

disciplinas específicas; 

▪ O ESP pode utilizar, em situações específicas de ensino, uma 

metodologia diferente daquela utilizada no Inglês Geral; 

▪ O ESP é possivelmente planejado para aprendizes adultos, tanto 

em instituições de nível superior ou em situação de trabalho 

                                                             
7 Tradução livre de: “(…) if one language changes from one situation of use to another, it should be possible 

to determine the features of specific situations and then make these features the basis of the learner’s course” 
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profissional. Pode, contudo, ser também planejado para aprendizes que 

se encontram no Ensino Médio; 

▪ O ESP é geralmente planejado para atender estudantes que 

apresentem nível intermediário ou avançado na língua; 

▪ A maioria dos cursos de ESP requerem conhecimentos básicos 

do Sistema da língua, mas podem também atender a iniciantes.8 

 

Tais características são adaptadas do trabalho de Strevens (1988). O ponto 

principal é a análise de necessidades, mas, de acordo com Dudley-Evans (1998, p. 5) 

 

Uma definição de ESP, contudo, requer muito mais que o 

reconhecimento da importância da análise de necessidades. O 

estabelecimento de necessidades é baseado nas atividades que o 

aprendiz tem que realizar em inglês, mas esse é apenas o primeiro 

passo; uma vez que sabemos quais necessidades são necessárias e em 

quais atividades o aprendiz estará engajado, precisamos desenvolver 

uma análise mais focada nos gêneros e na linguagem envolvida em cada 

uma dessas habilidades e atividades. Precisamos também estabelecer 

qual a metodologia de base da disciplina ou profissão do aprendiz; isso 

porque o ESP é mais efetivo quando se faz uso da metodologia que os 

aprendizes têm familiaridade nos seus estudos ou ambiente 

profissional. Em outras palavras, se os aprendizes estão estudando ou 

trabalhando com engenharia, o curso de ESP pode fazer uso da 

metodologia de solução de problemas da engenharia. Se, por outro lado, 

os aprendizes estão trabalhando ou estudando na área de negócios, a 

abordagem de estudo de caso será familiar e poderá ser utilizada nas 

aulas de ESP.9 

 

 

                                                             
8 Tradução livre de: “I. Absolute Characteristics: ESP is defined to meet specific needs of the learner; ESP 

makes use of the underlying methodology and activities of the discipline it serves; ESP is centred on the 

language (grammar, lexis, register), skills, discourse and genres appropriate to these activities. 

II. Variable Characteristics: ESP may be related to or designed for specific disciplines; ESP may use, in 

specific teaching situations, a different methodology from that of general English; ESP is likely to be 

designed for adult learners, either at a tertiary level institution or in a professional work situation. It could, 

however, be for learners at secondary school level; ESP is generally designed for intermediate or advanced 

students; Most ESP courses assume some basic knowledge of the language system, but it can be used with 

beginners.” 
9 Tradução livre de: “A definition of ESP, however, requires much more than an acknowledgement of the 

importance of needs analysis. The establishment of needs is based on the activities that the learner has to 

perform in English, but this is only the first step; once we know which skills are needed and what activities 

learners will be engaged in, we need to carry out a more focused analysis of the genres and language 

involved in each of these skills and activities. We also need to establish what the underlying methodology 

of the discipline or profession of the learners is; this is because ESP is most effective when it makes use of 

the methodology that learners are familiar with in their educational studies or professiona1 work. In other 

words, if learners are studying or working in engineering, the ESP course can make use of the problem 

solving methodology of engineering. If, by contrast, learners are working in or studying business, the case 

study approach will be familiar and can be used in the ESP class.”  
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Assim, a elaboração do curso, além de levar em conta a análise de necessidades, 

pode também tomar como base metodologias que são utilizadas no mundo do trabalho ou 

no campo educacional em que os aprendizes estão inseridos, bem como considerar o 

léxico, a gramática, os gêneros que fazem parte de tais esferas. 

Importante também destacar que Dudley-Evans (1998) considera ESP cursos que 

não se relacionam exclusivamente a uma disciplina, como Física ou Biologia, por 

exemplo, mas que apresentam propósitos gerais, relacionados à determinada área 

profissional ou educacional, como o Inglês para Fins Acadêmicos Gerais. 

Dudley-Evans e St. John (1998) definem ainda cinco características do professor 

que lida com o ensino de ESP: o de professor, propriamente dito, o de elaborador e 

provedor de material, de colaborador, pesquisador e avaliador. 

Primeiramente, o professor passa a ser mediador do conhecimento, facilitador, 

visto que a língua será utilizada para mediação de interações em que a especificidade do 

léxico pode vir a constituir em algo novo ao professor, ao passo que o aluno já detém tal 

conhecimento, precisando apenas compreendê-lo em uma língua diferente da sua. O 

professor torna-se, então, alguém que, de acordo com Dudley-Evans e St. John (1998), 

negocia com o aluno. O professor de ESP precisa ser flexível e entender que sua 

metodologia pode mudar se necessário for.  

Elaborar e prover material é o segundo papel do professor atribuído por Dudley-

Evans e St. John (1998). Isso porque, muitas vezes, por mais que haja algum material 

publicado que se destine ao ensino de ESP, tais materiais nem sempre atendem as 

especificidades das aulas, o que demanda a produção de material complementar por parte 

do profissional. Esse é um importante ponto a ser considerado, já que “[…] muitos 

professores de ESP, quando não há livros disponíveis para uma disciplina em especial, 

acabam por utilizar livros que podem apresentar inadequações (ANTHONY, p. 03).10 

Isso porque professores podem acabar utilizando materiais que não atendam aos 

objetivos traçados na análise de necessidades, prejudicando o andamento do curso. 

Alguns autores defendem o uso de materiais autênticos tanto para a fase de análise de 

necessidades, como parte do material utilizado em sala de aula no decorrer do curso 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 

1998; BELCHER, 2006). 

                                                             
10 Tradução livre de: […] many ESP teachers, […] when there are no textbooks available for a particular 

discipline, resolve to teaching from textbooks which may be quite unsuitable. 
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Uma das características do ensino de ESP que podemos destacar é o seu caráter 

interdisciplinar. No desenvolvimento de um curso de ESP, o profissional precisa 

desenvolver um ensino colaborativo, que se realiza juntamente com profissionais de 

outras áreas para elaborar seu material e ministrar suas aulas. Dudley-Evans (1991, p. 7) 

acredita ser “(...) essencial que o professor de ESP estabeleça diálogo com os professores 

de disciplinas do mundo acadêmico ou do mundo do trabalho”11. Essa orientação também 

é enfatizada por Anthony (1998, p. 3), quando diz que “no intuito de atender às 

necessidades específicas dos aprendizes e adotar a metodologia e atividades da disciplina-

alvo, o professor deve, primeiramente, trabalhar em conjunto com especialistas da 

área”12, com o objetivo de conhecer melhor o campo de atuação dos estudantes, seja no 

campo educacional ou no mundo do trabalho. O ensino colaborativo, que em inglês seria 

o que Dudle-Evans (1998) denomina team teaching, pode acontecer de duas formas: ou 

com a presença de um professor da área específica e do professor de ESP; ou através da 

colaboração prévia ao início do curso, em que o professor da área específica auxilia no 

levantamento das necessidades como na produção/fornecimento de materiais, podendo 

essa colaboração se estender ao longo do curso (ROBINSON, 1991). 

Outra característica necessária ao profissional que trabalha com ESP é a pesquisa. 

A elaboração de material, a identificação das necessidades dos alunos, a colaboração com 

profissionais de outras áreas são atitudes que levam o profissional a entrar no campo da 

pesquisa, pois é nesse campo que grande parte do seu trabalho se desenvolve. 

Por fim, o papel de avaliador. De acordo com Dudley-Evans e St. John (1998), o 

profissional encontra-se constantemente desenvolvendo esse papel, já que avalia 

materiais existentes, o nível dos alunos e qual curso seria o melhor para as situações 

apresentadas, até a elaboração de testes para avaliar os conhecimentos adquiridos pelos 

alunos, bem como prepará-los para testes que os darão acesso a um determinado curso 

acadêmico, por exemplo. 

Como mencionamos ao longo do texto, uma das ações primordiais para o 

desenvolvimento de um curso de ESP é a needs analysis ou análise de necessidades, o 

que nos leva a nos aprofundarmos um pouco mais sobre tal tópico. 

                                                             
11 Tradução livre de: “(…) it is essential that the ESP teacher enters into a dialogue with subject teachers in 

the academic world of professionals in the world of work.” 
12 Nossa tradução de: “In order to meet the specific needs of the learners and adopt the methodology and 

activities of the target discipline, the ESP Practitioner must first work closely with field specialists. 
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2.1.1 Análise de necessidades 

 

Apesar de parecer ser uma fase simples do processo de elaboração de um curso de 

ESP, a fase de análise de necessidades é mais complexa do que se imagina. Hutchinson e 

Waters (1987), Robinson (1991), Dudley-Evans e Johns (1991), Dudley-Evans (1998) e 

Dudley-Evans e St. John (1998) demonstram que há certa sofisticação no 

desenvolvimento da análise. 

Hutchinson e Waters (1987) apresentam uma distinção entre necessidades-alvo e 

necessidades de aprendizagem (target needs e learning needs). As necessidades-alvo, 

definidas pelos autores como um “termo guarda-chuva”, abarcam as “necessidades, 

carências e vontades” (HUTCHINSON; WATERS, 1987, p. 55): o que aluno precisa 

saber para agir com sucesso na situação-alvo; o que ele já sabe e o que ainda falta para 

que ele atinja esse sucesso; e o desejo, a percepção do próprio aluno, em relação ao que 

ele acredita necessitar. Esse último ponto pode ser problemático, visto que a visão do 

aluno sobre suas necessidades pode não ser a mesma visão do professor ou da instituição 

(diretores, coordenadores de curso, responsáveis pela elaboração dos documentos formais 

orientadores do ensino, entre outros). 

As necessidades de aprendizagem são definidas por Hutchinson e Waters (1987) 

como uma “rota” para se chegar ao destino, para se chegar a situação-alvo que deve ser 

atingida de forma satisfatória pelos alunos Os autores ainda enfatizam que “todo o 

processo do ESP se preocupa não com o saber ou o fazer, mas com a aprendizagem” 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987, p. 61, grifos dos autores). Apesar de se pensar no 

destino final (a situação-alvo), é de extrema relevância se pensar no percurso para se 

chegar lá. O conteúdo de um curso de ESP deveria levar em consideração, então, o que 

se deseja alcançar ao final de seu desenvolvimento, mas também o que os alunos precisam 

aprender para chegar no seu destino.  

Para Robinson (1991, p. 9), “a análise de necessidades deve ser vista como uma 

combinação de uma análise da situação-alvo com uma análise da situação presente” 

(Target Situation Analysis – TSA e Present Situation Analysis – PSA). A primeira diz 

respeito à situação (ou situações) específica(s) em que o aluno irá utilizar a língua e a 

segunda se relaciona com o quanto os alunos já sabem, quais seus pontos fortes e fracos 

(ROBINSON, 1991, p. 9). A autora apresenta algumas técnicas para a análise de 

necessidades: questionários, entrevistas, observação, estudos de caso, testes e a coleta de 
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materiais autênticos (fornecidos por empresas, por exemplo). Um dos pontos 

apresentados por Robinson (1991) em relação à realização de uma análise de necessidades 

é o tempo que, muitas vezes, não permite que essa fase ocorra antes do início do curso, 

sendo realizada de forma concomitante. 

O processo apresentado por Dudley-Evans e St. John (1998) é muito similar ao 

descrito por Hutchinson e Waters (1987) e, de certa forma, ao que é também descrito por 

Robinson (1991), visto que os autores consideram ser necessário analisar a situação-alvo, 

analisar as necessidades de aprendizagem e analisar a situação atual dos alunos, atentando 

para suas “carências” naquele instante. 

É importante ressaltar que Hutchinson e Waters (1987) e Dudley-Evans (1998), 

assim como Robinson (1991), entendem que questionários, entrevistas, períodos de 

observação, coleta de material autêntico e um trabalho colaborativo com experts das áreas 

específicas são técnicas que podem ser utilizadas para se conduzir uma análise de 

necessidades. Diante disso, consideramos tais autores para a realização da nossa 

investigação, através da experiência a ser descrita posteriormente.  

 

2.1.2 As divisões do ESP 

 

Há ainda discussões no que diz respeito às divisões do ESP, já que esse é um 

campo que lida com diversas áreas do conhecimento, com diferentes propósitos, 

dividindo-se em ramos que atendem a necessidades específicas.  

Hutchinson e Waters (1987) nos apresentam a divisão do ESP por meio de uma 

árvore, que tem em sua raiz a aprendizagem e a comunicação: 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: A divisão do ESP. Fonte: Hutchinson e Waters (1987, p. 17). 
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 Nessa divisão, o ESP aparece como um ramo do ensino de língua inglesa, 

originando-se ainda a partir de um outro “ramo”: o de ensino de inglês como uma língua 

estrangeira (ou English as a Foreign Language – EFL). A partir daí, o ESP teria três 

grandes ramos: Inglês para Ciência e Tecnologia (English for Science and Technology – 

EST), Inglês para Ciências Sociais (English for Social Sciences – ESS) e Inglês para 

Negócios e Economia (English for Business and Economics – EBE). Cada um dos ramos 

do ESP ainda apresenta duas outras divisões: Inglês para Fins Acadêmicos (English for 

Academic Purposes – EAP) e Inglês para Fins Profissionais (English for Occupational 
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Purposes – EOP). É a partir da árvore que os autores trazem sua definição de ESP, 

atentando para o fato de que o principal fundamento para o ensino de inglês com 

finalidades específicas deve considerar o que se encontra na raiz da árvore: a 

aprendizagem. Assim o ESP é “uma abordagem para o ensino de línguas na qual todas as 

decisões, tanto as relacionadas aos conteúdos quanto as relacionadas aos métodos, são 

baseadas nas razões que o aluno apresenta para aprender a língua” (HUTCHINSON AND 

WATERS, 1998, p. 19). 

Dudley-Evans e St. John (1998) apresentam uma outra classificação dividindo-se 

o ESP em duas grandes áreas: o Inglês para Fins Acadêmicos (EAP - English for 

Academic Purposes) e Inglês para Fins Profissionais (EOP - English for Ocupational 

Purposes), como mostra a figura abaixo: 

 

Figura 3: Classificação por área profissional. Fonte: Dudley-Evans (1998, p. 6). 

 

 

Nessa nova perspectiva, o EAP apresenta quatro tipos: Inglês (Acadêmico) para 

Ciência e Tecnologia (English for (Academic) Science and Technology); Inglês 

(Acadêmico) para Medicina (English for (Academic) Medical Purposes); Inglês 

(Acadêmico) para Fins Legais (English for (Academic) Legal Purposes); e Inglês para 

Administração, Finanças e Economia (English for Management, Finance and 

Economics). Já o EOP divide-se em Inglês para Fins profissionais (English for 

Professional Purposes) e Inglês para Fins Vocacionais (English for Vocational 

Purposes). Os autores trazem também um continuum que vai do que seria General 

English Teaching ao que seria de fato um ensino específico de inglês: 
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Figura 4: Contínuo do tipos de curso de English Language Teaching. Fonte: 

Dudley-Evans e St. John (1998, p. 09). 

 

 

Tais divisões continuam sendo feitas, sendo consideradas, algumas vezes, como 

“subcampos do ESP” (WILLIAMS, 2014, p. 2). O que defendemos aqui, com base no 

que apresentamos, é que o ESP possui dois vieses distintos: um voltado para o ensino de 

inglês em uma perspectiva acadêmica e outro numa perspectiva voltada para o mundo do 

trabalho. Hoje, também, o ensino de ESP baseia-se na análise de gêneros (SWALES, 

1990; 2004; DUDLEY-EVANS, 1998), em uma perspectiva de análise de gêneros 

especificamente acadêmicos (artigos, considerando suas partes – introdução, resumo, 

etc.).  

A partir das definições apresentadas para o ESP, podemos então nos perguntar: 

como tem se dado o ensino de ESP no Brasil? É importante primeiramente entendermos 

os primórdios do ensino ESP no país para entendermos o que temos hoje. 

O ensino de língua inglesa no Brasil remete ao século XIX, quando as relações 

entre Brasil e Inglaterra estreitaram-se, numa tentativa portuguesa de evitar conflitos com 

a França. No intuito de formar mão-de-obra para trabalhar nos escritórios e negócios 

ingleses, o ensino de língua inglesa é instituído. Na época, o francês era a língua universal 

e a utilizada em exames de admissão. 

  O percurso do ensino de língua inglesa no Brasil é longo e seu início é marcado, 

principalmente, pela necessidade de se desenvolver relações com nações falantes de 

língua inglesa, como a Inglaterra e a qualificação de mão-de-obra para se trabalhar na 

corte. Podemos dizer que a instituição do ensino de inglês no Brasil se deu de forma a 

suprir necessidades da época. Assim, mesmo que de forma tímida e não-oficial, o inglês, 

desde os seus primórdios no país, já apresentava traços do que hoje convencionamos 
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chamar de Inglês Instrumental, por alguns Inglês para Fins Específicos (IFE) ou pelo 

termo em língua inglesa English for Specific Purposes (ESP).  

Ramos (2008) nos traz um breve histórico do desenvolvimento do ESP no Brasil. 

Nas décadas de 1970 e 1980, um grupo de professores da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo (PUC-SP), coordenados pela professora Maria Antonieta Alba Celani, 

perceberam a necessidade da criação de um projeto nacional que atendesse ao ensino de 

inglês para fins específicos.  

Dois fatores principais foram apresentados Celani et al (1988) para o 

desenvolvimento do que viria a ser o National ESP Project: o primeiro se refere ao grande 

número de professores que estavam, na época, cursando mestrado em Linguística 

Aplicada na PUC-SP e apresentavam dificuldades na leitura de textos escritos em língua 

inglesa. Muitos departamentos, tanto de ciências aplicadas e puras, começaram a solicitar 

aos departamentos de línguas estrangeiras cursos de formação para seus professores, o 

que fez com que os próprios professores de línguas percebessem que não possuíam 

formação devida para tal atividade. Além desse fator, os professores de língua inglesa 

julgavam o ensino de inglês para fins específicos como uma atividade inferior ao ensino 

de língua e literatura. Devido a tais fatores e ao crescente número de departamentos que 

solicitavam um curso de inglês específico, tornou-se urgente a formação de professores 

para atender tal demanda. A partir daí um processo de análise de necessidades 

(HUTCHINSON E WATERS, 1987; DUDLEY-EVANS, 1998) foi desenvolvido e  

 

Os resultados dessa análise de necessidades mostraram que seria 

necessária a criação de um projeto nacional e tornou claros os caminhos 

a serem seguidos: o desenvolvimento do papel do professor; produção 

de material; o ensino de estratégias de leitura como primordialmente 

importante para estudantes e pesquisadores que necessitavam 

desenvolver leitura de literatura acadêmica; a constituição de um centro 

de recursos. (RAMOS, 2008, p. 4).13   

 
 

A partir do que Ramos nos apresenta, podemos dizer que muitos dos pontos 

levantados na década de 80 ainda permanecem até hoje nos cursos de ESP espalhados 

pelo país. O mito de que ESP é o mesmo que um curso de leitura ainda é forte em território 

                                                             
13 Tradução livre de: “The results of this needs analysis showed the necessity for a national project and 

made apparent the paths to be followed: teacher development; materials production; the teaching of reading 

skills as of paramount importance for students and researchers who had to read academic literature; the 

setting up of a national resource centre.” 
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nacional, assim como o mito de que ESP é Inglês Técnico, o que pode ser explicado pelo 

fato de que as escolas técnicas, hoje Institutos Federais, estiveram presente na 

constituição do Projeto Nacional de ESP. Por apresentar, em sua gênese, uma 

preocupação com a leitura, uma necessidade da época, os cursos de ESP de hoje ainda 

seguem as ideias propostas no início do Projeto Nacional, o que, de acordo com Ramos 

(2008, p. 14), mostra que “as pessoas carregam ideias de um curso de leitura planejado 

para pessoas específicas, numa situação-alvo específica da década de 1980, para ser usada 

com pessoas que pertencem e vivem no século XXI”. 

Em relação às características do ESP no Brasil, podemos citar alguns trabalhos de 

Ramos (2000; 2004). Primeiramente a autora traz a elaboração de materiais para aulas de 

ESP utilizando-se de gêneros textuais. Ramos (2004) também identificou quais os 

gêneros mais lidos pelos alunos de um curso de Inglês Instrumental da PUC-SP, bem 

como a importância atribuída a tais gêneros por esses alunos. A autora também propôs a 

utilização de gêneros textuais como uma ferramenta pedagógica em aulas de inglês para 

fins específicos (RAMOS, 2004). O ESP tem ido, portanto, além das estratégias de leitura, 

entrando no âmbito do uso de gêneros como uma proposta pedagógica para seu 

desenvolvimento. 

A proposta de Vian Jr. (2003) também vai além do que se propunham os cursos 

de leitura, já que o autor elabora um curso com foco em reuniões, trazendo uma aplicação 

do ESP no ramo dos negócios. Tal curso foi desenvolvido para melhorar a comunicação 

dos alunos nessas reuniões e levou em consideração diversas observações dessas mesmas 

reuniões para compreender como ocorria o seu funcionamento.  

De acordo com autores como Ramos (2008) e Williams (2014), o ensino de ESP 

precisa acompanhar as diversas formas textuais que se apresentam hoje, não se 

restringindo apenas ao texto escrito, mas às inúmeras formas textuais trazidas pela era da 

tecnologia digital e pela perspectiva de glocalização (ROBERTSON, 1995), em que há 

um encontro de necessidades locais e globais que entram em conflito, convergem e 

formam um “híbrido linguístico e cultural” (BELCHER, 2006, p. 134) que precisa ser 

considerado, também, no ensino de Línguas para Fins Específicos (Language for Specific 

Purposes – LSP). Johns (1994, p. 4), nos diz que 

 

Nesse mundo multilíngue e internacional, indivíduos nas comunidades-

alvo de nossos estudantes podem se identificar mais com (e falar a 

língua de) outros cientistas da computação do que com o comerciante 

de suas vilas locais; eles pensam sobre si mesmos como agrônomos ou 
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pessoas de negócios, assim como cidadãos. Muitas comunidades 

primárias ou centrais que nossos estudantes desejam pertencer 

atravessam fronteiras nacionais, técnicas e linguísticas; os membros são 

conduzidos pelos valores, textos e jargões de seus grupos.14 

 

Essas considerações nos levam ao entendimento de que há uma certa convergência 

entre o global e o local, que há então de se considerar aspectos de uma multiculturalidade 

que ganha força no mundo e que não pode ser desprezada dentro de sala de aula. Pensando 

nessa multiplicidade de formas, julgamos ser necessário entender a conjugação das teorias 

do ESP ao que nos apresenta a Pedagogia dos Multiletramentos, de modo que a 

convergência dessas duas dimensões sejam consideradas na nossa proposta de ensino de 

ESP na EPT. 

 

2.2 Multiletramentos: uma nova perspectiva para o ensino 

 

Os últimos 30 anos vêm testemunhando diversas discussões acerca do conceito de 

letramento. A década de 1980, segundo Soares (2004), vivencia a preocupação com a 

escrita e a leitura como práticas sociais, indo além de uma aprendizagem dissociada do 

contexto social, político, econômico, cultural que as permeiam, indo além do domínio do 

código escrito, do que, no Brasil, denomina-se alfabetização. Desde então, os estudos do 

letramento vêm ganhando força e encontram em estudiosos como Brian Street (1984, 

2003, 2005, 2010, 2011, 2013) e James Paul Gee (1990, 2004, 2013) grandes precursores. 

Os Novos Estudos do Letramento (New Literacy Studies – NLS), amplamente divulgado 

e defendido pelos autores supracitados, considera que a leitura e a escrita só fazem sentido 

quando consideram aspectos culturais, sociais, políticos, econômicos. De acordo com 

Street (2013), não há apenas um letramento, mas diversos letramentos e que é um erro 

admitir que somente o letramento escolar seria capaz de formar e constituir valor a uma 

determinada sociedade. Street critica veementemente a ideia de que quanto menor o 

número de analfabetos, mais desenvolvida é uma nação. 

                                                             
14 Tradução livre de: “In this multi-lingual, international world, individuals in our students’ target 

communities may identify more with (and speak the language of) other computer scientists than with the 

grocer in their local village; they think of themselves as agronomists or businesspeople as well as citizens. 

Many primary or core communities to which our students wish to belong cross national, technical and 

linguistic boundaries; members are driven by the values, the texts and the argot of their group.”  
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Dentro dos NLS, Street (2003) define ainda o letramento autônomo, em que os 

mesmos conteúdos são repassados sem qualquer consideração em relação a realidades 

locais, envolvendo questões de poder, visto que os letramentos de um grupo se sobrepõem 

aos letramentos de outros grupos, deixando-os à margem, e, em contrapartida, propõe o 

letramento ideológico, que considera o letramento como uma prática social que não pode 

ser tratada de forma neutra, sem considerar os anseios, os conhecimentos e as realidades 

dos aprendizes, nem de maneira uniforme, desconsiderando contextos locais. Mas o NLS 

não é o único movimento que começa a tomar certa distância da noção de alfabetização. 

Outros movimentos surgem na década de 1990, no intuito de situar o letramento como 

essa prática social. Assim como Street, outros pesquisadores também passam a entender 

que é necessária a promoção de mudanças na educação, sendo alguns deles parte de um 

grupo formado em Nova Londres, EUA.  

Na década de 1990, as rápidas mudanças no cenário mundial levaram um grupo 

de pesquisadores/professores de várias partes do mundo (todos de países em que a língua 

inglesa é a língua materna) a levantarem a bandeira de que, assim como o mundo mudava, 

os processos de ensino/aprendizagem também deveriam mudar. Assim, em 1996, esses 

professores publicaram o que chamaram de “manifesto”, após reuniões realizadas na 

cidade de New London, New Hampshire, EUA, em que apresentavam tais mudanças e de 

que forma a educação deveria considerá-las. O New London Group (Grupo de Nova 

Londres), como ficou conhecido, questionava os rumos do letramento pedagógico da 

época, que levava em consideração a estrutura do antigo capitalismo e desconsiderava 

toda a possibilidade de diversidade cultural, social e linguística que começava a emergir 

no mundo (New London Group, 1996). De acordo com os autores, dois argumentos 

principais guiaram as discussões do grupo: 

 

O primeiro se relaciona ao aumento da multiplicidade e integração de 

significantes modos de produção de sentido, em que o textual está 

também relacionado ao visual, ao áudio, espacial, comportamental e 

assim por diante. (...). Em segundo, decidimos utilizar o termo 

“multiletramentos” como uma maneira de focar nas realidades de 

crescimento de diversidades locais e conectividade global. (NEW 

LONDON GROUP, 1996, p. 64).15 

 

                                                             
15 Tradução livre de: “The first relates to the increasing multiplicity and integration of significant modes of 

meaning-making, where the textual is also related to visual, the audio, the spatial, the behavioral, and so on 

(…). Second, we decided to use the term “multiliteracies” as a way to focus on the realities of increasing 

local diversity and global connectedness.” 
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A partir de considerações sobre os novos rumos que o mundo tomava, a saber 

transformações culturais e linguísticas a partir do boom da globalização bem como as 

diferentes formas de veiculação de textos com o advento da internet, o grupo oferece uma 

nova forma de pensar a pedagogia da época, trazendo um novo aparato pedagógico para 

o campo do ensino/aprendizagem: a Pedagogia dos Multiletramentos, que, 

contrariamente à pedagogia tradicional, passava a considerar as inúmeras formas textuais 

que começavam a emergir com a internet, bem como as mudanças que começavam a se 

desenhar no mundo do trabalho, na vida pública e pessoal dos cidadãos, não levando em 

consideração apenas a questão da alfabetização. De acordo com Mills (2006, p. 2)16, 

 

Os multiletramentos dizem respeito às rápidas mudanças de formas de 

comunicação e produção de sentido relacionadas a meios de 

comunicação de massa, multimídia e Internet. Há um crescimento na 

pluralidade de formas textuais que são frequentemente multimodais, ou 

seja, que combinam palavras com modalidades visuais, auditivas, 

espaciais e gestuais para comunicar sentidos de maneira mais rica. 

 

A maneira como nos comunicamos e interagimos vem mudando ao longo dos 

anos, e esta grande variedade de modalidades de veiculação de textos destacada pela 

autora, opera mudanças na comunicação e na produção de sentidos. A internet é hoje parte 

da vida dos cidadãos, seja para entretenimento, estudos ou trabalho. Torna-se, então, 

difícil ignorar os efeitos dessas mudanças para a educação. Os indivíduos precisam agora 

se apropriar de letramentos multimodais. 

Sobre o “multi” de multiletramentos, Cope e Kalantzis (2009) explicam que o 

termo se refere a duas dimensões: a primeira, à diversidade de culturas. Os autores 

admitem que não há mais como admitir o letramento apenas como o ensino da norma 

padrão de uma língua, mas que é necessário ir além, trabalhando com diversas formas de 

negociação de sentidos em contextos diversos, de forma a considerar mudanças culturais, 

sociais, econômicas, de gênero, de experiências de vida e assim por diante. Já o segundo 

“multi” reporta ao que Mills (2004) nos fala, visto que os autores explicam que esse 

“multi” se refere à multimodalidade, às diferentes formas de veiculação de textos. Os 

multiletramentos, por meio da multimodalidade, propõe, então, que essas diferentes 

                                                             
16 Tradução livre de: “Multiliteracies concerns rapidly changing forms of communication & meaning-

making tied to mass media, multimedia, and the Internet. There is an increasing plurality of text forms that 

are often multimodal, that is, they combine words with visual, audio, spatial, and gestural modes to 

communicate meaning in a richer way 
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formas sejam vinculadas ao currículo, indo além do texto escrito, levando o aluno a 

desenvolver o letramento multimodal, sendo capaz de se comunicar e produzir sentido 

através das novas formas de comunicação.  

No que se refere ao novo capitalismo, de acordo com os membros do New London 

Group, este é um dos responsáveis por uma nova organização no mundo do trabalho que 

agora exige que o trabalhador seja dotado de inúmeras habilidades para encontrar seu 

lugar no mundo do trabalho. A pedagogia deveria, então, considerar essa nova forma de 

organização para a formação do futuro profissional, já que 

 

Para serem relevantes, os processos de aprendizagem precisam recrutar, 

em vez de tentar ignorar e apagar as diferentes subjetividades – 

interesses, intenções, compromissos e propósitos – que os alunos 

trazem para a aprendizagem (New London Group, 1996, p. 72, grifos 

dos autores).17 

 

Dessa forma, é inviável a desconsideração dos “interesses, intenções, 

compromissos e propósitos” dos alunos. A Pedagogia dos Multiletramentos propõe um 

novo olhar para esses aspectos intrínsecos às suas vidas, considerando seus possíveis 

ambientes de trabalho, as variadas formas textuais e a diversidade cultural, social e 

linguística existentes no mundo em transformação. Nessa perspectiva, é notória a 

aproximação dessa pedagogia com as características fundamentais do ESP 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987; DUDLEY-EVANS, 1998), que consideram os 

interesses e intenções do aluno como seu ponto fundamental, bem como conjugá-las ao 

contexto da EPT no Brasil, que oferece cursos baseando-se nas características dessas 

transformações que acontecem em escala mundial, rompendo as barreiras entre os países, 

trabalhando em direção a uma educação num sentido não só local, mas também seguindo 

as transformações promovidas pela globalização (IFRN, 2012). 

Um dos conceitos fundamentais, se não o fundamental, presente na Pedagogia dos 

Multiletramentos é o conceito de design. A palavra design tanto significa a estrutura 

(morfológica) como um processo de construção de sentido, “um feliz duplo significado”18 

(COPE; KALANTZIS, 2009, p. 10). De acordo ainda com Cope e Kalantzis (2009, p. 

10), o termo surgiu como uma forma de “substituir concepções estáticas de representação 

                                                             
17 Tradução livre de: “To be relevant, learning processes need to recruit, rather to attempt to ignore and 

erase, the different subjectivities – interests, intentions, commitments, and purposes – students bring to 

learning.” 
18 Tradução livre de: “a fortuitous double meaning” 
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tais como ‘gramática’ ou ‘cânone literário’ por uma concepção de representação como 

‘design’”19. Seria então uma nova forma de lidar com os processos dinâmicos de 

transformação promovidos pela globalização, não se atendo apenas à língua escrita e às 

formas tradicionais de ensino, mas considerando as multimodalidades pelas quais os 

textos passam a ser veiculados. Dentro da perspectiva dos multiletramentos o design 

possui três aspectos: Available Design, que são as representações encontradas por meio 

de formas linguísticas, visuais, espaciais, etc., por meio de gêneros e discursos; o 

Designing, que se remete à construção ou reconstrução de sentidos por meio dos 

Available Designs; e o Redesigned, que seria o que se alcança por meio do processo de 

Designing. Aqui, o aluno pode se apropriar de algum Available Design, e por meio do 

Designing operar mudanças gerando um novo produto, que seria o Redesigned. 

O New London Group (1996) apresentara quatro elementos fundamentais para a 

Pedagogia dos Multiletramentos, os quais não são hierarquicamente sobrepostos nem 

devem ser considerados de forma separada, mas concomitantemente: a prática situada, a 

instrução explícita, o enquadramento crítico e a prática transformadora. O primeiro diz 

respeito à consideração do que o aluno já sabe, tornando o conhecimento significativo e 

envolto de práticas sociais de imersão na realidade dos estudantes. O segundo elemento, 

instrução explícita, refere-se à capacidade de os alunos irem da experimentação para a 

teorização. O enquadramento crítico ajuda os alunos a compreenderem, criticamente, o 

que aprenderam. Já o último elemento, a prática transformadora, como o próprio nome já 

diz, busca a transformação de sentido no mundo real.  

O Manifesto de 1996 é dividido em três momentos, por meio de três 

questionamentos, os quais já apresentamos: o “porquê” de uma nova pedagogia dos 

letramentos, que se dá pelo fato de que as mudanças no mundo do trabalho, na sociedade, 

no crescimento da diversidade local e conectividade global, nas multimodalidades de 

veiculação de textos acabam por exigir um novo olhar para os processos de 

ensino/aprendizagem; o “o quê” de uma nova pedagogia, que é apresentado por meio dos 

Designs; e, por fim, o “como”, que considera os quatro elementos constituintes da nova 

Pedagogia dos Multiletramentos. 

Cope e Kalantzis (2009) apresentam algumas mudanças operadas em relação ao 

manifesto de 1996. Os autores trazem novamente as modalidades de sentido, dessa vez 

                                                             
19 Tradução livre de: “to replace static conceptions of representation such as ‘grammar’ or ‘the literary 

canon’ with a dynamic conception of representation as ‘design’.” 
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separando a linguagem oral e a linguagem escrita, bem como adicionando a representação 

tátil aos modos já trazidos no manifesto: representação visual, auditiva, gestual e espacial. 

 Na obra de Cope e Kalantzis (2009), prática situada torna-se experienciamento. 

O segundo elemento, antes instrução explícita, agora se torna conceitualização em que os 

alunos vão da experimentação para a teorização, transformando-se em produtores de 

conceitos e teorias, sendo conscientes daquilo que apreendem. O enquadramento crítico, 

agora análise, divide-se em análise funcional, mais relacionada a questões de conexões 

lógicas e textuais, conclusões dedutivas, relações de causa e efeito, enquanto que a análise 

crítica trata de perspectivas pessoais (ou de outrem) que questionam o que está por trás 

de certas ações, de certos sentidos. Os autores renomeiam o quarto elemento para 

aplicação, que se divide em aplicação apropriada, em que os alunos agem de forma 

esperada em determinadas situações do “mundo real”, ou em situações que simulem o 

“mundo real” de forma a validar e aplicar o conhecimento; por outro lado, a aplicação 

criativa envolve os interesses e propósitos dos estudantes para o processo de 

transformação. 

A teoria dos multiletramentos compreende que é necessário fazer com que o aluno 

aprenda além do código escrito, fazendo-o apropriar-se das diversas formas de 

comunicação e veiculação de textos, levando-o a refletir criticamente, a produzir e 

negociar sentidos em contextos diversos e a ser capaz de agir no mundo transformando-

o e transformando-se. É uma nova forma de pensar o ensino do(s) letramento(s), a partir 

de uma perspectiva que considera aspectos culturais, econômicos, sociais e políticos, bem 

como realidades locais e o conhecimento que o aluno já possui. Podemos perceber, ao 

longo do que expomos, que a teoria dos multiletramentos pode contribuir 

significantemente para o ensino de ESP. Isso porque temos nas duas teorias a 

consideração das necessidades dos aprendizes, de um ensino que considere os propósitos 

dos alunos, sejam propósitos esses pessoais ou profissionais e nos leva a pensar em um 

ensino de ESP que se desvincule do mito de que ensinar inglês para fins específicos é o 

mesmo que ensinar leitura e nos faz repensar esse ensino de forma que o aluno tenha 

acesso às diversas modalidades textuais que farão parte do seu (possível) futuro mundo 

do trabalho, pensar criticamente sobre esse mundo, bem como ser capaz de operar nele e 

transformá-lo. 
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2.3 O ESP na EPT e os necessários movimentos interdisciplinares20 

 

O ESP, como vimos, apresenta um desenvolvimento tímido e não-oficial no Brasil 

desde a constituição do ensino de língua inglesa no país, no século XIX, quando foi 

instituído para atender necessidades específicas, como ajudar no relacionamento com a 

Inglaterra e a qualificação de mão-de-obra para o trabalho na corte. É apenas nas décadas 

de 1970 e 1980, porém, que o ensino de ESP no país é oficializado e amplamente 

discutido, com a criação do Projeto Nacional coordenado pela professora Maria Antonieta 

Celani. O projeto, inicialmente, voltava-se para as universidades, mas em sua terceira 

fase, entre 1985 e 1986, as então chamadas escolas técnicas também entraram nos planos 

do projeto (CELANI et al, 1988). Desde então, o ensino de ESP nas antigas escolas 

técnicas, hoje Institutos Federais, vem se desenvolvendo.  

Um dos principais pontos do ensino na EPT (Educação Profissional e 

Tecnológica), pelo menos no que se refere ao Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

(IFRN), é a interdisciplinaridade. O Documento Base do Projeto Político Pedagógico da 

instituição faz uso da concepção de interdisciplinaridade expressa nos PCN para o Ensino 

Médio (BRASIL, 1999) e nas concepções de Fazenda (2002) e a entende da seguinte 

forma  

A interdisciplinaridade refere-se a um princípio basilar que visa 

estabelecer elos de complementaridade, de convergência, de 

interconexões, de aproximações e de intersecção entre saberes de 

diferentes áreas. Do ponto de vista da materialização na prática, implica 

uma organização curricular e didático-pedagógica pautada na 

integração e na contextualização de conhecimentos. A 

interdisciplinaridade utiliza-se de estratégias de ensino e aprendizagem 

que possibilitam, ao mesmo tempo, um diálogo com as bases 

científicas, com a vida em sociedade, com a atividade produtiva e com 

as experiências subjetivas, favorecendo, aos alunos, uma formação 

integral (IFRN, 2012, p. 70). 

 

A interdisciplinaridade é, portanto, “um princípio basilar” para o ensino no IFRN, 

que cobra uma integração entre as disciplinas buscando uma “integração” e uma 

“contextualização dos conhecimentos”. 

Os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) constituem um dos documentos que 

formam o PPP do IFRN e, em consonância com o Documento Base, apresentam, também, 

                                                             
20 Além de interdisciplinaridade, no que se refere à estudos na área da Linguística Aplicada, Moita Lopes 

(2009) traz também os termos indisciplinaridade, que remete a dissolução da Linguística Aplicada como 

disciplina, ou a dissolução de qualquer disciplina, bem como o termo transdisciplinaridade, que busca o 

apagamento das fronteiras entre as disciplinas. 
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a interdisciplinaridade como ponto de extrema importância, como podemos ler no PPC 

do Curso Técnico em Petróleo e Gás: “As disciplinas que compõem a matriz curricular 

deverão estar articuladas entre si, fundamentadas nos conceitos de interdisciplinaridade e 

contextualização” (IFRN, 2012, p. 13). É necessário, então, entender que “O diálogo entre 

professores precisa ser estreitado para que haja cooperação no trabalho pedagógico que 

se quer interdisciplinar” (SILVA, 2011, p. 602). Portanto, não há interdisciplinaridade se 

não há diálogo entre as disciplinas, o que implica o diálogo entre os professores das 

disciplinas. Tanto as orientações da oferta do ensino no IFRN quanto o referencial teórico 

apontam para esse movimento que consideramos em nossa experiência, uma vez que 

estabelecemos diálogo com um professor da área específica do curso com formação em 

Engenharia Mecânica e que lida diretamente com questões do mundo do trabalho em que 

os alunos estarão, possivelmente, inseridos no futuro. Esses dados são descritos com mais 

detalhe posteriormente. 

No que se refere ao ensino de ESP, é absolutamente relevante o diálogo entre o 

professor de língua inglesa e os profissionais da área técnica. Isso porque o conteúdo 

específico exige um trabalho conjunto entre esses dois profissionais, sendo necessário o 

desenvolvimento do team teaching para que os conteúdos sejam relevantes, visto que o 

profissional da área técnica tem conhecimento sobre o uso da língua no ambiente 

profissional, auxiliando o professor de línguas a entender e planejar suas aulas de forma 

efetiva (ROBINSON, 1991; DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998).  

 

2.4 O trabalho com gêneros 

 

A discussão sobre gênero remonta à filosofia clássica (VAZ FERREIRA, 2011), 

e apresenta diversos conceitos de acordo com o enfoque que lhe é dado pelos linguistas. 

Alguns autores lhe dão a nomenclatura de gêneros do discurso, como o precursor do 

conceito, Mikhail Bakhtin (BAKHTIN, 2003[1952/1953]), que entende gêneros como 

sendo formas relativamente estáveis, pois podem sofrer mudanças de acordo com 

necessidades de sua aplicação no espaço tempo. Aqui, contudo, apresentamos, de forma 

breve, os gêneros na perspectiva de John Swales (1990), a perspectiva sócio-retórica de 

gênero. 

Em sua obra de 1990, Genre Analysis: English in academic and research settings, 

Swales traz três questões principais: a discussão sobre comunidades discursivas, gênero 

e a aprendizagem de línguas por meio de tarefas. O propósito é trazer uma abordagem 
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para o ensino de línguas em contextos acadêmicos. É nessa obra que Swales propõe o 

famoso modelo CARS (creating a research space), um esquema constituído de 

movimentos (moves) e passos (steps) que possui uma implicação pedagógica, podendo 

ser aplicado para o ensino de gêneros, proposto por Swales, neste trabalho específico, 

com foco em gêneros da academia.  

Para nós, interessa o conceito de gênero e de comunidade discursiva discutidos 

por Swales (este último revisitado em obras seguintes). Na perspectiva de Swales (1990), 

os gêneros são constituídos a partir de um propósito comunicativo. É a intenção que dá 

forma ao gênero. Em obra de 1990, Swales traz sua conceituação de gênero a partir de 

estudos do folclore, estudos literários, da linguística e da retórica. Sua definição de gênero 

diz que 

 

Um gênero consiste em uma classe de eventos comunicativos, em que 

os membros compartilham os mesmos propósitos comunicativos. Esses 

propósitos são reconhecidos pelos membros especialistas da 

comunidade discursiva original, e, dessa forma, constituem um 

conjunto de razões para o gênero. Essas razões dão forma à estrutura 

esquemática do discurso e influenciam e limitam a escolha de 

conteúdos e de estilo (SWALES, 1990, p. 58)21. 

 

Sendo assim, os gêneros, para Swales, são constituídos a partir dos propósitos dos 

membros de uma determinada comunidade discursiva. É essa comunidade discursiva que 

reconhece e molda o gênero, de acordo com seus propósitos e necessidades. Sendo assim, 

os membros de uma comunidade discursiva são capazes de reconhecer os gêneros que 

circulam em seu meio e transformá-los de acordo com o propósito comunicativo que se 

deseja atingir. 

Para o autor, uma comunidade discursiva compreende um grupo que domina 

determinados gêneros que fazem parte de seus propósitos comuns, como o ambiente 

profissional, por exemplo. O conceito de comunidade discursiva foi revisitado por Swales 

em trabalhos posteriores (1993, 1998), visto que sua conceituação apresenta muitos 

problemas quanto à definição do que seria uma comunidade discursiva, sendo um deles a 

abrangência que o termo pode gerar. Apesar de revisitado, o termo ainda apresenta alguns 

problemas, mas é, mesmo assim, amplamente utilizado pela comunidade acadêmica. 

                                                             
21 Tradução livre de: “A genre comprises a class of communicative events, the members of which share 

some set of communicative purposes. These purposes are recognized by the expert members of the parent 

discourse community, and thereby constitute the rationale for the genre. This rationale shapes the schematic 

structure of the discourse and influences and constrains choice of content and style”. 
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Decidimos, para a nossa pesquisa, que utilizaremos a definição de comunidade discursiva 

de lugar (a place discourse community, doravante PDC), proposta a partir das definições 

de comunidade discursiva local e global de Killingsworth e Gilbertson, (1992). 

(SWALES, 1998, p. 204), então, conceitua a comunidade discursiva de lugar como sendo  

 

um grupo de pessoas que trabalham juntas regularmente (ou durante 

todo o tempo, no mesmo lugar); esse grupo geralmente possui um 

nome; seus membros (ou a maioria deles) têm (ou estão desenvolvendo) 

consciência de seus propósitos e dos papéis que desempenham em 

conjunto, seja por meio de decisão do grupo, projetos em equipe, 

negócios de rotina ou de empreendimentos individuais endossados 

(tacitamente ou não) pela maior parte dos outros membros22. 

 

Apesar dos problemas em relação à conceituação de comunidade discursiva, 

utilizaremos, ao longo de nossa pesquisa, a definição revisitada de 1998, no que se refere 

aos gêneros que circulam em determinado contexto profissional, que é conhecido e 

reconhecido pelos membros de tal contexto, entendendo suas finalidades e moldando-os 

de acordo com seus propósitos. 

Em nossa pesquisa, trazemos uma proposta de ensino que leva em consideração 

as teorias do ESP e dos multiletramentos. Nossa pesquisa conta, também, com a 

elaboração de uma proposta de ensino que visa à apropriação de um gênero oral, a reunião 

de negócios, por meio de membros de uma PDC: (possíveis) futuros técnicos em petróleo 

e gás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
22 Tradução livre de: “A place discourse comunity (PDC) is a group of people who regularly work together 

(if not always or all the time in the same place). This group tipically has a name. Members of the group (or 

most of them) have a settled (if evolving) sense of their aggregation’s roles and purposes, whether these be 

group decision making, group projects, routine business, or individual enterprises endorsed (tacitly or 

otherwise) by most of the members”. 
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CAPÍTULO 3 

A PROPOSTA: BASES METODOLÓGICAS 

 

 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Nossa pesquisa tem o intuito de elaborar uma proposta de ensino de ESP para a 

disciplina Inglês Instrumental em cursos técnicos de nível médio na modalidade 

subsequente. Para o alcance do nosso objetivo, foi utilizada a disciplina Inglês 

Instrumental (30h), de caráter obrigatório no primeiro semestre do curso técnico de nível 

médio Petróleo e Gás, único curso na modalidade subsequente ofertado no campus 

Mossoró que apresenta a disciplina. Vale ressaltar que, no campus Mossoró, também há 

a oferta dos seguintes cursos subsequentes: Edificações, Eletrotécnica, Mecânica, 

Saneamento, Informática e Segurança do Trabalho e Guia de Turismo na modalidade 

EaD. 

Com vistas aos nossos objetivos, realizamos uma pesquisa de cunho qualitativo 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994), desenvolvida através de duas etapas: pesquisa documental, 

que será realizada por meio da análise de documentos que norteiam os cursos técnicos 

subsequentes de nível médio bem como o ensino de ESP no IFRN e processo de 

investigação das needs analysis (análise de necessidades) dos alunos por meio da 

elaboração de questionários e realização de entrevistas. De acordo com Bogdan e Biklen 

(1994, p. 83-84), 

 

Os investigadores qualitativos têm um plano (...). A forma como 

procedem é baseada em hipóteses teóricas (que o significado e o 

processo são cruciais: na compreensão do comportamento humano; que 

os dados descritivos representam o material mais importante a recolher 

e que a análise de tipo indutivo é a mais eficaz) e nas tradições da 

recolha de dados (tais como a observação participante, a entrevista não 

estruturada e a análise de documentos). Estas fornecem os parâmetros, 

as ferramentas e uma orientação gera para os passos seguintes. Não se 

trata de negar a existência do plano, mas em investigação qualitativa 

trata-se de um plano flexível. Os investigadores qualitativos partem 

para um estudo munidos dos seus conhecimentos e da sua experiência, 

com hipóteses formuladas com o único objectivo de serem modificadas 

e reformuladas à medida que vão avançando.  
 
 



45 
 

Por ser de natureza qualitativa, buscamos traçar um plano que pudesse nos levar 

ao objetivo principal dessa pesquisa: apresentar uma proposta de ensino de ESP para 

cursos técnicos por meio de uma análise de necessidades que foi composta por: (i) coleta 

e análise de documentos da instituição, (ii) elaboração, aplicação e análise de 

questionário, e (iii) elaboração e realização de entrevistas semiestruturadas direcionados 

aos participantes da pesquisa. Após a análise de necessidades realizamos a triangulação 

dos dados (BLAIKIE, 1991; FLICK, 2000) e apresentamos a proposta. A Figura 5 

delineia nosso plano, que, ao longo da pesquisa sofreu alterações por ser um “plano 

flexível”: 

 

Figura 5: Plano de pesquisa. Autoria própria. 

 

 

De acordo com Minayo (2001), a pesquisa qualitativa apresenta a pesquisa 

documental e a observação como parte da segunda etapa de uma pesquisa dessa natureza: 

a autora apresenta três ciclos de pesquisa, sendo esses a fase exploratória, a pesquisa de 

campo e o tratamento do material. O segundo ciclo, o trabalho de campo, pode combinar 

observação com pesquisa documental, o que desenvolveremos na fase inicial de nossa 

pesquisa. 

No que diz respeito aos princípios éticos da pesquisa qualitativa, 

 

Pesquisa de 
cunho 

qualitativo

Análise de
necessidades

Triangulação 
dos dados

Proposta de 
Ensino



46 
 

Duas questões dominam o panorama recente no âmbito da ética relativa 

à investigação com sujeitos humanos; o consentimento informado e a 

protecção dos sujeitos contra qualquer espécie de danos. Tais normas 

tentam assegurar o seguinte: 

1. Os sujeitos aderem voluntariamente aos projectos de investigação, 

cientes da natureza do estudo e dos perigos e obrigações nele 

envolvidos. 

2. Os sujeitos não são expostos a riscos superiores aos ganhos que 

possam advir. 

Estas directrizes são normalmente postas em prática mediante o recurso 

a formulário contendo a descrição do estudo, o que será feito com os 

resultados e outras informações pertinentes. A assinatura do sujeito 

aposta no formulário é prova de um consentimento informado. 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 75). 
 

 

Assim sendo, nossa pesquisa é de cunho qualitativo, de caráter 

documental/exploratório, apresentando um plano de ensino flexível para uma 

determinada realidade. 

 

3.2 Sequência didática: uma inspiração para a proposta 
 

Dolz e Schneuwly (1999, p. 8) discutem os gêneros em situações de 

ensino/aprendizagem, problematizando o fato de que 

 

[...] é produzida uma inversão em que a comunicação desaparece quase 

totalmente em prol da objetivação e o gênero torna-se uma pura forma 

linguística cujo objetivo é seu domínio. Em razão desta inversão, o 

gênero, instrumento de comunicação, transforma-se em forma de 

expressão do pensamento, da experiência ou da percepção. O fato de o 

gênero continuar a ser uma forma particular de comunicação entre 

alunos e professores não é, absolutamente, tematizado; os gêneros 

tratados são, então, desprovidos de qualquer relação com uma situação 

de comunicação autêntica.  
 

Os gêneros são, em tais casos, meras representações da realidade, não sendo 

tratados como instrumentos de comunicação utilizados em práticas sociais, mas como 

objetos para a “progressão escolar”. Os autores propõem, então, um modelo para o 

trabalho com gêneros em contextos de ensino/aprendizagem no intuito de que os alunos 

tenham um contato com esses gêneros – que, inevitavelmente sofrem alterações quando 

no ambiente escolar, visto que sua inserção nesse ambiente visa a objetivos específicos –

com o objetivo de entendê-los como elementos constituintes de práticas sociais 

determinadas, aproximando os alunos de tais práticas, de forma a entender a função 
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comunicativa dos gêneros em situações reais. Tal modelo é o que os autores chamam de 

sequência didática, apresentado de forma mais detalhada cinco anos depois. 

De acordo com os autores (2004, p. 96), “Uma ‘seqüência didática’ é um conjunto 

de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito”. A pertinência do uso de tal procedimento em nossa pesquisa se 

dá justamente pelo fato de que um de nossos objetivos é o de fazer com que os alunos 

possam aprender a língua estrangeira de forma significativa através de gêneros, o ponto 

principal da sequência. Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 96) apontam que  

 

Criar contextos de produção precisos, efetuar atividades ou exercícios 

múltiplos e variados: é isto que permitirá aos alunos apropriarem-se das 

noções, técnicas e instrumentos necessários ao desenvolvimento de 

suas capacidades de expressão oral e escrita, em situações de 

comunicação diversas. 

 

E cada contexto de produção contará com suas formas de comunicação 

relativamente estáveis. Assim, o aluno poderá se apropriar dessas formas por meio de 

atividades ou exercícios diversos, já que o intuito da sequência é justamente esse: fazer 

com que o aluno se aproprie de determinado gênero. 

A estrutura da nossa proposta de ensino se inspira na estrutura de uma sequência 

didática, formada por quatro fases principais: apresentação da situação, que decidimos 

intitular estudando o gênero, produção inicial, para nós, elaboração o gênero, (n) módulos, 

os quais decidimos chamar de (n) fases, e produção final, a que chamaremos reelaboração 

o gênero.  

Na primeira fase, o professor apresenta aos alunos a atividade que irão realizar, e 

estes irão produzir um primeiro texto, oral ou escrito. É nessa fase que os alunos têm uma 

dimensão do que lhes será solicitado para a produção final. Em nossa proposta 

apresentamos a realização de uma aula para apresentar o gênero reunião de negócios para 

os alunos através da utilização de vídeos, apresentação em Power Point e da 

exemplificação de como esse gênero se desenvolve. Os conteúdos, os passos que serão 

seguidos também são discutidos na fase de apresentação do gênero. Todos os 

procedimentos deverão estar muito claros para os alunos nessa primeira fase. 

A segunda fase corresponderá à primeira elaboração do gênero. Na sequência 

didática, é a partir da produção de um gênero oral ou escrito definido que o professor terá 

condições de compreender como deverá atuar, em que direção deverá desenvolver os 

módulos da sequência. Importante frisar aqui que a nossa proposta se inspira na 
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sequência, mas não é propriamente uma sequência, visto que já estabelecemos 

determinados conteúdos e passos metodológicos a partir da análise de necessidades, por 

isso definimos como uma proposta de ensino. Os alunos têm um primeiro contato com o 

gênero, compreendendo de que forma poderá ser a produção final desse gênero e 

entendendo (mesmo que de forma bem tímida) as situações reais em que tal gênero poderá 

ser utilizado. 

Na terceira fase o professor desenvolve módulos que tentem sanar os problemas 

encontrados nesse segundo momento. No nosso caso, as fases – terminologia que 

decidimos utilizar – já foram previamente planejadas, antes mesmo da primeira produção 

do gênero, visto que obedecemos ao que encontramos nos nossos dados para sua 

formulação. Na fase dos módulos, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) apontam que o 

aluno poderá aprender a resolver problemas relacionados ao gênero em questão; adquirir 

vocabulário que esteja relacionado a esse gênero; e que é necessária uma variação de 

atividades que visem alcançar o entendimento e domínio do gênero trabalhado. As fases 

preparam os alunos para chegarem à quarta fase, a reelaboração final.  

A produção final, no nosso caso a reelaboração do gênero, corresponde ao trabalho 

final dos alunos após a fase dos módulos (fases), em que é possível colocar em prática o 

que foi aprendido na fase anterior. Os autores propõem um tipo de avaliação somativa, 

que leve em consideração não apenas a produção final (no nosso caso, a reelaboração do 

gênero) em si, mas todo o processo que culmina nessa fase. A figura 06 apresenta o 

modelo de sequência didática apresentado pelos autores: 

 

Figura 6: Sequência didática. Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 

97). 

 

 

Todos os pontos aqui apresentados sobre o procedimento sequência didática como 

uma inspiração para a nossa proposta conectam-se com o cerne das teorias do ensino de 

ESP (o que nos levou a uma reflexão sobre sua contribuição para essa pesquisa): todos 
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eles centram-se na aprendizagem do aluno, analisando quais suas necessidades e 

urgências. 

 

3.3 Universo da pesquisa 

 

 
Esta pesquisa busca entender como ocorre a oferta de inglês para fins específicos 

em cursos da área tecnológica, logo, instituições públicas que ofertam cursos superiores 

e/ou cursos técnicos de nível médio poderiam ser pesquisadas. Contudo a regularidade da 

oferta da disciplina Inglês Instrumental em curso técnico acabou por tornar o IFRN 

Campus Mossoró nosso campo de pesquisa, visto que a realização do estudo neste campus 

tornou a pesquisa viável.  

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, 

IFRN, passou por diversas denominações desde sua concepção. No início do Século XX 

a Escola de Aprendizes Artífices situava-se na capital do estado e seguia seu propósito 

nacional que, como aponta Tavares (2012, p. 1-2) 

 
[...] a Educação Profissional no Brasil foi criada para atender crianças, 

jovens e adultos que viviam à margem da sociedade. As primeiras 

escolas que constituíram a Rede Federal de Educação Profissional 

tinham a função de instruir tais indivíduos através do ensino de um 

ofício ou profissão. 
 

A Escola de Aprendizes e Artífices surge então para dar conta da parcela mais 

carente da população, dando-lhes um ofício digno (PEGADO, 2010). Por volta de 1914, 

apesar das tentativas de mudanças nas escolas que passam a ser chamadas Liceu Industrial 

de Natal, ainda prevalece um ensino que visa apenas à formação de pessoas que se 

encontram marginalizadas.  

Em 1942, a instituição se transforma em Escola Industrial de Natal. De acordo 

com Pegado (2010, p. 36), “O propósito dessas mudanças era acompanhar as 

transformações vivenciadas pelo Brasil, uma vez que toda a sociedade estava voltada para 

o desenvolvimento da grande indústria”. Além do desenvolvimento das indústrias em 

escala nacional, a instalação da base militar dos EUA na cidade de Parnamirim mobilizou 

a economia local, o comércio e a exportação de minério. 

A denominação Escola Industrial Federal marca um período de transição entre a 

Escola Industrial, até chegar, em 1968, ao título de Escola Técnica Federal do Rio Grande 

do Norte, a ETFRN, sendo criados em 1969 os cursos de Eletromecânica – que no ano 
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seguinte se desmembra nos cursos de Eletrotécnica e Mecânica (MEIRELES, 2010, p. 

70) – e Edificações. 

Apesar de a lei que instituía os Centros Federais ter sido sancionada em 1994, a 

ETFRN só se transformou em Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET) do Rio 

Grande do Norte em 1999. A instituição inicialmente possuía apenas a unidade central 

em Natal e somente em 1994 a Unidade de Ensino Descentralizada de Mossoró foi 

inaugurada, no intuito de provocar mudanças na região do oeste potiguar, isso porque  

 

A partir do final da década de 1970, tem início a produção petrolífera 

no interior do estado, notadamente na região de Mossoró. Nos anos 

seguintes, essa produção aumenta de tal forma que, na década de 1990, 

a bacia potiguar já representava a maior produção de petróleo terrestre 

e a segunda maior do país, fato que se mantém até os dias atuais. A 

indústria petrolífera passa a gerar emprego e renda em grande escala 

seja através de contratações diretas pela PETROBRAS seja pelas 

subsidiárias que terceirizavam algumas atividades. Contudo, sendo a 

indústria petrolífera um segmento produtivo de alta especialidade, não 

encontrava no Rio Grande do Norte profissionais devidamente 

qualificados para assumir os postos de trabalho. Desse modo, a 

companhia contrata inicialmente elevado contingente de egressos – 

mesmo sem experiência profissional – da antiga ETFRN e da Escola 

Técnica Federal do Ceará (ETFCE) para atender as demandas da 

crescente produção (OLIVEIRA, 2010, p. 115). 

 

A ETFRN de Mossoró é pensada, então, no intuito de atender às exigências 

regionais de mão-de-obra para a indústria petrolífera. 

A expansão da rede começa a ser realizada a partir de 2003, como parte do plano 

de governo do então presidente Luís Inácio Lula da Silva. A partir de 2007, outras 

unidades tiveram sua construção iniciada, mas foram inauguradas somente em 2009, nos 

municípios de Apodi, Pau dos Ferros, Macau, João Câmara, Santa Cruz e Caicó, já como 

novos campi do Instituto Federal. A partir daí a expansão dos IF é iniciada, contando 

atualmente 21 com campi espalhados por todo o estado.  

A instituição hoje abrange uma vasta gama de cursos ofertados, contando com 

quase 260 cursos, sendo 122 Cursos de Qualificação Profissional ou FIC – Formação 

Inicial e Continuada (Pronatec, Mulheres Mil e Cursos FIC com mais de 160 horas), 86 

Cursos Técnicos de Nível Médio (Técnico Integrado, Técnico Integrado EJA, Técnico 

Subsequente e Técnico Subsequente Profuncionário), 31 Cursos de Graduação (em 



51 
 

Tecnologia, Licenciaturas e Engenharias) e 19 Cursos de Pós-graduação (Lato Sensu e 

Stricto Sensu)23.  

Para nossa análise, escolhemos o Curso Técnico Subsequente em Petróleo e Gás, 

do IFRN Campus Mossoró, que possui o ESP como disciplina como obrigatória em sua 

matriz curricular, em uma oferta de 30h a cada primeiro semestre letivo do curso, como 

já mencionamos anteriormente. Nossa escolha se justifica pela regularidade da oferta, já 

que a disciplina é obrigatória, sendo ofertada todos os anos sempre no primeiro semestre 

do curso, e pelo interesse em desenvolver uma pesquisa que considere o mundo do 

trabalho do futuro profissional. Trata-se de uma de escolha metodológica realizada após 

a análise da oferta de modo geral, em que analisamos os Projetos Pedagógicos de Curso 

(PPC) da instituição, relacionando suas seções iniciais com as ementas direcionadas ao 

ensino de ESP. Nossa escolha se justifica também pelo fato de este ser o único curso do 

Campus Mossoró que oferta o ESP, campus ao qual possuímos vínculo enquanto discente, 

o que tornou viável esta pesquisa. 

De acordo com Oliveira (2010, p. 123)  

 

Visando a uma atuação mais direcionada às necessidades das empresas, 

o CEFET-RN criou e implantou, no ano de 2005, o curso técnico de 

Operação e Manutenção na Indústria do Petróleo e Gás Natural em 

parceria com a Agência Nacional de Petróleo – ANP – projeto 

implantado também na Unidade de Mossoró e que, na fase inicial, oferta 

vagas na modalidade sequencial com vistas a dar maior celeridade à 

formação técnica de profissionais para o setor do petróleo e gás. 

 

A oferta do novo curso atende, então, às necessidades locais, voltando-se à 

formação de técnicos que atendessem às demandas da região. Ainda com o Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) aprovado em 2012 (IFRN, p. 7-8) 

 

No âmbito do estado de Rio Grande do Norte, a oferta do Curso Técnico 

Subsequente em Petróleo e Gás, na modalidade presencial se faz 

necessário em virtude do cenário local, considerando-se pesquisas do 

mercado de trabalho no setor industrial e potencialidades de 

desenvolvimento no Estado Curso Técnico de Nível Médio em Petróleo 

e Gás, na forma Subsequente, modalidade presencial IFRN, 2011 do 

Rio Grande do Norte, que vem cada vez mais se afirmando aos setores 

ligados à área de indústria, particularmente, o da indústria do Petróleo, 

constata-se que o profissional da Área de Indústria encontrará espaço 

de ocupação em diversos setores da economia do Estado.  

                                                             
23 Mais sobre tais dados pode ser consultado no site da Instituição: 

http://portal.ifrn.edu.br/institucional/historico 
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Podemos dizer, então, que com o boom da indústria petrolífera na cidade de 

Mossoró, que acabou por atrair diversas empresas de extração de petróleo e gás natural 

para a região, bem como a própria Petrobrás, foi necessário pensar na formação de 

profissionais que atendessem aos requisitos de tais companhias. Com isso, é criado o 

Curso Técnico de Operação e Manutenção na Industria de Petróleo e Gás Natural na 

forma subsequente, curso que, em 2012, passa a ser denominado Curso Técnico 

Subsequente de Nível Médio em Petróleo e Gás. Apesar do atual enfraquecimento da 

indústria na região, o curso continua a ser ofertado na instituição. 

 

3.4 Participantes da pesquisa 

 

Os participantes da pesquisa foram alunos regularmente matriculados no Curso 

Técnico Subsequente em Petróleo e Gás, no turno noturno e dois professores: o professor 

responsável pela disciplina no semestre de realização da pesquisa e um professor da área 

técnica de petróleo e gás. A disciplina contou com 1h30min de aulas semanais. É 

importante ressaltar que o número oficial de matriculados era de 41 alunos, porém, nem 

todos compareciam às aulas. O número de alunos participantes – que responderam ao 

questionário –, foi 31. A grande maioria da turma encontrava-se numa faixa etária que ia 

dos 20 aos 35 anos, todos concluintes do ensino médio e ingressantes na instituição por 

meio de processo seletivo. A maior parte dos alunos vinha de uma jornada dupla de 

trabalho e alguns conciliavam o curso técnico com um curso superior em uma das 

universidades públicas da cidade. Alguns alunos não eram da Mossoró e só podiam vir 

para as aulas quando o transporte público de suas cidades era disponibilizado. 

É importante ressaltar aqui que tanto os alunos quanto os professores que 

participaram da pesquisa assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE 

– APÊNDICES B, C, D) e tiveram suas identidades preservadas: os alunos são 

mencionados por meio de uma codificação (A+número: A1, A2, A3, etc.) e os professores 

foram identificados como professor de língua inglesa, doravante LI, responsável pela 

disciplina no semestre de desenvolvimento da pesquisa) e engenheiro-professor 

(engenheiro que é professor da área técnica que contribuiu com nossa pesquisa). 

O professor que ministra a disciplina Inglês Instrumental é graduado em Letras 

com habilitação em língua inglesa pela UERN e especialização em Ensino de Língua 

Inglesa. Já o professor do Curso Técnico de Petróleo e Gás é graduado em Engenharia 
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Mecânica e atuante no setor de petróleo da cidade, trabalhando em um dos maiores 

campos petrolíferos do país, o Canto do Amaro. Ambos são professores efetivos da 

instituição.  

 

3.5 O corpus da pesquisa 

 

Nossa coleta de dados, bem como nossa análise que nos levaram à elaboração da 

proposta aqui apresentada se dividiram em três fases distintas que compuseram o 

procedimento de needs analysis: coleta e análise de documentos oficiais; elaboração, 

coleta e análise dos questionários; elaboração, coleta e análise das entrevistas. Após coleta 

e análise de dados, apresentamos a proposta de ensino. 

Como já mencionamos, corpus desta pesquisa foi coletado em três momentos, 

como descrito no Quadro 1: 

QUADRO 1 

Constituição do corpus de pesquisa. Autoria própria. 

 

Corpus Período de coleta 

Documentos oficiais do IFRN – PPC  Maio – junho/2016 

Questionário 09 de janeiro de 2017 

Entrevista Professor de LI 09 de janeiro de 2017 

Entrevista Engenheiro-professor 08 de fevereiro de 2017 

 

A primeira fase de coleta diz respeito aos documentos oficiais do IFRN, a saber, 

os Programas Pedagógicos de Curso (PPC) que apresentam os programas das disciplinas 

estudadas ao longo do curso, bem como outros pontos relevantes para o seu 

funcionamento. Os documentos foram coletados a partir do site da instituição, que possui 

acesso livre para todos, entre os meses de maio e junho de 2016. Neste período decidimos 

utilizar apenas os documentos dos cursos presenciais, não nos atendo aos cursos 

oferecidos na modalidade EaD, visto que buscamos delimitar nossa pesquisa a apenas 

uma modalidade. Após leitura dos documentos de 32 cursos técnicos subsequentes da 

instituição, chegamos a um número de 10 PPC, visto que dos 32 cursos, apenas 10 

apresentavam a oferta da disciplina. 

Já no início do ano de 2017, após a leitura e análise inicial dos PPC, realizamos a 

segunda fase, com a coleta de outros dados: a entrevista com o professor de LI e os 

questionários com os alunos, ambos no dia 09 de janeiro. A entrevista com o professor 
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de LI foi gravada com um celular e posteriormente transcrita (Apêndice) e o questionário 

(Apêndice) foi aplicado com os alunos no horário da aula, a partir das 20h40min, no IFRN 

campus Mossoró. Cerca de um mês depois, realizamos entrevista com o engenheiro-

professor, no intuito de integrar o ensino de ESP à área técnica, também no IFRN campus 

Mossoró, encerrando nosso procedimento de análise de necessidades para partirmos para 

a elaboração da proposta aqui apresentada. 

 

3.6 Instrumentos de coleta e processos de análise de dados 

 

Para iniciarmos a seção que trata dos instrumentos de coleta e de análise de dados, 

nos é pertinente o que nos falam Bogdan e Biklen (1994, p. 204):  

 

A análise envolve o trabalho com os dados, a sua organização, divisão 

em unidades manipuláveis, (...) procura de padrões, descoberta dos 

aspectos importantes e do que deve ser aprendido (...), decisão sobre o 

que vai ser transmitido aos outros. 

 

 

É nessa fase que apresentamos e analisamos os dados recolhidos durante a 

pesquisa. Para nós, a “procura por padrões” e a “descoberta de aspectos importantes” se 

farão presentes em nossa análise. Isso porque a análise dos dados aqui apresentada 

procurou estabelecer categorias que dessem conta de “aspectos importantes” encontrados 

nos dados coletados. Outro ponto importante para a nossa pesquisa citado pelos autores é 

o fato de que a análise se “constitui (...) um processo que pode ser dividido em várias 

fases” (BIKLEN; BOGDAN, 1994, p. 204). Nossa análise dividiu-se em três fases, assim 

como nossa coleta de dados: análise dos PPC, análise do questionário, análise das 

entrevistas. 

O Quadro 2 sintetiza os processos de análise dos dados em cada uma de suas fases: 

 

QUADRO 2 

Processos de análise de dados. Autoria própria. 

 

Dado coletado Processo de análise 

Documentos oficiais Leitura dos PPC com foco no programa da 

disciplina, levando em consideração as 

seções ementa, objetivos, conteúdos e 

procedimentos metodológicos, 
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analisando-as à luz das teorias do ESP e 

dos Multiletramentos 

Questionário Leitura das respostas dos alunos e 

organização a partir das categorias de 

codificação (BOGDAN; BIKLEN, 1994) 

Entrevistas Escuta, transcrição, leitura e organização 

a partir das categorias de codificação 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994) 

 

Na primeira fase da análise de necessidades analisamos, exclusivamente, o 

programa da disciplina Inglês Instrumental24, quando ofertada nos Cursos Técnicos 

Subsequentes de Nível Médio, estabelecendo um paralelo entre o programa e aspectos 

tidos como importantes nos PPC, bem como buscando traços das teorias de ESP 

(HUTCHINSON; WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 

1998) e dos multiletramentos (NEW LONDON GROUP, 1996; COPE; KALANTZIS, 

2009). Nossa análise, então, foi feita levando em consideração tais teorias, buscando 

compreender se o que se entende por ESP hoje no IFRN remete ao que nos coloca a teoria. 

Aspectos como o ensino colaborativo e o entendimento de que o curso deverá ser baseado 

nas necessidades dos alunos foram observados, bem como procuramos também entender 

se havia a presença de traços dos multiletramentos. 

A segunda fase (HUTCHINSON; WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; 

DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998) foi realizada por meio da análise do questionário 

(NUNAN, 1992; DÖRNYEI, 2003) e a terceira fase se constituiu pela análise da 

entrevista semiestruturada (NUNAN, 1992; BOGDAN; BIKLEN, 1994; MINAYO, 

1994). Logo em seguida realizamos a triangulação dos dados. 

Por fim apresentamos a proposta de ensino elaborada a partir da análise de 

necessidades (HUTCHINSON; WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; DUDLEY-

EVANS; ST. JOHN, 1998), sendo organizado com base na estrutura de uma sequência 

didática (DOLZ, NOVERRAZ, SHCNEUWLY, 2004), considerando também um dos 

pontos importantes dos multiletramentos: aspectos globais que exercem influência em 

situações locais, as multimodalidades e os novos designs que podem ser produzidos pelos 

                                                             
24 Importante frisar aqui que há várias nomenclaturas para a disciplina nos PPC analisados, como poderá 

ser percebido na seção referida. 
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alunos pensados de forma crítica e levando-os a uma transformação do que já existe 

(NEW LONDON GROUP, 1996; MILLS, 2004; COPE; KALANTZIS, 2009).   

Vários são os documentos produzidos por uma instituição de ensino para a 

regulamentação, organização e bom funcionamento de suas atividades. Bogdan e Biklen 

(1994, p. 180), consideram tais documentos como oficiais, podendo ser estes  

 

[...] memorandos, minutas de encontros, boletins informativos, 

documentos sobre políticas, propostas, códigos de ética, dossiers, 

registos dos estudantes, declarações de filosofia, comunicados à 

imprensa e coisas semelhantes. 
 

Em nossa pesquisa analisamos “documentos sobre políticas” e “propostas”, visto 

que nos debruçamos sobre o Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Petróleo e Gás, 

analisando-o de forma a compreender as principais orientações para o curso, seus 

objetivos, a justificativa para seu funcionamento na cidade de Mossoró, o perfil esperado 

do aluno formado, os objetivos do curso e os procedimentos metodológicos. Analisamos 

também as “propostas” apontadas pelo documento tanto nas seções referidas acima, como 

nas apresentadas no programa da disciplina Inglês Instrumental. Ainda de acordo com os 

autores, 

Nesses documentos os investigadores podem ter acesso à “perspectiva 

oficial”, bem como às várias maneiras como o pessoal da escola 

comunica. Muito do que chamamos documentos oficiais está 

facilmente disponível para o investigador, embora alguns estejam 

protegidos por serem privados ou secretos (BOGDAN; BIKLEN, 1994, 

p. 180, grifo nosso). 
 

 

Isso nos levou a entender como a instituição percebe tanto a oferta do curso como 

da disciplina, sendo-nos possível observar a presença de determinadas tendências nesses 

documentos. De fato, todos os documentos encontram-se no site da instituição, 

constituindo-se como documentos de fácil acesso. 

A estrutura dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) apresenta basicamente os 

mesmos itens: justificativa, objetivos, requisitos e formas de acesso, perfil profissional de 

conclusão do curso, organização curricular (que por sua vez divide-se em quatro 

subseções), critérios de avaliação da aprendizagem, critérios de aproveitamento de 

estudos e certificação de conhecimentos, instalações e equipamentos, biblioteca e pessoal 

docente e técnico-administrativo, certificados e diplomas. Antes de prosseguirmos com 

nossa análise dos cursos técnicos, é importante ilustrarmos como se situa o PPC no 

Projeto Político Pedagógico (PPP) do IFRN, constituído de sete documentos: 
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Figura 7: O Projeto Político Pedagógico do IFRN. Autoria própria. 

 

 

 

Os PPC, nosso objeto de análise nessa seção, como podemos ver na figura, é o 

Volume 6 na composição do PPP da instituição. 

Este documento, o PPC, afirma que o objetivo principal do curso é formar um 

técnico-cidadão que saiba se posicionar criticamente frente à sociedade, tornando-o 

habilitado para desenvolver trabalho na área técnica, contribuindo para sua formação não 

apenas técnica, mas também ética. Além disso, uma das palavras mais recorrentes no 

documento é interdisciplinaridade. Pudemos notar que esse é um dos princípios que 

norteiam as bases pedagógica e metodológica dos cursos. É claro, no texto prescritivo, 
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que esse deve ser um dos papéis desenvolvidos pelos professores, alegando, inclusive, 

que a instituição disponibiliza tempo para que os docentes possam desenvolver tais 

atividades de planejamento. 

No que se refere à metodologia, o documento prescreve que tais processos 

precisam ser realizados de forma a atender ao objetivo de conjugar a educação básica e a 

educação profissional e que os interesses dos alunos, suas características e conhecimentos 

prévios precisam ser considerados. 

Como já mencionamos, os PPC foram analisados a partir das teorias do ESP e dos 

multiletramentos, no intuito de flagrar traços dessas teorias nos documentos. 

De acordo com Nunan (1990) e Dörnyei (2003), o questionário, um dos 

instrumentos de nossa análise de necessidades, é um instrumento de coleta de dados 

popular na realização de pesquisas. Contudo os dois autores alertam que é importante 

entender que a construção de um questionário deve estar vinculada aos objetivos do 

estudo. Robinson (1991) apresenta o questionário como um dos instrumentos possíveis 

para a realização da etapa de análise de necessidades na elaboração de um curso de ESP. 

Dudley-Evans e St. John (1998) também preveem o uso de tal instrumento nessa fase. Por 

essa razão, elaboramos um questionário que foi utilizado na segunda fase da análise de 

necessidade, visto que 

 

É também importante lembrar que a análise de necessidades não é uma 

atividade realizada apenas uma vez. Esse deve ser um processo 

contínuo, em que as conclusões feitas são constantemente checadas e 

reavaliadas (HITCHINSON; WATERS, 1987, p. 59).    

 

Dessa forma, o questionário (ver apêndice G) constitui-se de três perguntas, duas 

abertas e uma fechada. De acordo com Nunan (p.147)  

 

Questionários podem ser relativamente fechados ou abertos. Um item 

fechado é aquele em que a variedade de possíveis respostas é 

determinada pelo pesquisador. (...). O item aberto é aquele em que o 

sujeito pode decidir o que dizer e como dizer (...).  
 

Ainda de acordo com Nunan (1992), os questionários podem apresentar somente 

questões fechadas, somente questões abertas ou os dois tipos de questões. No nosso 

questionário (ver apêndice G) optamos por mesclar as duas formas, apresentando duas 

questões abertas e uma fechada. Para uma primeira análise de necessidades, procuramos 

saber dos alunos como a língua inglesa pode contribuir para sua formação profissional, 
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bem como quais as suas percepções acerca da língua. A questão fechada referiu-se aos 

gêneros de maior interesse para a leitura na língua, questão norteada pela análise do PPC 

que possui foco na leitura, o que nos levou à elaboração de uma lista de gêneros textuais 

possíveis de serem estudados. 

Levando em consideração o que nos fala Dörnyei (2003, p.17), “questionários 

podem gerar três tipos de dados sobre o respondente: factual, comportamental e 

atitudinal”. O questionário (ver apêndice G) elaborado e aplicado na segunda fase da 

análise de necessidades, enquadra-se na categoria atitudinal. Isso porque o tipo de questão 

presente em questionários dessa natureza leva em consideração as “atitudes, opiniões, 

crenças, interesses e valores” (DÖRNYEI, 2003, p. 17, grifos do autor) dos respondentes. 

As opiniões, os interesses e as crenças dos alunos em relação à língua estrangeira em 

questão são itens presentes nas questões feitas. Os alunos puderam expressar suas 

opiniões sobre a importância da língua, quais são suas crenças em relação a essa 

importância e quais seus interesses no que se refere à leitura em língua inglesa. 

De acordo com Bogdan e Biklen (1994, p. 134),  

 

Em investigação qualitativa, as entrevistas podem ser utilizadas de duas 

formas. Podem constituir a estratégia dominante para a recolha de dados 

ou podem ser utilizadas em conjunto com a observação participante, 

análise de documentos e outras técnicas. 

 

No nosso caso, utilizamos a entrevista juntamente com a análise de documentos e 

a aplicação de questionários. Seidman (2006, p. 10) diz que 

 

A experiência individual das pessoas, os “outros” que compõem a 

organização ou realizam os processos é a principal maneira pela qual 

um pesquisador consegue investigar uma organização, instituição ou 

processo educacional.[...] Um pesquisador pode abordar a experiência 

das pessoas em organizações contemporâneas por meio da análise de 

documentos pessoais e institucionais, através da observação, através da 

exploração de históricos, de experimentação, questionários e 

levantamentos e através da revisão de literatura existente. Contudo, se 

o objetivo do pesquisador é entender o significado que as pessoas 

envolvidas na educação produzem em sua experiência, então a 

entrevista fornece um caminho necessário, senão completamente 

suficiente, para a investigação 25 

                                                             
25 Tradução livre de: “The primary way a researcher can investigate an educational organization, institution, 

or process is through the experience of the individual people, the “others” who make up the organization 

or carry out the process. (…) A researcher can approach the experience of people in contemporary 
organizations through examining personal and institutional documents, through observation, through 

exploring history, through experimentation, through questionnaires and surveys, and through a review 

of existing literature. If the researcher’s goal, however, is to understand the meaning people involved in 
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As afirmações de Seidman (2006), Bogan e Biklen (1994), bem como as 

indicações de Robinson (1991) Dudley-Evans e St. John (1998) – os últimos autores 

citados nos indicando ser esse um dos instrumentos utilizados para a análise de 

necessidades – nos levaram à compreensão de que a entrevista seria instrumento 

indispensável na realização desta pesquisa, visto que pudemos combiná-la com a 

aplicação de questionários e análise documental no intuito de entender os processos 

envolvidos para o desenvolvimento da disciplina Inglês Instrumental no Curso Técnico 

em Petróleo e Gás. 

De acordo com David Nunan (1992), Bogdan e Biklen (1994) e Minayo (1994), 

há três tipos de entrevista: estruturada (com perguntas fixas, pré-estabelecidas pelo 

entrevistador, não apresentando flexibilidade); não-estruturada (ou aberta, um tipo de 

entrevista que permite que o entrevistado fale abertamente e em que o entrevistado não 

elabora questões fixas); e o modelo semiestruturado, que é uma combinação dos modelos 

anteriores, sendo bastante flexível. 

É importante ressaltarmos aqui que autores como Robinson (1991) e Dudley-

Evans e St. John (1998) recomendam a entrevista estruturada para a análise de 

necessidades. Contudo, como esta é uma pesquisa qualitativa e nós buscamos “obter 

informes contidos na fala dos atores sociais” (MINAYO, 1994, p. 57), entendemos que 

uma entrevista estruturada não ofereceria a flexibilidade desejada. Por outro lado, uma 

entrevista aberta também não atenderia nossas necessidades, visto que, apesar de 

buscarmos a compreensão da fala dos atores sociais para aí atendermos os nossos 

objetivos, questões abertas poderiam gerar divagações que fugiriam aos nossos objetivos 

(BOGDAN; BIKLEN, 1994; ALMEIDA; SZYMANSKI, 2011). Por essas razões, 

desenvolvemos entrevistas semiestruturadas, visto que nossa pesquisa busca não “perder 

de vista o foco do estudo e o tipo de informação de que se necessita” (ALMEIDA; 

SZYMANSKI, 2011, p. 95). 

De acordo com Nunan (1992, p. 150), 

 

As vantagens de uma entrevista semiestruturada são, em primeira 

instância, o certo grau de poder e controle concedido ao entrevistado ao 

longo da entrevista. Em segundo lugar, a entrevista semiestruturada 

fornece grande flexibilidade ao entrevistador. Por fim, e o ponto mais 

                                                             
education make of their experience, then interviewing provides a necessary, if not always completely 

sufficient, avenue of inquiry.” 
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significante, esse tipo de entrevista dá acesso privilegiado à vida do 

outro. 

 

Sendo assim, esse é o tipo de entrevista que mais se adequa aos nossos objetivos, 

visto que procuramos tanto um certo grau de flexibilidade exercendo, também, um certo 

tipo de controle na condução da entrevista. 

Na primeira entrevista buscamos compreender como se desenvolve hoje o ensino 

de ESP na instituição, os principais movimentos metodológicos adotados pelo professor, 

os materiais disponíveis e a importância da língua estrangeira para o (possível) futuro 

profissional da área de petróleo e gás. A entrevista com o professor-engenheiro foi 

realizada no intuito de obtermos mais informações sobre o Curso Técnico, bem como as 

principais atividades desenvolvidas pelo técnico em Petróleo e Gás e como é hoje feita a 

articulação entre a educação básica e a área técnica, articulação prevista como necessária 

nos documentos da instituição (IFRN, 2012). 

Para analisarmos as respostas dadas, tanto nos questionários quanto nas 

entrevistas utilizamos categorias de codificação, que são entendidas por Biklen e Bogdan 

(1994, p. 221, grifos dos autores) da seguinte forma: 

 

À medida que vai lendo os dados, repetem-se ou destacam-se certas 

palavras, frases, padrões de comportamento, formas dos sujeitos 

pensarem e acontecimentos. O desenvolvimento de um sistema de 

codificação envolve vários passos: percorre os seus dados na procura 

de regularidades e padrões bem como de tópicos presentes nos dados e, 

em seguida, escreve palavras e frases que representam estes mesmos 

tópicos e padrões. Estas palavras e frases são categorias de codificação. 

As categorias constituem um meio de classificar os dados descritivos 

que recolheu (...). Algumas das categorias de codificação surgir-lhe-ão 

à medida que for recolhendo os dados (...). (...) um passo crucial na 

análise dos dados diz respeito ao desenvolvimento de uma lista de 

categorias de codificação depois de ter recolhido os dados e de se 

encontrar preparados para os organizar. 

 

 

Seguindo o que nos apontam os autores, analisamos as respostas das perguntas 

dos questionários de forma a perceber “palavras, frases, padrões de comportamento, 

formas de os sujeitos pensarem e acontecimentos”, que se repetiam ou se destacavam no 

intuito de estabelecermos nossas categorias.  

As perguntas foram elaboradas de forma a relacionar a língua à área de petróleo e 

gás e buscava flagrar quais as concepções dos alunos em relação à importância de se 
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estudar inglês, estando inseridos nessa área. Após a leitura dos questionários e entrevistas, 

percebemos que algumas palavras, frases e preocupações dos alunos eram recorrentes. 

 A proposta aqui apresentada traz a apresentação de um produto comercial a ser 

vendido nos moldes de uma reunião de negócios, em que se tenta persuadir o público a 

comprar o produto oferecido como a primeira atividade a ser desenvolvida pelos alunos 

foi. A segunda atividade se realizaria em duas fases: a primeira por meio do trabalho com 

vocabulário da área de marketing, em que os alunos teriam que relacionar palavras com 

imagens, tentando refletir sobre o uso de figuras em tal contexto social, e a segunda parte 

caracteriza-se como uma discussão acerca de estratégias de marketing, em que os alunos 

podem emitir opiniões acerca de tópicos relacionados ao tema; a terceira atividade 

considera um dos aspectos apresentados no programa da disciplina: a leitura.  

Os alunos leem artigos de jornais online voltados para a área de petróleo sobre a 

descoberta de novos poços de petróleo na Noruega, respondendo às questões norteadoras 

sobre o desenvolvimento do país a partir da exploração petrolífera; a quarta atividade leva 

em conta a leitura de uma brochura sobre um sistema de bombeamento de gás e petróleo, 

em que os alunos devem buscar informações acerca do seu funcionamento, 

características, aplicações, bem como realizar pesquisas na internet sobre aspectos não 

abordados na brochura, como a aceitação do produto no mercado, como se daria o 

transporte de um equipamento de tal porte de um país para outro, questões referentes à 

garantia do produto, etc.; a quinta e última atividade realizada, a produção final do gênero, 

os alunos teriam que realizar a apresentação de um produto destinado à produção de 

petróleo e gás. Dois grupos podem ser formados e cada grupo constitui-se de duas grandes 

empresas: uma de extração petrolífera e outra que vendia produtos e equipamentos para 

a área, constituindo o gênero reunião de negócios. 
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CAPÍTULO 4 

ANÁLISE DOS DADOS: A CONSTRUÇÃO DA 

PROPOSTA 

 

No intuito de elaborarmos uma proposta de ensino que atenda às demandas da 

disciplina Inglês Instrumental em cursos técnicos de nível médio na modalidade 

subsequente, procuramos organizar esta pesquisa em quatro fases, que serão detalhadas 

ao longo deste capítulo. Inicialmente apresentamos os resultados obtidos com a análise 

dos PPC do IFRN quanto à presença (ou não) de traços do ESP e dos multiletramentos; 

em seguida, trazemos os resultados referentes ao questionário aplicado com os alunos; 

trazemos, logo em seguida, a análise das entrevistas realizadas com os professores 

participantes da pesquisa; e, na quarta e última fase, trazemos a proposta de ensino 

elaborada a partir da análise dos resultados das três primeiras fases. O Quadro 3 sintetiza 

todos os passos desta pesquisa, vinculando cada um desses passos aos nossos objetivos: 

 

QUADRO 3 

Síntese dos dados. Autoria própria. 

 

OBJETIVO DE 

PESQUISA 

CONSTITUIÇÃO DO 

CORPUS 

CATEGORIAS DE 

ANÁLISE 

Caracterizar o ensino do 

ESP na EPT 

Documentos oficiais do 

IFRN (PPC, 

especificamente programas 

de ESP para cursos 

técnicos 

- Leitura 

- Vocabulário 

Entender as crenças e 

opiniões de alunos e 

professores em relação ao 

ensino de língua 

estrangeira. 

Elaboração de questionário 

e entrevistas 

- Comunicação/oralidade 

- Leitura 

- A profissão no cenário 

internacional 

- O ensino colaborativo 

Elaborar uma proposta 

de ensino de ESP para a 

EPT baseando-se nas 

- Documentos oficiais do 

IFRN (PPC, 

especificamente programas 

- Leitura 

- Vocabulário 

- Comunicação/oralidade 
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teorias sobre ESP, 

gêneros do discurso e 

multiletramentos 

de ESP para cursos 

técnicos 

 -Questionários e 

entrevistas 

 

- Leitura 

- A profissão no cenário 

internacional 

- O ensino colaborativo 

 

O quadro apresenta nossos objetivos de pesquisa, bem como o corpus coletado 

para a análise no intuito de alcançar cada objetivo. Cada parte do corpus gerou categorias 

de análise específicas que, somadas, levaram à elaboração da proposta final. Iniciaremos 

a análise dos dados na sequência apresentada acima, começando pela análise dos PPC, 

com foco no programa de ESP; em seguida, trazemos análise do questionário aplicado 

com os alunos e das entrevistas realizadas com os professores. 

A última fase apresenta a triangulação dos dados (BLAIKIE, 1991; FLICK, 2009), 

em que procuramos, por meio de uma análise dos dados coletados pelos instrumentos 

referidos, encontrar respostas às nossas perguntas de pesquisa, bem como corroborar 

nossas hipóteses para, enfim, detalharmos a nossa proposta de ensino. 

 

4.1 Primeiros dados: os PPC e os programas de ESP no IFRN 

 

Como já mencionado no item 3.3, o IFRN conta com 86 Cursos Técnicos de Nível 

Médio (Técnico Integrado, Técnico Integrado EJA, Técnico Subsequente e Técnico 

Subsequente Profuncionário) e 31 Cursos de Graduação (em Tecnologia, Licenciaturas e 

Engenharias). Na modalidade subsequente, são ofertados 35 cursos de nível médio. É 

importante deixarmos claro que, dos 35 cursos, analisamos somente 32, isto é, analisamos 

apenas os cursos ofertados presencialmente e excluímos os cursos na modalidade de 

Educação a Distância (EaD). Antes, porém, julgamos importante ilustrar a oferta de ESP 

no IFRN por meio do Quadro 4, que nos mostra quais cursos oferecem a disciplina, as 

localidades em que cada um é oferecido: 

 

QUADRO 4 

Oferta ESP em Cursos Técnicos Subsequentes no IFRN. Autoria própria. 

 

 CURSO CAMPUS OFERTA DE 

INGLÊS 

INSTRUMENTAL 

NOMECLATURA 
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1. Técnico 

Subsequente em 

Administração 

  

Nova Cruz Não - 

2. Técnico 

Subsequente em 

Agropecuária 

  

Apodi Não - 

3. Técnico 

Subsequente em 

Alimentos 

  

Currais Novos, 

Pau dos Ferros 

Não - 

4. Técnico 

Subsequente em 

Apicultura  

 

Pau dos Ferros Sim Inglês 

5. Técnico 

Subsequente em 

Biocombustíveis 

  

Apodi Não - 

6. Técnico 

Subsequente em 

Comércio 

  

Natal - Zona 

Norte 

Não - 

7. Técnico 

Subsequente em 

Controle 

Ambiental  

 

Natal – Central Não - 

8. Técnico 

Subsequente em 

Cooperativismo 

  

João Câmara Sim Inglês Instrumental 

9. Técnico 

Subsequente em 

Edificações 

  

Mossoró, Natal 

- Central, São 

Gonçalo do 

Amarante, São 

Paulo do 

Potengi 

Não - 

10. Técnico 

Subsequente em 

Eletrônica 

  

Natal - Zona 

Norte 

Não - 

http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-administracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-administracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-administracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-agropecuaria/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-agropecuaria/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-agropecuaria/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-alimentos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-alimentos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-alimentos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-apicultura/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-apicultura/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-apicultura/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-biocombustiveis/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-biocombustiveis/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-biocombustiveis/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-comercio/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-comercio/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-comercio/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-controle-ambiental/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-controle-ambiental/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-controle-ambiental/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-em-controle-ambiental/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-cooperativismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-cooperativismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-cooperativismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-edificacoes/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-edificacoes/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-edificacoes/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eletronica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eletronica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eletronica/view
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11. Técnico 

Subsequente em 

Eletrotécnica 

  

Caicó, João 

Câmara, 

Mossoró, Natal 

– Central 

Não - 

12. Técnico 

Subsequente em 

Equipamentos 

Biomédicos  

Ceará-Mirim Não - 

13. Técnico 

Subsequente em 

Estradas 

  

Natal – Central

  

Não - 

14. Técnico 

Subsequente em 

Eventos 

  

Canguaretama, 

Natal - Cidade 

Alta 

Sim Língua Inglesa 

15. Técnico 

Subsequente em 

Geologia 

  

Natal – Central Não - 

16. Técnico 

Subsequente em 

Guia de Turismo 

  

Natal - Cidade 

Alta 

Sim - 

17. Técnico 

Subsequente em 

Informática 

  

Caicó, Currais 

Novos, 

Ipanguaçu, 

João Câmara, 

Mossoró, Natal 

- Central, Natal 

- Zona Norte, 

Nova Cruz, 

Parnamirim, 

Pau dos Ferros, 

Santa Cruz 

Não - 

18. Técnico 

Subsequente em 

Logística 

  

São Gonçalo 

do Amarante 

Não - 

19. Técnico 

Subsequente em 

Manutenção e 

Natal - Central, 

Natal - Zona 

Norte, 

Parnamirim 

Não - 

http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-eletrotecnica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-eletrotecnica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-eletrotecnica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-equipamentos-biomedicos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-equipamentos-biomedicos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-equipamentos-biomedicos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-equipamentos-biomedicos/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-estradas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-estradas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-estradas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eventos-1/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eventos-1/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-eventos-1/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-geologia/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-geologia/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-geologia/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-guia-de-turismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-guia-de-turismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-guia-de-turismo/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-logistica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-logistica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-subsequente-em-logistica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-manutencao-e-suporte-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-manutencao-e-suporte-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-manutencao-e-suporte-em-informatica/view


67 
 

Suporte em 

Informática 

  

20. Técnico 

Subsequente em 

Mecânica 

  

Mossoró, Natal  

Central 

Não - 

21. Técnico 

Subsequente em 

Mecatrônica 

  

Parnamirim Não - 

22. Técnico 

Subsequente em 

Meio Ambiente   

 

Ipanguaçu Não - 

23. 

 

Técnico 

Subsequente em 

Mineração  

 

Natal - Central, 

Parelhas 

Não - 

24. Técnico 

Subsequente em 

Petróleo e Gás  

 

Mossoró, Natal 

– Central 

Sim Inglês Instrumental 

25. Técnico 

Subsequente em 

Química  

 

Macau, Nova 

Cruz 

Sim Inglês 

26. Técnico 

Subsequente em 

Recursos 

Pesqueiros 

 

Macau Sim Inglês 

27. Técnico 

Subsequente em 

Redes de 

Computadores 

 

Natal - Central, 

Parnamirim, 

São Gonçalo 

do Amarante 

Sim Inglês Técnico 

28. Técnico 

Subsequente em 

Refrigeração e 

Climatização 

  

Santa Cruz Não - 

http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-manutencao-e-suporte-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-manutencao-e-suporte-em-informatica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mecanica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mecanica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mecanica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/mecatronica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/mecatronica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/mecatronica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-meio-ambiente/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-meio-ambiente/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-meio-ambiente/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mineracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mineracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-mineracao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-petroleo-e-gas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-petroleo-e-gas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-petroleo-e-gas/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-quimica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-quimica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-quimica/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-recursos-pesqueiros/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-recursos-pesqueiros/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-recursos-pesqueiros/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-recursos-pesqueiros/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-redes-de-computadores/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-redes-de-computadores/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-redes-de-computadores/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-redes-de-computadores/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-refrigeracao-e-climatizacao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-refrigeracao-e-climatizacao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-refrigeracao-e-climatizacao/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-refrigeracao-e-climatizacao/view
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29. Técnico 

Subsequente em 

Saneamento   

  

Mossoró Não - 

30. Técnico 

Subsequente em 

Segurança do 

Trabalho  

 

Mossoró, Natal 

- Central 

Sim (somente no 

Campus – Natal 

Central) 

Língua Inglesa 

31. Técnico 

Subsequente em 

Vestuário  

Caicó Sim Inglês Aplicado a 

Indústria Têxtil 

32. Técnico 

Subsequente em 

Zootecnia  

 

Apodi Não - 

 

Apesar da quantidade de cursos ofertados, ao investigarmos acerca da oferta do 

Inglês Instrumental, somente dez cursos apresentaram a disciplina em seus PPC: 

Apicultura; Cooperativismo; Petróleo e Gás; Química; Recursos Pesqueiros; Redes de 

Computadores; Segurança do Trabalho; Vestuário; Eventos; Turismo. O ESP ofertado 

em tais cursos tem status obrigatório.  

Uma de nossas primeiras considerações é a de que inglês, em cursos técnicos, 

deveria assumir um “caráter” instrumental. Tais cursos formam profissionais para áreas 

específicas, e o currículo deve ser elaborado levando em consideração a área de atuação 

desses profissionais. Contudo esse princípio não é seguido de forma estrita no IFRN. 

A partir da análise dos programas, em que levamos em consideração a ementa, os 

objetivos e os conteúdos, pudemos perceber os focos principais (ver anexo 1) do ESP e 

presença (ou não) de traços dos multiletramentos. Realizamos uma análise dos programas 

que possuíam a oferta de ESP no IFRN e percebemos que sete cursos apresentam um 

programa que se baseia em metodologias que concernem à escrita e à leitura, o que pode 

ser explicado como uma herança da primeira tentativa de ensino de ESP no Brasil 

(RAMOS, 2008). Essa análise geral nos permitiu compreender as bases metodológicas 

que dão sustentação à disciplina, o que também nos levou ao entendimento de que nossa 

proposta poderá ser flexibilizada para qualquer curso da instituição que contenha o ESP 

em sua grade curricular, adequando, claro, de acordo com a necessidade de cada área. 

Nossa análise inicial, como já dissemos, levará em consideração cinco seções dos 

http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-saneamento/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-saneamento/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-saneamento/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-saneamento/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-seguranca-do-trabalho/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-seguranca-do-trabalho/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-seguranca-do-trabalho/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-seguranca-do-trabalho/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-vestuario/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-vestuario/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-vestuario/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-zootecnia/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-zootecnia/view
http://portal.ifrn.edu.br/ensino/cursos/cursos-tecnicos-de-nivel-medio/tecnico-subsequente/tecnico-de-nivel-medio-em-zootecnia/view
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programas: a ementa, os objetivos, conteúdos, procedimentos metodológicos e recursos 

didáticos, sempre procurando demonstrar como o ESP e os multiletramentos são 

percebidos. 

No que se refere às ementas, o Curso Técnico Subsequente em Eventos enfatiza o 

foco da disciplina na produção oral, afirmando que essa é a principal maneira pela qual 

os técnicos dessa área irão se comunicar. Já o Técnico Subsequente em Turismo, em sua 

ementa, considera uma concepção de língua baseada em habilidades (reading, writing, 

listening, speaking), mas negligencia os gêneros que possuem importância significativa 

para tal campo profissional, como gêneros ligados ao marketing, por exemplo. Os cursos 

de Redes de Computadores, Segurança do Trabalho, Cooperativismo e Petróleo e Gás 

evidenciam em suas ementas o foco na “Leitura, interpretação e produção de textos 

técnicos-científicos” (IFRN, 2012, p. 44) e “estratégias de leitura” (IFRN, 2012, p. 28).     

O Técnico Subsequente em Vestuário apresenta uma ementa semelhante a cursos 

básicos de gramática e vocabulário básico direcionado para a área têxtil, enquanto o curso 

de Apicultura não define nenhuma metodologia a ser seguida e destaca que se deve levar 

em consideração as necessidades dos alunos, sempre relacionando a disciplina com a 

profissão que venham a exercer. Os cursos de Química e Recursos Pesqueiros não 

apresentam ementa no programa da disciplina. 

Inicialmente, nossa análise demonstra que a ementa que trata das necessidades dos 

alunos, deixando claro que é necessário levar em consideração o mundo do trabalho do 

futuro egresso é a do curso de Apicultura. As ementas dos cursos de Petróleo e Gás, 

Segurança do Trabalho, Redes de Computadores e Cooperativismo propõem um foco na 

leitura, desconsiderando todas as outras necessidades dos alunos em relação à oralidade, 

à compreensão auditiva, à comunicação na língua estrangeira. Já o curso de Turismo 

propõe um ensino que leve em consideração um modelo baseado numa “abordagem 

comunicativa-interacionista” (IFRN, 2012, p. 30), buscando ir de encontro às 

necessidades dos alunos por meio da “competência sócio-linguístico-cultural dos 

aprendentes através do desenvolvimento de habilidades de compreensão auditiva, 

expressão oral, leitura e produção escrita na língua-alvo” (IFRN, 2012, p. 30). O curso de 

Eventos, no primeiro ponto analisado, lida apenas com o ensino de gramática e 

vocabulário.  

Nota-se neste primeiro momento, que, de certa forma, os documentos foram 

elaborados (em sua maioria), levando em consideração aspectos caros ao ensino de ESP, 

como uma análise de necessidades dos cursos apontados. As ementas dos cursos, muitas 
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vezes, acabam por trazer procedimentos semelhantes (ou até mesmo iguais) para cursos 

diferentes, como os cursos de Cooperativismo e Redes de Computadores. No que se refere 

aos multiletramentos, o curso de Apicultura traz um entendimento de que o ensino deve 

refletir “acerca do caráter social, político e econômico da presença dominante da LI 

(língua inglesa) no mundo” (IFRN, 2012, p. 37), sendo a única ementa que se preocupa, 

claramente, com a formação crítica do aluno e com o mundo do trabalho em que estará, 

possivelmente, inserido. 

O segundo aspecto do programa analisado foi a seção dos objetivos. Podemos 

destacar que seis cursos (Petróleo e Gás, Cooperativismo, Redes de Computadores, 

Recursos Pesqueiros, Química e Segurança do Trabalho) apresentam foco em leitura. Na 

seção analisada, tradução, leitura e interpretação de textos e estratégias de leitura são 

objetivos a serem alcançados pelo professor da disciplina. Os cursos de Petróleo e Gás e 

Cooperativismo deixam claro que a oralidade deve ser minimamente desenvolvida e que 

é preciso gerar nos alunos a consciência da importância da língua para sua formação 

profissional. O curso de Vestuário apresenta objetivos semelhantes aos objetivos dos 

cursos citados, tendo a leitura como seu foco principal. Os cursos de Guia de Turismo, 

Eventos e Apicultura, porém, apresentam objetivos variados.  

O curso de Guia de Turismo busca, por meio de uma abordagem comunicativa, 

fazer com que os alunos adquiram habilidades (ler, escrever, falar, ouvir) e objetiva levá-

los a conhecer, valorizar e respeitar diferenças culturais e linguísticas (IFRN, 2012), bem 

como saber utilizar o vocabulário aprendido em diferentes contextos e o incentivo à 

aprendizagem da LE. Já o curso de Eventos apresenta objetivos que podem estar 

relacionados à (possível) futura profissão do técnico, como “Compreender instruções, 

informações, avisos, textos curtos e descrições de produtos; apresentar-se, fornecendo 

informações pessoais, cotidianas e corporativas [...]” (IFRN, 2012, p. 31), situações que 

podem exigir o conhecimento da LE. Por fim, o curso de Apicultura objetiva a reflexão 

sobre a língua e seus aspectos culturais, o desenvolvimento da autonomia do aluno na 

aprendizagem e a produção de sentidos a partir de gêneros. 

A segunda seção do programa da disciplina reforça o que as ementas já nos 

mostravam: a maioria dos cursos apresentam traços tímidos de ESP, já que a maior 

preocupação dos programas voltados para a leitura é que os textos trabalhados apresentem 

relação com o curso em questão. Este, porém, é um dos únicos pontos que se relacionam 

com o ESP, não levando em consideração contextos específicos do uso da LE pelo aluno, 

o que pudemos perceber, mesmo que timidamente, nos cursos de Guia de Turismo, 
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Eventos e Apicultura, que entendem que o aluno enfrentará situações que podem exigir o 

uso da língua.  

Quanto aos multiletramentos, mais uma vez notamos uma presença tímida (ou 

inexistente) nos conteúdos dos programas. Aspectos culturais, diversidade e 

considerações acerca do mundo do trabalho puderam ser percebidas apenas nos objetivos 

dos cursos de Guia de Turismo e Apicultura. Tais aspectos, é importante frisar, já eram 

tratados nos Estudos dos Novos Letramentos, não tendo necessariamente surgido apenas 

com a teoria dos multiletramentos. Os cursos de Petróleo e Gás e Cooperativismo também 

entendem que é preciso fazer com que o aluno reflita sobre a importância que a LE possui 

para sua formação, mas não expressam a preocupação para além do campo profissional. 

A grande maioria dos cursos se debruça apenas na apreensão de vocabulário. 

A terceira seção analisada nos programas foi a seção de conteúdos. Assim como 

nos objetivos, os cursos que focalizam a leitura apresentaram conteúdos similares: 

estratégias de leitura (skimming/scanning), técnicas de tradução e o estudo de estruturas 

gramaticais. Os cursos de Petróleo e Gás e Cooperativismo trazem também o estudo de 

determinados gêneros, como o resumo e o artigo científico. O curso de Guia de Turismo 

apresenta uma vasta gama de conteúdos que vai desde funções comunicativas (como 

saudações, por exemplo) ao estudo de fonética. O curso de Vestuário traz, basicamente, 

conteúdos relacionados a listas de vocabulário voltado para a área. Já o curso de 

Apicultura deixa claro que os conteúdos devem ser definidos a partir de um “trabalho 

interdisciplinar que parta do diálogo entre o professor de LI e os professores das 

disciplinas técnicas de cada curso subsequente” (IFRN, 2012, p. 37), não estabelecendo 

conteúdos, deixando também claro que os professores de Inglês instrumental devem se 

basear nos PPC do curso para definir conteúdos. 

Dos dez PPC analisados, pode-se perceber que, também, na seção de conteúdos, 

a descrição que expressa uma relação com os princípios do ESP é a do curso de 

Apicultura. Além do entendimento de que é necessário considerar os campos de atuação 

do futuro profissional na ementa, o programa ainda traz um importante aspecto defendido 

pelos estudiosos do ESP (HUTCHINSON; WATERS, 1987; ROBINSON, 1991; 

DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998) que é o trabalho colaborativo entre o professor da 

disciplina e professores da área técnica, o que não é previsto em nenhuma outra descrição. 

Os conteúdos pré-estabelecidos nas outras descrições são, em sua maioria, definidos sem 

o conhecimento da área de formação dos alunos, já que não há esse diálogo. É importante 
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frisar aqui que, com base nessa primeira análise, o curso de Apicultura é o único que 

apresenta uma descrição de disciplina que possui características de um curso de ESP.  

A seção de conteúdos é a que não apresenta qualquer traço de multiletramentos, 

nem mesmo de forma tímida. Os conteúdos pré-estabelecidos são voltados, em sua grande 

maioria, para estudos de ordem textual, levando em consideração apenas aspectos 

gramaticais, vocabulário, tradução, leitura e interpretação. 

A quarta e última seção analisada foi a seção de procedimentos metodológicos e 

recursos didáticos que, por vezes apareciam unidos em uma mesma seção, por outras 

encontravam-se separados em seções distintas. Nesta seção, destacamos a preocupação 

com a integração de diferentes mídias para o ensino. Internet, computadores, projetor de 

multimídia e vídeos foram recursos que apareceram em todos os programas analisados. 

O programa do curso de Turismo cita, inclusive, o trabalho com redes sociais, músicas, 

jogos e dinâmicas (IFRN, 2012). Pudemos perceber nesta seção que há uma preocupação 

em fazer com que o aluno possa aprender a trabalhar com várias modalidades de 

veiculação de textos, sejam eles orais ou escritos, um ponto importante dos 

multiletramentos.  

A partir dessa primeira análise, nos foi possível perceber que as teorias do ESP e 

dos multiletramentos vem sendo contempladas de forma tímida nos cursos técnicos de 

nível médio na modalidade subsequente do IFRN, sendo que, algumas vezes, não é 

possível encontrar qualquer referência aos multiletramentos.  

Como já expusemos anteriormente, apesar de o IFRN hoje contar com 32 cursos 

técnicos de nível médio na modalidade subsequente e presencial, apenas 10 ofertam a 

disciplina Inglês Instrumental (nomenclatura que também varia). Levando em 

consideração a ementa, os objetivos e os conteúdos presentes na descrição da disciplina, 

pudemos categorizar os dez cursos em três dimensões, tendo em vista a que propósitos 

específicos o Inglês Instrumental atendia. A categorização pode ser contemplada através 

do Quadro 5, a seguir: 

 

 

 

QUADRO 5 

 As 3 dimensões do ESP no IFRN. Autoria própria. 

 

DIMENSÃO CURSO 
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1 – Inglês para compreensão leitora e 

produção escrita 

Química, Cooperativismo, Recursos 

Pesqueiros, Petróleo e Gás, Redes de 

Computadores, Segurança do Trabalho 

2 – Vocabulário e gramática da língua 

inglesa  

Turismo, Eventos, Vestuário 

3 – Inglês para as necessidades dos 

alunos 

Apicultura 

 

A primeira dimensão considera que os textos discutidos devem estar relacionados 

à área técnica nos objetivos das descrições das disciplinas. Contudo, tais textos são 

denominados, algumas vezes, apenas como “pequenos textos científicos”, não 

especificando gêneros e, além disso, desconsiderando a vasta gama de gêneros que 

norteiam a prática profissional. O ensino de estratégias de leitura e técnicas de tradução 

são termos recorrentes nos programas que se encaixam nessa dimensão. Dessa forma, a 

produção de textos ocorre quando os alunos traduzem textos do inglês para o português 

ou quando produzem “textos básicos”, como define um dos objetivos do curso de 

Química e Recursos Pesqueiros (IFRN, 2012), sempre considerando regras gramaticais. 

A descrição da disciplina do curso de Petróleo e Gás pertence, também, à primeira 

dimensão do ESP no IFRN (Inglês para compreensão leitora e produção escrita). Isso 

porque os principais objetivos trazidos pela descrição giram em torno de estratégias de 

leitura, interpretação de texto e um desenvolvimento mínimo da expressão oral: 

 

- Desenvolver a prática da leitura, incluindo em tal prática a 

compreensão e a interpretação de textos literários e de caráter técnico-

científico, privilegiando o setor de Petróleo e Gás; 

- Desenvolver, minimamente, a expressão oral voltada para a exposição 

de pequenos textos científicos relacionados ao setor de Petróleo e Gás. 

(IFRN, 2012, p. 36). 
 

Logo nos objetivos, podemos perceber a herança deixada pelo Projeto Nacional 

coordenado por Celani (CELANI ET AL, 1988; RAMOS, 2008), sendo muito forte ainda 

a ideia de que um curso de ESP é, basicamente, um curso de leitura. Lembrando ainda do 

que nos diz o New London Group (1996), tal concepção segue uma prática pedagógica 

que desconsidera a diversidade de formas de veiculação textual hoje presentes na 

sociedade, atendo-se apenas à modalidade escrita.  



74 
 

A segunda dimensão lida com o ensino de gramática e vocabulário. As descrições 

dos cursos de Turismo, Eventos e Vestuário nos apresentam, na seção conteúdos, os 

principais pontos que devem basear a disciplina: regras gramaticais e vocabulário. A 

descrição da disciplina do curso de Vestuário nos apresenta, na seção dos conteúdos, uma 

lista de áreas que devem ser contempladas quanto ao vocabulário, sendo elas:  

 

1. Conceitos básicos e nomenclatura básica das áreas de: 1.1. Fibras 

têxteis; 1.2. Fiação; 1.3. Tecelagem plana; 1.4. Tecelagem de malharia; 

1.5. Beneficiamento têxtil; 1.6. Inovações tecnológicas; 1.7. Têxteis 

técnicos; 1.8. Produção Têxtil Ecologicamente Correta; 1.9. 

Biotecnologia; “tecidos e roupas inteligentes”;1.10. Confecção em 

língua inglesa; [...] (IFRN, 2012, p. 46). 

 

Lista de vocabulário a ser trabalhado também é apresentada nas descrições da 

disciplina do curso de Guia de Turismo. Os três cursos pertencentes a esta dimensão 

enfatizam o trabalho com estruturas gramaticais, sendo as descrições dos cursos de Guia 

de Turismo e Eventos as que trazem listas de tópicos de gramática a serem trabalhados 

na seção de conteúdos, o que, na mesma seção da descrição da disciplina do curso de 

Vestuário é apenas citado como “gramática básica da língua inglesa” (IFRN, 2012, p. 46), 

não detalhando as estruturas a serem trabalhadas. 

Apesar do fato de que o foco da descrição da disciplina do curso de Eventos seja 

na produção oral, os conteúdos encontram suporte no ensino de gramática. O uso de 

gêneros orais e escritos também está no plano. Tal descrição não define claramente na 

seção dos conteúdos qual o vocabulário a ser focalizado, o que aparece, discretamente, 

nos objetivos: a aprendizagem de números, como dar informações pessoais, a descrição 

de lugares e pessoas.   

A terceira dimensão é a que consideramos mais se aproximar do que a literatura 

apresenta como ESP. A descrição da disciplina do curso de Apicultura oferece a 

possibilidade de trabalhar com diferentes metodologias, dependendo das necessidades 

dos alunos.  A ementa não define nenhuma metodologia a ser seguida e deve levar em 

consideração as necessidades dos alunos, sempre relacionando a disciplina com a 

profissão que venham a exercer, como podemos ver no primeiro tópico do documento 

(IFRN, 2012, p. 37): 

 

Consolidação e aprofundamento na produção de sentido a partir de 

gêneros textuais de domínios pertinentes à área de atuação do futuro 

egresso, podendo as modalidades variarem de acordo com a 
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especificidade da formação profissional, considerando as demandas do 

mundo do trabalho (...) 
 

 

O Curso Técnico Subsequente em Apicultura é, portanto, o único curso que 

oferece o Inglês como uma disciplina que atende às características do ESP, como 

pudemos perceber nas três seções analisadas: ementa, objetivos e conteúdos 

(HUTCHINSON e WATERS, 1987; DUDLEY-EVANS, 1998). 

Após apresentadas as três dimensões do ESP em cursos técnicos subsequentes do 

IFRN, nos foi possível compreender que a maioria das disciplinas ofertadas hoje na 

instituição ainda apresentam indícios do início do desenvolvimento do ESP no Brasil, 

tendo um foco na leitura (como os cursos de Petróleo e Gás, Cooperativismo, Recursos 

Pesqueiros, Química, Redes de Computadores e Segurança do Trabalho). Tais disciplinas 

trazem em suas ementas, objetivos e conteúdos estratégias de leitura, tradução, leitura e 

interpretação de textos, não levando em consideração toda uma gama de gêneros 

discursivos que poderiam estar vinculados às áreas específicas que a disciplina deve 

considerar. A falta de colaboração entre os professores das disciplinas de inglês e da área 

técnica é também um ponto quase inexistente nas descrições, tendo apenas o curso de 

Apicultura uma preocupação com o caráter colaborativo que a disciplina exige. Quase 

todos os cursos já possuem conteúdos pré-estabelecidos, não levando em consideração as 

descrições de outras disciplinas dos PPC ou o diálogo com a área técnica para a sua 

elaboração. 

Como fomos expondo ao longo de nossa análise inicial, há pouquíssimos traços 

de multiletramentos nas descrições, que pudemos perceber nos cursos de Guia de Turismo 

(nos objetivos), trazendo questões como a diversidade cultural e linguística, e Apicultura 

(nos objetivos e conteúdos), que também tratou de questões culturais e de entendimento 

da posição política da LE nas relações globais. Contudo nenhuma das descrições 

apresentou propostas de ensino que pudessem fazer com que o aluno reproduzisse 

determinados gêneros de forma a se apropriar e entendê-los, como o modelo de redesign 

proposto pelos multiletramentos. 

É importante ressaltarmos que nossa análise dos cursos técnicos de forma geral 

foi necessária para podermos localizar o curso objeto de nossa pesquisa: o Curso Técnico 

em Petróleo e Gás, que se encontra na primeira dimensão do ESP no IFRN (Inglês para 

compreensão leitora e produção escrita). 



76 
 

Uma das funções do técnico em Petróleo e Gás é a manutenção, programação e 

operação de máquinas que atuam na extração do petróleo. Muitas dessas máquinas podem 

tanto vir com o manual de instruções em inglês, como os próprios comandos que possuem 

e orientam seu manuseio serem também na língua estrangeira, isso porque “os principais 

países produtores (de máquinas para extração) têm mantido sua liderança no ranking 

mundial, com base no valor da produção, desde os anos 2000 (Estados Unidos, Japão, 

Alemanha e, mais recentemente, China)” (ABDI, 2013, p. 16). O trabalho com catálogos 

de máquinas também é recorrente e tais materiais estão escritos, em sua grande maioria, 

em língua inglesa.  

Um ponto importante que deve ser levado em consideração é o fato de que é 

fundamental para os possíveis futuros técnicos de Petróleo e Gás o entendimento de que 

sua área de atuação depende de um mercado externo que influencia diretamente seu 

trabalho, desde as máquinas que manuseia, até os preços calculados em uma planilha 

orçamentária. Tendo esse entendimento, é possível também compreender a importância 

do inglês como língua universal e sua influência no mercado do petróleo, sendo um dos 

objetivos do ensino de ESP proposto pelo IFRN: “Proporcionar uma conscientização dos 

discentes em torno da importância do inglês em suas futuras atividades profissionais” 

(IFRN, 2012, p. 36). 

Essa é uma consciência que leva o aluno ao entendimento da inevitabilidade das 

relações geradas pela globalização, relações entre as nações, relações nas esferas locais e 

globais. Esse ensino, significativo, levando em consideração o local de atuação do futuro 

técnico, suas funções, sua prática profissional, é o que o torna um técnico-cidadão. 

A partir dessa análise inicial pudemos começar a delinear nosso plano, entendendo 

que precisaríamos ir além da leitura, não a excluindo, porém, mas entendendo que, 

quando considerada, não seria suficiente ficar apenas no plano do texto, deixando de lado 

todo os aspectos externos que o constitui. A análise dos PPC também nos levou a tomar 

decisões sobre quais deveriam ser os nossos próximos passos, levando em consideração 

as vontades e necessidades dos alunos, bem como o auxílio de professores experts da área 

técnica, o que nos levou às fases seguintes: a aplicação do questionário e a realização das 

entrevistas. 
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4.2 Questionários 

 

Como já mencionamos na seção de metodologia, um dos instrumentos de coleta 

de dados utilizado foi o questionário. O primeiro questionário, que analisaremos agora, 

enquadra-se na categoria atitudinal definida por Dörnyei (2003) visto que tal categoria 

considera as opiniões, os interesses e as crenças dos alunos, no nosso caso, em relação à 

língua estrangeira. Como aplicamos um questionário com questões abertas e uma fechada 

(NUNAN, 1992), fizemos duas análises distintas. Na primeira, analisamos a questão 

fechada, um “item de múltipla escolha” (BURNS, 2010, p. 84), em que os alunos 

escolheriam uma resposta acerca de seu gênero textual de preferência para a leitura em 

língua inglesa. Dos 41 alunos que apareciam na lista de frequência da turma, 27 estavam 

presentes no dia da aplicação do questionário. O Gráfico 1 ilustra as respostas concedidas 

pelos alunos: 

 

Gráfico 1: Gênero textual de preferência dos alunos da turma de Petróleo e Gás. Autoria 

própria 

 
 

 

Como é possível notar, o gênero apontado como preferido pela maioria dos alunos 

é a notícia, com 63% (17 alunos) optando por esse gênero. Em segundo lugar veio o artigo 

científico, com 18% (5 alunos); em terceiro lugar o gênero manual com 15% (4 alunos); 

e, por último, a opção “outros”, com 4% (1 aluno), em que o aluno respondeu apenas com 

“inglês instrumental para a área de petróleo”, sem especificar gêneros. Com base nesses 
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dados, podemos perceber o interesse e a preferência dos alunos por gênero específico em 

LE, o que nos levou a elaborar um módulo que atendesse a tal interesse, visto que entender 

as necessidades dos alunos também passa pela percepção de suas vontades e preferências 

(NEW LONDON GROUP, 1996). 

O gênero de preferência dos alunos, a notícia, é um gênero que aparece 

frequentemente nas redes sociais, como o Facebook, por exemplo. Talvez pelo fato de 

uma maior aproximação, a maioria dos alunos acabaram por definir este como um gênero 

interessante de ser estudado. O gênero escolhido pelos alunos nos apresenta algumas 

possibilidades, isso porque a notícia é veiculada em diversos meios de comunicação, seja 

num jornal online, impresso, em revistas, nas próprias redes sociais ou até mesmo em 

websites que tratem de assuntos específicos de determinadas áreas. Dessa forma, 

poderíamos envolver os alunos em diferentes atividades, considerando diferentes suportes 

de veiculação de notícias. Muitas, também, são as potencialidades da notícia quando 

trabalhada em sala de aula. Muito além da leitura de determinado texto, este gênero pode 

levar os alunos a uma compreensão de fatos apresentados e, muitas vezes relacionando-

os a outros já conhecidos. O professor pode, então, trabalhar com textos que tragam 

informações variadas, seja no âmbito local ou global, fazendo, ainda, com que o aluno 

possa refletir criticamente a respeito do que lhe é apresentado. 

Para esta pesquisa, entendemos que o gênero escolhido pelos alunos poderia se 

constituir num importante caminho para o alcance de nossos objetivos: primeiro pelo fato 

de que, apesar de estarmos trazendo uma nova proposta de ensino, se faz necessário deixar 

claro que a descrição da disciplina Inglês Instrumental no curso de Petróleo e Gás orienta, 

também, o que aqui propomos, e, como este documento nos apresentou um foco na 

leitura, entendemos que o trabalho com a notícia seria um momento oportuno para atender 

o que nos coloca a descrição. Segundo porque buscamos trabalhar uma leitura que fosse 

além das estratégias de leitura de textos, mas que levasse o aluno a refletir criticamente 

sobre determinado assunto, fosse na esfera local ou global, o que nos pareceu possível 

por meio da notícia. 

Assim, tomamos a decisão de que o gênero seria trabalhado em um dos módulos 

de nossa proposta, com vistas a abarcar o exposto acima. Não adotamos a notícia como o 

gênero principal, mas como um gênero acessório, porque outras preocupações dos alunos 

se sobressaíram nas respostas do questionário, como mostraremos mais a seguir. 

Quanto à análise do primeiro questionário (APÊNDICE G), os dados emergentes 

das respostas dadas pelos alunos nos possibilitaram observar 4 categorias, tendo em vista 
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a recorrência de algumas palavras e frases que refletiam a preocupação dos alunos: inglês 

para a comunicação; inglês para desenvolvimento profissional; inglês para leitura; a 

indústria petrolífera no mundo (essa última categoria sendo menos recorrente). O Quadro 

6 apresenta as quatro categorias juntamente com as palavras mais recorrentes em cada 

uma delas: 

 

QUADRO 6 

Categorias de Codificação. Autoria própria. 

 

CATEGORIA PALAVRAS E FRASES 

RECORRENTES 

Inglês para a comunicação Comunicação; diálogo; comunicar; 

comunicar-se, falar outro idioma; ter 

contato com empresas/estrangeiros; 

entender o que as pessoas estão falando; 

interagir; reuniões. 

Inglês para desenvolvimento 

profissional 

Mercado de trabalho; apto ao mercado de 

trabalho; bem visto no mercado de 

trabalho; facilitar o trabalho em empresas 

no exterior; abrir portas nas empresas do 

exterior; melhor desempenho e atuação, 

crescimento profissional; atuar em outros 

países; futuros trabalhos; identificar 

pontos chave em equipamentos; profissão; 

desenvolvimento profissional; 

qualificação profissional; diferencial em 

seleção de trabalho; oportunidade de 

emprego; trabalho eficiente; industrias 

internacionais.   

Inglês para leitura Ler manuais, informações, relatórios, 

termos técnicos; breve leitura; manual em 

inglês; conhecer máquinas, peças, 

manuais; instrumentos escritos em inglês.  
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A indústria petrolífera no mundo Área extensa; o Brasil não é o único a 

extrair óleo; a área petrolífera abrange 

vários países; o petróleo está em toda parte 

do mundo. 

 

 

Pelo exposto no Quadro 6, quando questionados sobre a importância da LI para a 

formação profissional, pudemos notar um interesse principal dos alunos em relação à 

comunicação e à crença de que a língua é absolutamente importante para o 

desenvolvimento profissional, sendo a comunicação um dos pontos principais frisados 

pelos alunos. Muitos citaram os possíveis diálogos de que poderiam participar: reuniões 

nas empresas; no campo na operação de máquinas; em empregos no Brasil ou no exterior. 

Os trechos a seguir nos mostram tal preocupação: 

 

 

QUADRO 7 

Interesses relativos à comunicação em LE. Autoria própria. 

 

A1 “Para expandir meus conhecimentos, 

principalmente na comunicação, para 

facilitar o diálogo” 

A4 “Para comunicar-se com outras pessoas, no 

caso estrangeiros” 

A5 “(...) ajudar minha empresa quando necessário 

falar outro idioma (...)” 

A13 “De forma que transparessa (sic) o 

entendimento com as demais pessoas em uma 

roda de conversa, uma reunião e também 

durante o dia dia (sic)” 

A22 “Para que eu possa ter um bom desempenho 

com amigos de trabalho e interagir de acordo 

com as normas executadas a serem elaboradas 

na empresa” 

 

 

Os alunos acreditam, portanto, que o ambiente de trabalho de um técnico de 

petróleo e gás poderá contar com a presença de profissionais estrangeiros; que suas 

funções podem exigir um domínio da língua para entender o que se diz em “uma reunião”; 

que o conhecimento da língua pode gerar “bom desempenho” no trabalho e que é possível 
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ajudar a empresa por meio da comunicação. Essa categoria é uma das mais frisadas pelos 

alunos, que acabam por expressar que falar a língua estrangeira é um diferencial do 

profissional. Os dados relativos aos interesses dos alunos nos orientaram para a decisão 

de que um gênero oral deveria ser trabalhado, visto que a necessidade de se falar o idioma 

ficou clara nas respostas dadas pelos discentes. 

A fluência em inglês como um diferencial no mundo do trabalho é um dos itens 

mais comentados pelos alunos nessa categoria. Os estudantes acreditam que “portas se 

abrem” para quem domina o idioma e que as oportunidades de emprego tanto no Brasil, 

como fora dele são maiores para os fluentes. Algumas respostas referentes à pergunta 

sobre quais os benefícios de se falar inglês na indústria petrolífera evidenciam tal 

pensamento: 

 

QUADRO 8 

Crenças em relação ao domínio da LE. Autoria própria. 

 

A23 “Qualificação profissional e para o 

desenvolvimento profissional de melhor 

qualidade” 

A24 “Essa disciplina pode me proporcionar um 

diferencial para com os demais candidatos 

em uma eventual seleção de trabalho” 

A26 “Na comunicação, nas oportunidades de 

emprego, na efetuação de trabalhos 

eficientes e eficaz, entre outros” 

A8 “Para o crescimento profissional e ficar 

apta ao mercado de trabalho” 

A27 “(...) o inglês tem sido muito exigido em 

empresas que lidam com outras industrias 

internacionais. Então, o inglês se torna 

muito necessário para que eu possa ter 

mais oportunidades e poder trabalhar não 

só aqui no Brasil.  

 

 

A partir das respostas dos alunos pudemos perceber que os principais benefícios, 

na concepção deles, da aprendizagem de língua inglesa são a qualificação profissional, já 

que os estudantes acreditam que podem estar melhor qualificados caso saibam o idioma; 

o diferencial de saber falar inglês, coloca o profissional em situação de vantagem em 

relação a outros profissionais da mesma área que não dominem a língua estrangeira; 
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oportunidades de emprego, já que se imagina que as oportunidades para os falantes de 

língua inglesa sejam maiores, visto que esses profissionais podem desenvolver atividades 

dentro e fora do país, bem como manter bom relacionamento com estrangeiros, algo que 

tem sido “exigido em empresas”; estar apto ao mercado de trabalho, pois o conhecimento 

da LE torna o profissional apto a atuar em diferentes regiões da indústria petrolífera por 

poder se comunicar bem em uma língua que não é a sua. 

Os alunos corroboram, em suas respostas, com o que nos diz o New London Group 

(1996) e Cope e Kalantzis (2009): as exigências do novo capitalismo requerem um 

profissional que saiba desenvolver diversas atividades, não somente aquela para a qual 

foram formados especificamente, agindo no mundo de forma a saber interagir com as 

diversidades (o trabalho, seja em seu país de origem, ou em país estrangeiro, lida com 

uma infinita diversidade de sujeitos e culturas) e com as novas formas de comunicação. 

Sendo um dos itens mais recorrentes nos PPC dos programas de ESP do IFRN 

(sendo o foco principal de 6 das 10 descrições das disciplinas analisadas) e sendo 

considerado como ponto principal dos cursos de ESP no Brasil, desde o início do 

desenvolvimento da disciplina em nosso país (CELANI et al, 1988; RAMOS, 2008), a 

leitura também se mostra uma preocupação dos alunos, mesmo não sendo um dos pontos 

principais apontados pelos estudantes. O entendimento de que a leitura em língua inglesa 

é importante para o desenvolvimento profissional apareceu em algumas respostas, como 

transcrevemos no Quadro 9: 

 

QUADRO 9 

Interesses relativos à leitura em LE. Autoria própria. 

 

A4 “(...) para manusear máquinas que no 

entanto vem com manual em inglês(...)” 

____________________________ 

 

“Para que eu possa fazer uma breve 

leitura de forma básica e rápida de 

algumas máquinas no manuseio (...)” 

A5 “(...) quando necessário ler manuais, 

informações, relatórios e etc.” 

A11 “De forma que, possamos identificar 

palavras em outra Língua, e os 

instrumentos usados, sejam escritos em 

inglês” 
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A13 “(...) Identificar pontos chave em 

equipamento através de manuais” 

  

O ponto principal abordado pelos alunos no que concerne à leitura diz respeito a 

um gênero que, muito provavelmente, fará parte do conjunto de gêneros de uma 

determinada PDC, (SWALES, 1998) sua profissão: o manual, um gênero que circula e é 

utilizado por técnicos das mais diversas áreas, incluindo a indústria petrolífera, sendo 

parte de sua PDC. Por possuir essa consciência, alguns alunos manifestam interesse em 

aprender a ler o gênero em língua inglesa, no intuito de “identificar pontos chave”, para 

“manusear máquinas” que possuam manuais em língua inglesa, para “identificar 

palavras” e “instrumentos usados (...) em inglês”.  

O entendimento dos alunos em relação à leitura está em consonância com o PPC 

da disciplina que diz que deverá ser desenvolvida a “Leitura, interpretação e produção de 

textos técnico-científicos no setor de Petróleo e Gás” (IFRN, 2012, p. 36), sendo pensado 

de forma diferenciada, porém, pelo fato de que os alunos entendem que a leitura deva 

levar em consideração gêneros que façam parte de sua possível futura profissão, indo 

além do “resumo, artigo informativo, artigo científico, comunicação oral para eventos 

científicos” (IFRN, 2012, p. 36), gêneros propostos no PPC.  

Tais dados nos fizeram refletir sobre qual seria o melhor gênero para se trabalhar 

com a leitura, visto que os alunos consideraram ser esse, também, um importante ponto a 

ser estudado. Como a maioria dos alunos optou pelo gênero notícia (63%), decidimos, 

como já havíamos exposto, que em um dos módulos da proposta se abordaria esse gênero. 

Apesar de a notícia não fazer parte diretamente do conjunto de gêneros que constituem a 

PDC de que o futuro técnico será membro, ela o atualiza acerca dos rumos de sua 

profissão e, mesmo não estando presente em suas atividades cotidianas, traz informações 

importantes sobre o que acontece na indústria petrolífera no mundo, o que pode afetar 

diretamente o seu trabalho. Já pensando em um gênero que fizesse parte da profissão, 

decidimos, inicialmente, pelo trabalho com manuais, o terceiro item mais votado pelos 

alunos (15%), para o estudo de vocabulário referente à indústria petrolífera, o que, mais 

tarde, a partir da entrevista com o professor da área técnica, sofreu modificações, como 

abordaremos no item de análise das entrevistas. 

A última categoria apresentada apareceu de forma menos recorrente, mas 

decidimos inclui-la pelo fato de que a percepção de alguns (poucos) alunos em relação ao 



84 
 

entendimento de que a indústria petrolífera é uma indústria que opera internacionalmente 

nos chamou atenção. Essa consciência pode ser percebida nos trechos a seguir: 

 

 

QUADRO 10 

A indústria de Petróleo no mundo. Autoria própria. 

 

A19 “Porque á (sic) petróleo em toda parte 

do mundo” 

A1 “A área do petróleo é muito extensa, 

podendo lidar com várias línguas, entre 

elas a inglesa” 

A6 “O Brasil não é o único que extrai o óleo 

e ter noções básicas de inglês pode me 

render mais oportunidades, dentre outros 

estudos, quem sabe em solo americano” 

A8 “Além da área petrolífera abranger vários 

países, existem vários termos técnicos que 

se origina do inglês (...)” 

 

Poderíamos argumentar que essa categoria já se enquadra dentro das duas 

primeiras e que os estudantes já compreendem esse caráter internacional de sua área 

quando dizem que é necessário aprender a “comunicar-se com estrangeiros”. Contudo, 

esse entendimento de que é preciso aprender a “falar outro idioma” decorre justamente 

da consciência de que a indústria é internacional e que afeta as relações a nível nacional 

e local (NEW LONDON GROUP 1996). 

Após apresentadas as quatro categorias que emergiram de nossos dados, podemos 

dizer que, no entendimento dos alunos, o inglês para profissionais da área de petróleo 

deve considerar aspectos da comunicação, a produção oral por meio de diálogos, reuniões 

ou conversas cotidianas, indo na direção oposta do programa da disciplina apresentado 

no PPC que diz que tal ponto (a oralidade) deve ser desenvolvido “minimamente” (IFRN, 

2012, p. 32); deve considerar o mundo do trabalho dos futuros técnicos, que entra em 

acordo com o proposto pelo programa de ESP do IFRN, assim como também o 

desenvolvimento de atividades de leitura, mas que considerem gêneros que façam parte 

do conjunto de gêneros da profissão; e, por fim, que pense na profissão a partir de uma 

perspectiva global. 

Assim, levando em consideração a amálgama desses dados, pudemos tomar 

algumas decisões sobre o desenho da nossa proposta de ensino que puderam ser 
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reforçadas com as entrevistas com os professores: o gênero principal a ser contemplado 

no processo de implementação da proposta seria um gênero oral. Decidimos pelo gênero 

reunião, visto que muitos alunos citaram em suas respostas que esse poderia ser um dos 

momentos em que precisariam compreender e falar a língua; decidimos também pelo 

trabalho com dois outros gêneros, a notícia e o manual, para a leitura. O primeiro, além 

de trazer vocabulário diversificado, ajudaria os alunos a compreenderem como a indústria 

petrolífera se desenvolve hoje no mundo. O segundo, com o objetivo mais voltado a 

apreensão de vocabulário referente a máquinas, operações, instalações da área de 

petróleo. Todas as nossas decisões, neste momento, puderam ser reforçadas ou um pouco 

modificadas, depois das entrevistas realizadas com os professores de LI e da área técnica. 

 

4.3 Entrevista 

 

Seguindo o que nos propõem as teorias de ESP para a realização de uma análise 

de necessidades, juntamente com o questionário aplicado com os alunos, decidimos 

também realizar entrevistas (APÊNDICES E, F) com dois sujeitos: um que lida 

diretamente com a disciplina denominada Inglês Instrumental no IFRN e outro que 

trabalha e ministra aulas na área técnica. Primeiramente, realizamos uma entrevista com 

o professor de LI, responsável pela disciplina ESP no semestre de realização da pesquisa. 

Em seguida, entrevistamos o engenheiro-professor, professor das disciplinas da área 

técnica do curso. As duas entrevistas foram realizadas sob a forma de entrevista 

semiestruturada (NUNAN, 1992; BOGDAN; BIKLEN, 1994; MINAYO, 1994), a 

primeira contendo quatro questões e a segunda três questões para o direcionamento da 

discussão.  

A entrevista aplicada com o professor de LI do IFRN que no semestre de 

desenvolvimento de nossa pesquisa era responsável pela disciplina na turma de Petróleo 

e Gás, foi desenvolvida de forma a perceber as opiniões e crenças do professor acerca do 

ESP para a área de petróleo, bem como entender sobre os procedimentos metodológicos 

adotados e os materiais utilizados nas aulas. Ao analisarmos a entrevista do professor, 

alguns temas principais emergiram de suas respostas, expostas no Quadro 11: 

 

QUADRO 11 

Principais categorias – entrevista 1. Autoria própria. 

 

A carga horária da disciplina 
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A indústria petrolífera numa 

perspectiva internacional 

As máquinas utilizadas 

Materiais produzidos 

Leitura e oralidade 

 

Quando questionado sobre a importância do ESP para a área do petróleo, o 

professor tocou em três pontos principais: a carga horária da disciplina, o caráter 

internacional que a profissão de técnico pode assumir e a utilização de máquinas na 

indústria. 

De acordo com o professor, a carga horária hoje destinada à disciplina (30h) é 

insuficiente para que se trabalhe de forma eficaz. Isso porque, em uma de suas falas, o 

professor diz que a disciplina é ministrada em “(...) apenas um semestre, eu acho que 

deveria ser mais. Talvez três, quem sabe, em três semestres fosse possível dar uma noção 

melhor, é... de inglês instrumental para os alunos, uma noção, de fato, significativa”. Nas 

palavras do professor, o tempo reservado à disciplina é insuficiente para a realização de 

atividades pertinentes que sejam, “de fato, significativas”. A partir dessa fala do 

professor, começamos a refletir sobre como poderíamos otimizar o tempo destinado à 

disciplina, de forma a atender aos nossos objetivos. Nossa primeira decisão foi a de que 

trabalharíamos com atividades de casa que pudessem auxiliar a nossa aula na semana 

seguinte. 

O segundo ponto, que leva em consideração a resposta do professor em relação à 

importância da LI para o curso em questão, considera a indústria petrolífera numa 

perspectiva internacional. O entrevistado diz que essa é “uma área em que a importação 

e exportação de mão-de-obra (...) é muito comum”. Ou seja, há um intenso fluxo que tanto 

envia trabalhadores para fora do país, como recebe profissionais de outros países em 

empresas locais. Dessa forma, há uma preocupação com a comunicação entre sujeitos 

falantes de línguas diferentes no ambiente de trabalho, o que aqui já nos permite 

estabelecer uma ponte com o item que trata da leitura e oralidade. 

A fala do professor corrobora com a nossa hipótese de que o ESP ensinado hoje 

no IFRN, de acordo com o que encontramos nos programas da disciplina, tem fortes 

heranças do Projeto Nacional coordenado por Maria Antonieta Celani (CELANI et al, 

1988; RAMOS, 2008), priorizando a leitura. Segundo o professor, “(...) a peça 

fundamental, de fato é a interpretação de textos, leitura e interpretação de textos”. Em 

outro momento de sua fala, o professor ainda diz: “Bom, basicamente a gente usa a leitura, 
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não é? A leitura dos textos em inglês”. Como já mencionamos, o programa da disciplina 

é um documento norteador da prática do professor e o professor busca seguir, de alguma 

forma, o que lhe é apresentado nesse programa, também podendo ser comprovado quando 

ele diz que “(...) normalmente, além disso (da leitura), eu procuro colocar assim, se 

possível, um pouco de produção”, um ponto também levantado no programa. 

 Contudo o profissional entende e vai além do que lhe é colocado no programa. 

Isso porque, como já expusemos, a produção oral no curso deve ser “minimamente” 

(IFRN, 2012, p. 32) desenvolvida, mas o professor de LI acredita que seja necessário ir 

além do mínimo quando diz  

 

Eu costumo muito usar a oralidade, não é? E o inglês instrumental, 

acredito, que ele não pode ficar somente no texto escrito, né? Até 

porque, no campo de trabalho, o inglês instrumental não é somente 

escrito. Você de repente, você ouve um pedido, uma solicitação, uma 

orientação e se você pelo menos entender o que a pessoa tá pedindo, 

com certeza vai ajudar bastante.  

 

O professor compreende que é necessário o desenvolvimento de atividades que 

promovam a comunicação por acreditar que o possível futuro profissional estará diante 

de um leque de interações que não se limitam ao código escrito. A comunicação é, assim, 

na visão do professor, um ponto de extrema relevância para a formação do Técnico em 

Petróleo e Gás. 

É possível, então, perceber que as decisões tomadas em relação à elaboração de 

nosso plano já com as respostas dos questionários dos alunos são aqui reforçadas pela 

fala do professor de LI: aspectos como comunicação/oralidade (sendo bastante frisado 

pelo professor) e leitura precisam fazer parte do ensino de ESP para um futuro técnico 

em petróleo e gás. 

Ainda em relação à importância da língua estrangeira para a área de petróleo, o 

professor cita outro ponto importante na consideração de uma maior atenção ao ensino de 

ESP: “a quantidade de maquinário, de material, é... dessa área, vem todo de países de 

língua inglesa, manuais em língua inglesa, tudo (...)”, o que exige, que o aluno adquira 

vocabulário, saiba ler na LE e conheça os termos técnicos, visto que praticamente todo 

material sobre máquinas e, por vezes, as próprias máquinas, apresentam todas as 

orientações em língua inglesa. 
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Quando perguntamos em relação aos materiais disponíveis, o professor disse não 

possuir materiais específicos disponíveis e que a internet era sua grande aliada no 

momento de preparação de aulas e materiais 

 

Mas é o seguinte, ah, internet, por exemplo, tem muito material, né? 

Tem animações, tem muita coisa que a gente pode pegar e usar, adaptar 

e usar em sala de aula. É, inclusive é isso que eu procuro fazer, né? Eu 

pego a ementa do curso, né?  Faço a pesquisa na internet, é, abordando 

aqueles pontos que tem na ementa e procurando adaptar para ser usado 

em sala de aula, né? E aí no caso, por exemplo, vídeos, é... textos... ou 

seja, uma série de coisas que a gente pode usar aí. 

 

Os materiais utilizados, então, são readaptados de materiais encontrados na 

internet e adequados aos conteúdos que se pretende abordar, levando em consideração o 

que está posto no programa da disciplina. O professor diz ainda que utiliza tanto textos 

que se destinam à “instrução”, como textos que podem ser utilizados “nas empresas” da 

área para compor seu arsenal de material. 

Outros procedimentos mencionados pelo professor foram a leitura de um 

paradidático “que serve como uma revisão de vocabulário, de vocabulário geral”, 

atividades de casa para eles “darem a resposta daquilo que foi estudado e trabalhado 

naquela atividade de casa” e o uso de vídeos, que, segundo o professor são 

 

Vídeos com alguns procedimentos, animações mostrando alguns 

procedimentos. Então tem aquele vocabulário bem específico, né? 

Então eles veem a imagem, veem o vídeo, ouvem o áudio em inglês e 

veem a legenda em inglês também. É bem legal, ajuda bastante isso aí. 

 

Tais vídeos ajudam na compreensão auditiva e conjugam a imagem, as palavras 

(visto que alguns possuem legenda) e o som, integrando diversas modalidades (NEW 

LONDON GROUP, 1996; COPE, KALANTZIS, 2009). 

Através da fala do professor de LI, pudemos perceber que, para ele, um bom curso 

de ESP precisa ser desenvolvido em um tempo maior, deve considerar a oralidade como 

ponto crucial, bem como a leitura de gêneros que componham o conjunto de gêneros dos 

futuros profissionais, além de situá-los numa perspectiva internacional. 

Levando em consideração o que se é proposto no Documento-Base (PPP) e nos 

PPCs dos cursos do IFRN (2012), que enfatizam a necessidade de um trabalho 

interdisciplinar, realizamos entrevista com o engenheiro-professor, responsável por 
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ministrar disciplinas voltadas à área técnica. Para flagrarmos o ensino colaborativo, 

trazemos os dados da entrevista com o professor. Assim como na entrevista com o 

professor de LI, pudemos perceber alguns temas principais emergirem a partir de nossa 

interação com o professor, como podemos ver no Quadro 12: 

 

QUADRO 12 

Principais categorias – entrevista 2. Autoria própria. 

 

A carga horária da disciplina 

A indústria petrolífera numa 

perspectiva internacional 

Leitura e oralidade 

Interações entre a área técnica e os 

professores de línguas 

A formação do professor de línguas 

 

Quando questionado sobre quais seriam as maiores dificuldades dos alunos em 

relação à língua inglesa, o professor citou dois aspectos principais: a comunicação e a 

leitura de materiais em língua inglesa. O professor, em dois momentos de sua fala, diz 

que (grifos nossos) 

 

Na empresa, eu sinto que eles têm dificuldade na comunicação. Então 

é comum na indústria de petróleo você receber representantes, é... 

fabricantes... e como na indústria de petróleo a maioria dos 

equipamentos são importados, então são pessoas que mesmo sendo 

latinas eles se comunicam melhor em inglês. 

Os manuais, os livros, os catálogos são tudo em língua inglesa. 

Quando você vai buscar informação na internet sobre algum tipo de 

equipamento, você não vai encontrar em português. Mesmo tendo 

representantes de fabricantes aqui no Brasil, quando você busca na net, 

ele remete à matriz que é americana e que tem o site em inglês.  

 

O professor destaca que, mesmo não sendo falantes da língua inglesa, pessoas que 

estão na área de petróleo possuem fluência no idioma. Isso porque a indústria encontra-

se num contexto global, sendo possível a troca de informações com representantes e 

fabricantes de todo o mundo, o que exige que os profissionais da área desenvolvam tal 

habilidade, bem como aprendam a língua no intuito de conseguir ler os diversos gêneros 

que permeiam a profissão, como manuais ou catálogos, por exemplo, já que as 

informações sobre equipamentos estarão, muito provavelmente, em inglês. 
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Importante destacar que, na fala do engenheiro-professor, pudemos flagrar, assim 

como nas respostas dos alunos no questionário e do professor de LI em sua entrevista, o 

entendimento de que a indústria petrolífera se encontra numa esfera global e que o fato 

de inglês ser a principal língua falada pelos profissionais da área deve ser sempre 

considerado. Essa consciência da importância da LE também é expressa na descrição da 

disciplina, como já destacamos, com vistas a tornar o aluno consciente sobre a 

necessidade de se aprender o idioma. 

Foi explicitado pelo professor que um dos problemas que dificultam a 

aprendizagem é o tempo destinado à disciplina e a formação dos professores. Isso porque 

(grifos nossos) 

 

Você vê lá fora, o rapazinho, o menino dando palestra em inglês porque 

na indústria de petróleo tem que ter isso aí. E aqui eu vejo uma 

dificuldade, é o tempo, né? Até colocar em prática o que tá dentro 

de uma ementa de curso e também um pouquinho de dificuldade do 

docente da área de inglês e o docente da área técnica, porque também 

não conhece, né?  

 

(...). Eu sugeri, já, que aumentasse a carga horária (...). No mínimo 

aumentar a carga horária e tentar aplicar melhor a metodologia 

direcionada pra indústria. E, óbvio, qualificar o professor. Eu acho 

que o docente de inglês aqui deveria ter uma breve formação, um curso 

sobre o que é, né? Pra ele poder entender, pra ele saber os processos, 

né? Pra ele poder até aplicar, né? E buscar informação, porque as 

informações estão todas disponíveis. Como é um curso técnico 

aplicado, o professor tem que se moldar à realidade. E aí fica essa 

interface. O professor não recebe essas instruções e a gente que é da 

área técnica também não busca.  

 

 

O professor acredita que a carga horária atual da disciplina (30h) é insuficiente 

para uma formação em língua inglesa, e, inclusive repete várias vezes ao longo da 

entrevista que já sugeriu o aumento de carga horária da disciplina, seja nas horas 

destinadas à disciplina por semestre, seja na quantidade de semestres. Tal dificuldade, já 

relatada pelo professor de LI, foi considerada por nós no momento da elaboração da 

proposta, como já dissemos, com a elaboração de atividades para casa, visto somente as 

aulas presenciais não seriam suficientes, de acordo com o que os professores expressaram. 

A falta de domínio sobre questões da área técnica também é entendida como um 

sério problema pelo professor, que acredita que os professores de línguas deveriam passar 

por algum tipo de formação específica, para conhecer processos, máquinas, equipamentos 

em geral relacionados à área, mas que isso não acontece, o que faz com que o aluno acabe 
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não adquirindo as habilidades necessárias para utilizar a língua inglesa no campo de 

trabalho. 

Após relatar ao engenheiro-professor sobre um dos tópicos mais importantes do 

Documento-Base e dos PPC do IFRN, a interdisciplinaridade, mesmo após o professor 

ter exposto haver pouca interação entre os professores da área técnica e os professores de 

línguas, questiono se esse trabalho interdisciplinar não vem ocorrendo de forma alguma 

na instituição e como ele acredita que poderia acontecer, e o professor diz 

 

Eu acho que em algum tempo, em alguma época a gente conversava 

mais, né? Os professores se reuniam e discutiam esse tipo de situação, 

né? [...] a parte técnica sozinha não consegue fazer isso. Então tem que 

juntar com o grupo de línguas pra que a gente possa formar uma grade 

que essas interfaces diminuam e que ao final o aluno possa se 

comunicar, possa consultar um catálogo, possa ler um livro, possa 

ser palestrante, né? Fluente. Mas precisa muito. É um diferencial, as 

empresas às vezes buscam um profissional que conheça inglês, nada 

mais do que isso. Não precisa ser um exímio profissional não, mas... já 

aconteceu isso. Então precisa melhorar o que tá escrito já no projeto. E 

como fazer a gente tem que sentar e ver qual a melhor metodologia. 

 

Pelo que nos diz o professor, o princípio da interdisciplinaridade proposto pelo 

IFRN (2012) ou o team teaching (DUDLEY-EVANS, ST. JOHN, 1998) ou ainda ensino 

colaborativo (ROBINSON, 1991) não vem acontecendo na instituição. É enfatizado ainda 

que essa colaboração poderia melhorar bastante o ensino de ESP, especificamente, no 

curso de Petróleo e Gás, o que geraria muito mais oportunidades para os alunos, visto 

que, por vezes, as empresas buscam profissionais que, de fato, saibam a língua, sendo 

esse um diferencial para os profissionais da área. 

Pela entrevista com o engenheiro-professor, entendemos que, do seu ponto de 

vista, um bom curso de ESP deve ser elaborado considerando aspectos como oralidade e 

comunicação; o situar a profissão de técnico em petróleo e gás num contexto global; um 

tempo maior para o desenvolvimento da disciplina; a colaboração entre os professores de 

línguas e os professores da área técnica; uma melhor formação de professores. 

Ressaltamos aqui que o engenheiro-professor atuou como um grande colaborador 

para a realização de nossa pesquisa, sendo, de fato, alguém que nos ajudou a desenvolver 

uma espécie de team teaching (DUDLEY-EVANS, ST. JOHN, 1998), desde a explicação 

sobre pontos importantes da profissão até o fornecimento de materiais para serem 

trabalhados em sala de aula (ROBINSON, 1991). 
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 Foi a partir da entrevista e da colaboração do engenheiro-professor que pudemos 

começar a delinear, efetivamente a nossa proposta. Ele nos explicou que, sim, os técnicos 

da área atuam com máquinas e, por isso, precisam conhecer seus manuais, mas que 

acreditava que um meio mais eficiente de trabalhar esse conteúdo seria através de 

catálogos distribuídos pelas grandes empresas do ramo que também traziam vocabulário 

específico, instruções de montagem e uso. Os alunos teriam, então, dois elementos a 

serem estudados no catálogo: conheceriam empresas fortes da indústria petrolífera, já que 

todos os catálogos contavam com uma breve descrição histórica das empresas, e ainda 

teriam um rico vocabulário a ser explorado. O professor nos forneceu 6 catálogos que 

poderiam ser utilizados em sala de aula. Nossa escolha foi pelo catálogo da empresa NOV 

(National Oilwell Varco) (VER ANEXO), por apresentar todos os pontos destacados pelo 

professor. 

A partir da escolha do catálogo e da notícia, levando em consideração a 

preocupação com a oralidade expressa por professores e alunos e a necessidade se adquirir 

vocabulário específico referente à área, bem como refletir sobre o que vem acontecendo 

hoje na indústria, decidimos pela escolha de um gênero citado pelos alunos em suas 

respostas no questionário que pudesse dar conta de todos esses aspectos: a reunião de 

negócios. Pretendemos, com esse gênero, desenvolver o trabalho com a oralidade, a 

apreensão de termos técnicos e o conhecimento do que as grandes empresas hoje 

produzem, como vendem, como, onde e quais as utilidades de seus produtos no cenário 

mundial. 

Após a análise dos documentos oficiais do IFRN, dos questionários e das 

entrevistas, acreditamos que seria pertinente destacar de que forma os dados dialogam 

(ou não) entre si e com a literatura sobre ESP e multiletramentos, no intuito de justificar 

nossas escolhas para a elaboração de nossa sequência didática.  

 

4.4 A elaboração da proposta de ensino 

 

A leitura é unânime, aparecendo em todos os itens, o que nos levou à escolha de 

gêneros que dessem conta dessa necessidade, sendo a notícia (escolhida pelos alunos) e 

o catálogo (sugerido pelo professor da área técnica). Apesar de que, como vimos, as 

respostas dos questionários e das entrevistas nos apresentam uma leitura voltada para 

gêneros que são específicos da profissão (manuais, catálogos), o que vai ao encontro das 

teorias do ESP, que entendem que as aulas devem ser planejadas de acordo com as 
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necessidades e vontades dos aprendizes, enquanto que o programa da disciplina remete a 

gêneros como o resumo e artigo científico, preocupando-se apenas com questões 

estruturais (gramática), leitura e interpretação, não refletindo uma preocupação com uma 

reflexão crítica de tais textos nem como podem se relacionar com as necessidades dos 

alunos. 

A comunicação é, sem dúvidas, considerada como um dos pontos mais 

importantes pelos alunos e pelos professores, sendo minimizado no programa da 

disciplina. Aqui procuramos ir além do “mínimo” proposto pela descrição da disciplina, 

elegendo um gênero oral (a reunião) como o que os alunos deveriam dominar ao longo 

do processo de execução da proposta. Tal decisão foi tomada com base nas respostas dos 

alunos e professores, que acreditam ser necessário o desenvolvimento da oralidade na 

aula de ESP. O gênero foi escolhido com base nas respostas dos alunos que viram nesse 

gênero uma oportunidade para a comunicação e por acreditarem que esse é um dos papéis 

de um técnico da área de petróleo, que estará em contato com profissionais de outras 

partes do mundo. 

Outro importante ponto colocado por alunos, professores e na descrição da 

disciplina, é o entendimento da profissão a partir de uma perspectiva profissional, gerando 

a conscientização da necessidade da língua em tal contexto. O fato de a indústria 

petrolífera estar presente em diversas partes do mundo coloca a profissão numa posição 

internacional, fazendo com que os profissionais da área necessitem conhecer não apenas 

vocabulário específico, mas que saibam se relacionar com empresas de outros países e 

saibam entender como anda o mercado no contexto internacional, já que o que acontece 

no mundo pode afetar o que acontece em contextos locais. Assim, um ensino com base 

nas propostas dos multiletramentos, que leve em consideração o entendimento de que é 

necessário o estudo da língua entendendo-a como um meio para a comunicação em 

contextos cada vez mais globais, se faz extremamente importante e isso é entendido tanto 

pelos alunos como pelos professores, mas não é percebido na descrição da disciplina. 

Somente os professores citaram a necessidade de uma maior carga horária para 

que a formação dos alunos no que diz respeito à língua inglesa seja, de fato, bem-

sucedida, problema que tentamos minimizar em nosso plano por meio da proposta de 

atividades de casa. Em relação aos professores, apenas o engenheiro-professor cita o 

ensino colaborativo, interdisciplinar entre as duas áreas e a necessária formação de 

professores para a atuação em cursos técnicos. A questão do ensino colaborativo, previsto 

na literatura de ESP (ROBINSON, 1991; DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998), também 
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foi um dos problemas que tentamos sanar ao longo da elaboração da proposta, visto que 

procuramos sempre nos reunir com o engenheiro-professor para discutirmos possíveis 

maneiras de trabalharmos com a disciplina. 

Com base nas principais categorias emergentes, comunicação, leitura, a profissão 

no cenário internacional e o ensino colaborativo, desenvolvemos uma proposta de ensino 

que considerasse tais aspectos. Itens como aumento de carga horária e formação de 

professores não puderam ser considerados pelo fato de tais questões não estarem ao nosso 

alcance.  

Visto que decidimos por trabalhar com a reunião de negócios, algumas decisões 

precisaram ser tomadas no intuito de organizarmos o trabalho com o gênero: qual 

vocabulário, além de termos técnicos, deveriam ser abordados, que aspectos gramaticais 

(previstos na descrição da disciplina) deveriam ser trabalhados, como organizar os outros 

gêneros (escolhidos pelos alunos e sugerido pelo professor da área técnica) para fazer 

com que os alunos dominassem o gênero principal, a reunião. 

As reuniões de negócios podem ter os mais variados objetivos. Para a nossa 

pesquisa, elegemos uma reunião que visa a apresentação de um produto a ser vendido. 

Nesse tipo de reunião, uma empresa representante busca vender algum produto produzido 

por sua marca para uma empresa que fará uso daquilo que se procura vender. A 

argumentação, boa apresentação de sua marca, exposição, descrição, utilidade e o 

desempenho do produto no mercado são alguns dos fatores a serem considerados. Mostrar 

aos alunos o tipo de interação que eles aprenderiam a desenvolver deveria ser, então, o 

primeiro passo da proposta, para que, a partir daí eles pudessem entender os outros passos. 

A área de vendas e marketing possui um vocabulário próprio, o que deveria estar dentro 

do plano. A comparação do produto por eles vendido e outros presentes no mercado 

também seria um item importante a ser trabalhado, o que nos levou a eleger o uso dos 

comparatives e superlatives como pontos gramaticais principais.  

Levando em consideração nossa discussão, apresentamos nossa proposta 

considerando a comunicação como o propósito principal das aulas de ESP representada 

por um gênero oral a ser compreendido e trabalhado com o auxílio de gêneros acessórios 

no processo de aprendizagem. A proposta é dividida em quatro seções gerais: análise de 

necessidades, conteúdos, recursos e procedimentos gerais, como ilustra a figura: 
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Figure 8: Proposta para o Ensino de ESP em cursos técnicos. Autoria 

própria. 

 

 
 

 

Como podemos ver na figura, a partir da análise de necessidades o professor pode 

realizar escolhas que refletem na delimitação do objetivo principal, a comunicação, que 

representa o gênero principal, os recursos a serem utilizados e os conteúdos. Essa relação 

é representada pelas setas. A partir do programa da disciplina, das entrevistas e 

questionários constituímos nossa análise de necessidades.    

Os recursos básicos ilustrados não foram motivados apenas pela análise de 

necessidades, mas também pelo potencial das tecnologias para o ensino de línguas 

estrangeiras, levando a realização de aulas que utilizem recursos multimodais. Internet, 

vídeos e apresentações em Power Point representam apenas algumas das tecnologias que 
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os professores podem utilizar para trabalhar em suas aulas, podendo editar materiais 

encontrados na internet (como faz o professor de LI, participante de nossa pesquisa) para 

utilizar em suas aulas. A competência do professor possui, então, um papel importante 

para se fazer escolhas nessa seção, já que a tecnologia não é uma realidade em todos os 

contextos educacionais no Brasil ou em outros países em desenvolvimento. 

Como nossa proposta emerge do objetivo de se trabalhar a comunicação, sendo 

esse objetivo representado por um gênero oral, outros gêneros acessórios podem fazer 

parte dos conteúdos. A diversidade de textos pode ser motivada tanto pela análise de 

necessidades como pelos princípios de uma pedagogia dos multiletramentos 

comprometida com a educação de estudantes preparando-os para agir como profissionais 

e cidadãos por meio de uma educação integrada. O vocabulário específico é visto como 

resultado da escolha de múltiplos gêneros que são parte de possíveis contextos 

profissionais. 

Em relação aos procedimentos gerais, a proposta, como já enfatizamos, é inspirada 

na estrutura de uma sequência didática. Para apresentar o gênero principal, é importante 

que o professor encontre diferentes formas de fazer com que os estudantes possam se 

familiarizar com a linguagem e os contextos sociais e profissionais. Diferentes exemplos 

do mesmo gênero são necessários para tornar os alunos conscientes acerca da 

flexibilidade e limites do gênero, características que devem ser destacadas e discutidas 

juntamente com os alunos. Os alunos devem, então, produzir o gênero uma primeira vez, 

fazendo uso de escolhas conscientes das características que já puderam conhecer e 

discutir com o professor. Após um feedback, o professor torna-se consciente dos aspectos 

sociolinguísticos que precisam ser melhorados e pode planejar módulos que, embora já 

pré-determinados, podem ser flexibilizados para trabalhar as dificuldades apresentadas 

pelos alunos na primeira produção do gênero. O último procedimento geral é representado 

pela produção final do gênero feita pelos estudantes, para que o progresso seja avaliado 

e haja informações suficientes para se refletir sobre o ensino. Tal procedimento poderá 

ser realizado quantas vezes forem necessárias, até que se chegue a um resultado 

satisfatório. 

A proposta aqui apresentada foi planejada para ser realizado em dois meses, 

durante aulas de 90 minutos, uma vez por semana. Como já mencionamos, devido ao 

curto período dedicado ao ensino de língua estrangeira no curso para o qual elaboramos 

a proposta, algumas atividades de casa têm de ser pensadas para fazer com que os alunos 

se engajem nas tarefas. O período de dois meses parece curto, mas este é um modelo 
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flexível para ajudar os professores a pensar em possibilidades para o ensino de ESP em 

cursos técnicos. Apresentamos aqui a proposta de forma teórica, e o quadro abaixo traz 

cada uma das atividades pensadas com base no exposto acima:  

 

QUADRO 13 

Proposta de Ensino para ESP em Cursos Técnicos Subsequentes do IFRN. 

Autoria própria. 

 

PASSO PROCEDIMENTOS 

METODOLÓGICOS 

OBJETIVO QUANTIDADE 

DE AULAS 

Apresentação 

do gênero 

O professor apresenta aos 

alunos diversos modelos de 

reunião de negócios, 

utilizando-se de vídeos, 

conversando com a turma 

sobre os principais aspectos 

do gênero e, o próprio 

professor escolhe 

determinados alunos para 

simular uma reunião, em que 

ele (o professor) é o 

representante da empresa que 

deseja vender o produto e os 

alunos constituem a empresa 

que fará a compra. 

Fazer com que os 

alunos conheçam 

o gênero reunião, 

para, mais tarde 

realizar suas 

próprias escolhas 

para a produção 

do gênero. 

01 

Primeira 

produção 

Os alunos, com base no 

exposto na apresentação da 

proposta, escolhem um 

produto que desejem vender 

e, em grandes grupos (de no 

máximo 12 alunos), encenam 

uma reunião de negócios, em 

que alguns representam a 

empresa que deseja vender o 

Compreender o 

que os alunos 

apreenderam a 

partir da 

apresentação do 

gênero e conhecer 

suas dificuldades 

em relação ao 

gênero. 

01 
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produto e outros a empresa 

que comprará o produto. 

Módulo 1 Vocabulário de 

Marketing/vendas; estruturas 

gramaticais: 

comparatives/superlatives, 

por meio de debate inicial 

sobre o mundo do marketing 

e da propaganda, 

apresentando, em seguida, 

imagens que representem 

determinados termos 

utilizados na área. 

Levar os alunos a 

refletir sobre o 

mundo da 

propaganda, 

fazendo-os 

conhecer 

vocabulário 

específico da área 

no intuito de 

aprender a realizar 

a venda de um 

produto, objetivo 

da reunião de 

negócios. 

02 

Módulo 2 Gênero notícia: o que vem 

acontecendo na indústria 

petrolífera no cenário 

internacional? Leitura de 

notícia retirada de website 

voltado para a indústria de 

petróleo, sobre a perfuração 

de novos poços na Noruega e 

seu impacto na economia 

daquele país e do mundo. 

Inserir o aluno no 

mundo da 

indústria 

petrolífera, 

levando-o a 

refletir sobre 

diferentes 

contextos dessa 

indústria no 

mundo, bem como 

fazê-lo apropriar-

se de vocabulário 

da área. 

02 
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Módulo 3 Gênero catálogo: estudo de 

vocabulário específico e 

conhecimento de grande 

empresa do setor de petróleo 

(NOV) e do seu novo sistema 

de bombeamento de gás. 

Fazer com que os 

alunos conheçam 

empresas do setor 

de petróleo e gás, 

bem como seus 

equipamentos. Os 

alunos conhecem 

processos para a 

produção e 

extração do óleo e 

adquirem novo 

vocabulário. 

02 

Produção 

final 

Apresentação de uma 

máquina utilizada na 

indústria do petróleo, no 

intuito de vende-la a uma 

grande empresa do ramo, 

utilizando o vocabulário de 

marketing, vocabulário 

específico e onde a indústria 

vem crescendo no mundo 

O 

desenvolvimento 

de uma reunião 

que considere 

todo o 

vocabulário e 

conhecimento 

adquiridos nos 

módulos. 

01 

 

Destacamos aqui que cada passo proposto levou em consideração o que se 

destacava na descrição da disciplina (leitura), o que os alunos e professores consideraram 

importantes pontos a serem estudados numa aula de ESP (oralidade, gêneros que se 

vinculassem às necessidades dos alunos, a indústria de petróleo e gás como uma indústria 

internacional), o que nos diz a própria literatura que dá conta do ESP (levar em 

consideração as necessidades dos alunos, o vocabulário específico de cada área e de 

gêneros e metodologias que atendam essas áreas) e dos multiletramentos (o uso de 

diferentes modalidades para o ensino, indo além do texto escrito, o entendimento de que 

é necessário trazer para a sala de aula discussões acerca da diversidade, seja linguística, 

cultural ou outra e de que o que ocorre em contextos internacionais pode influenciar 

contextos locais e vice-versa).  
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Pode-se questionar aqui o fato de que é impossível o desenvolvimento de um 

gênero oral para a língua estrangeira. Sim, de fato nossa proposta é bastante audaciosa, 

porém, como esperar que alguma mudança seja operada se não propusermos nada? Nossa 

proposta tenta, pelo menos, fazer com que os alunos possam se apropriar, mesmo que 

timidamente, de um gênero oral específico (a reunião), com características e vocabulário 

específicos. Dois meses, como já dissemos, é um período curto, período esse que poderá 

ser de um semestre, caso o professor realmente queira desenvolver, mesmo que em um 

estágio inicial, uma produção mais precisa em relação à oralidade.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Chegamos nesta última seção, em que teceremos algumas considerações acerca 

do trabalho que desenvolvemos ao longo do ano de 2016 e parte do ano de 2017. Retomo 

aqui minhas inquietações iniciais, os objetivos desta pesquisa, o que fomos conhecendo 

e encontrando ao longo deste percurso, as contribuições de nossa pesquisa para a área de 

ensino, bem como as dificuldades e limitações com que nos deparamos e de que forma 

este trabalho pode ser continuado futuramente. Para tanto, iniciamos sintetizando este 

caminho através do quadro abaixo, que ilustra de onde partimos e aonde chegamos: 

 

QUADRO 14 

Síntese dos resultados alcançados. Autoria própria. 

 

PERGUNTAS 

DE 

PESQUISA 

OBJETIVOS DOCUMENTOS 

OFICIAIS (PPC 

E PROGRAMA 

DA 

DISCIPLINA) 

QUESTIONÁRIO ENTREVISTAS 

Como o ESP 

vem se 

desenvolvendo 

hoje no 

IFRN/MO? 

Caracterizar o 

ensino do ESP 

na EPT 

O ensino de ESP 

no IFRN hoje 

ainda volta-se 

para o ensino de 

leitura e tradução 

de textos na 

maioria dos 

cursos que a 

disciplina é 

ofertada, apesar 

de compreender a 

necessidade de se 

utilizar diversas 

modalidades de 

texto em sala de 

- Ensino voltado 

para a leitura, 

com esforço dos 

professores, para 

o 

desenvolvimento 

da oralidade e de 

um ensino 

colaborativo, 

contando com o 

auxílio de 

recursos como 

vídeos, internet e 

outras 

modalidades de 
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aula. Alguns 

princípios do ESP 

não foram 

encontrados na 

maioria dos 

programas. 

veiculação de 

textos 

Quais as 

opiniões e 

crenças de 

professores e 

alunos em 

relação ao 

ensino de 

ESP? 

Entender as 

opiniões e 

crenças de 

professores e 

alunos do Curso 

Técnico em 

Petróleo e Gás a 

respeito do 

ensino de ESP 

- - Saber inglês 

significa ter mais 

oportunidades 

profissionais, visto 

que se é possível se 

comunicar e ler na 

língua estrangeira, 

as oportunidades 

serão maiores.  

- A língua torna-se 

um diferencial para 

um trabalhador de 

uma indústria de 

status 

internacional.  

- A língua é vista 

como um 

diferencial para o 

profissional da 

área de petróleo e 

gás devido o 

intercâmbio de 

trabalhadores, de 

informações.  

- O ensino 

precisa ir além da 

leitura, visto que 

o profissional 

tem que se 

comunicar com 

estrangeiros. 

- É necessário 

haver uma maior 

colaboração entre 

a área técnica e os 

professores de 

língua 

estrangeira. 

É possível 

promover 

mudanças no 

Elaborar uma 

proposta de 

ensino de ESP 

para a EPT 

Considerando o 

ensino de leitura 

proposto no 

programa, porém 

- É possível 

promover 

mudanças com a 

colaboração da 
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ensino de 

ESP? 

baseando-se nas 

teorias sobre 

ESP, gêneros do 

discurso e 

multiletramentos 

indo além, 

propondo o 

desenvolvimento 

de um gênero 

oral. 

área técnica com 

a área de línguas 

e uma mudança 

na grade 

curricular do 

curso, ampliando 

o tempo 

destinado à 

disciplina. 

 

 

A partir deste quadro podemos fazer algumas considerações. A primeira é a de 

que o ensino de ESP no IFRN ainda é voltado para atividades de leitura e tradução, 

privilegiando gêneros acadêmicos como o artigo e o abstract, desconsiderando toda uma 

gama de gêneros que podem fazer parte do conjunto de gêneros do futuro profissional. 

Tal constatação feita nos programas de ESP foi corroborada pelos professores, que 

confirmaram que o trabalho principal é realizado por meio de leitura e tradução, mas que 

já há um esforço para, aos poucos, inserir a oralidade em sala de aula, visto que ambos 

acreditam que seja de extrema importância o desenvolvimento da oralidade para 

profissionais da área de petróleo e gás. As afirmações dos professores, juntamente com o 

que temos no programa nos levou a compreender que era necessário tanto o trabalho com 

a oralidade como o trabalho com a leitura. 

Para os alunos, a língua estrangeira deve ser trabalhada tanto a partir de leituras 

como de produções orais. Importante frisar que tanto professores como alunos citam a 

leitura de manuais, catálogos, relatórios, instruções que podem vir nas próprias máquinas, 

o que leva a compreender a razão pela qual ambos acreditam na importância do trabalho 

com a leitura. Já no que diz respeito a oralidade, ambos ressaltaram a necessidade de se 

comunicar com estrangeiros nas empresas, seja no Brasil ou em outro país, entender 

instruções de superiores que venham a ser de outra nacionalidade, bem como a 

participação em eventos internacionais da área. 

Outros pontos colocados pelos professores, como o ensino colaborativo e a carga 

horária da disciplina, foram considerados por nós para a elaboração de nossa proposta. 

Quanto ao primeiro ponto, buscamos desenvolver a pesquisa em colaboração com o 

professor da área técnica que, além de nos ajudar com a elaboração do material, nos deu 
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dicas do que um profissional da área pode vir a enfrentar no mundo do trabalho. No que 

se refere à carga horária da disciplina, porém, não pudemos operar mudanças efetivas, 

visto que não está ao nosso alcance modificar o tempo destinado à língua estrangeira. 

Procuramos, então, propor que os professores elaborem atividades de casa para tentar 

suprir o que não é possível ser feito em sala de aula. 

Todos os pontos destacados foram os pilares para a construção da proposta de 

ensino aqui apresentado. Encontramos algumas limitações, como o curto período de 

tempo destinado ao ensino de ESP e as dificuldades de se desenvolver o ensino da 

oralidade na escola pública. Pensamos ser necessário repensar o lugar da língua 

estrangeira, visto que muito se cobra do aluno em relação a este ponto, mas os 

instrumentos a ele oferecidos para conseguir dominar a língua ainda são muito poucos. 

Talvez seja necessário repensar na grade curricular e entender que a língua estrangeira 

possui papel fundamental na formação cidadã, porém entendemos que esta é uma 

mudança que demanda muita discussão e que não se opera a curto prazo. 

Enfrentamos também a dificuldade da (quase) impossibilidade de se trabalhar um 

gênero oral em língua inglesa. Impossibilidade? Sim, a crença de que é impossível 

aprender a falar inglês na escola é um fantasma que nos parece que não desaparecerá tão 

cedo. Contudo, acreditamos que, com planejamento e organização, as possibilidades para 

exorcizar esse fantasma são imensas. 

O que propomos ao longo de nossa pesquisa foi trazer o ensino de ESP para além 

de estratégias de leitura, dando aos professores a possibilidade de pensar esse ensino a 

partir das mudanças sociais das últimas décadas, indo além do texto escrito, fazendo o 

aluno refletir sobre seu lugar no mundo. Esta é uma pesquisa que se constitui como uma 

grande contribuição para a área de ensino de língua inglesa, visto que não apresenta um 

manual fechado a ser seguido, mas um guia flexível e cheio de possibilidades para que os 

professores que dele fizerem uso possam, criativamente, adequar o que aqui se propõe à 

suas realidades específicas. 

Alguns direcionamentos futuros a partir de nossa pesquisa são a realização de uma 

pesquisa-ação que coloque a proposta em prática, para atestarmos se os direcionamentos 

aqui abordados podem contribuir, de fato para o ensino de ESP. Outro direcionamento 

refere-se à preocupação do engenheiro-professor em relação à formação dos professores 

de língua inglesa que ensinam nas áreas técnica/tecnológica. Seria interessante 

pensarmos, futuramente, em workshops, cursos de formação continuada e tantas outras 
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possibilidades para a formação destes professores, visto que as graduações ainda não 

enveredaram por este caminho. 

Encerramos esta pesquisa na certeza de que muito precisa ser feito pelo ensino de 

ESP na EPT, muitas são as possibilidades. É preciso arregaçar as mangas e repensar este 

ensino. Nossa contribuição é tímida e necessita ainda de muito trabalho conjunto para a 

sua execução. Esperamos, porém, deixar aqui o nosso suspiro de esperança, esperança de 

alguém que acredita que, apesar de todas as dificuldades, podemos fazer com que nossos 

alunos consigam chegar aonde todos esperam que eles cheguem em relação à língua 

inglesa. Apesar de todas as dificuldades, acreditamos que é possível, sim, aprender inglês 

na escola pública. Que nossa crença não seja utópica e que nos sejam dadas as condições 

para torná-la real.   
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APENDICE A – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA DIREÇÃO-GERAL DO 

CAMPUS/MO 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

Eu ___________________________________________________, abaixo assinado, 

responsável pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 

Norte (IFRN), campus Mossoró, autorizo a realização do estudo INGLÊS PARA FINS 

ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS MULTILETRAMENTOS: 

UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

(EPT), a ser conduzido pelos pesquisadores abaixo relacionados. Fui informado pelo 

responsável do estudo sobre as características e objetivos da pesquisa, bem como das 

atividades que serão realizadas na instituição a qual represento. 

Esta instituição está ciente de suas corresponsabilidades como instituição 

coparticipante do presente projeto de pesquisa e de seu compromisso no resguardo da 

segurança e bem-estar dos sujeitos de pesquisa nela participantes, dispondo de 

infraestrutura necessária para a garantia de tal segurança e bem-estar. 

 

 

_________________, _____ de __________ de ________. 

 

 

___________________________________________________ 

Assinatura e carimbo do responsável institucional 

 

 

LISTA DE PESQUISADORES: 

Wigna Thalissa Guerra (Mestranda do POSENSINO) 

Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 
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APENDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE 

– ALUNOS) 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu, 

_________________________________________________________________, estou 

sendo convidado a participar de um estudo denominado INGLÊS PARA FINS 

ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS MULTILETRAMENTOS: 

UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

(EPT), cujos objetivos e justificativas são: propor metodologia para o ensino de ESP no 

contexto da EPT considerando a teoria dos Multiletramentos, investigando seu o 

processo ensino-aprendizagem em um contexto que lida diretamente com alunos que 

apresentam uma necessidade específica em relação ao idioma: aprender a comunicar-se, 

a ler e a vivenciar situações corriqueiras de sua futura profissão, contribuindo, assim, 

com o ensino da língua inglesa na escola pública. 

A minha participação no referido estudo será no sentido de, enquanto aluno da 

disciplina Inglês Instrumental no semestre 2016.2 autorizar a utilização dos dados e das 

informações resultantes do meu envolvimento em atividades orais e escritas e demais 

interações realizadas em sala de aula durante a realização da pesquisa. 

Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, não posso esperar benefícios. Recebi, 

também, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis desconfortos e riscos: timidez 

ao ter minhas interações gravadas. No entanto, a seguinte medida será tomada para a 

redução dos desconfortos e riscos: proceder o mais espontaneamente e profissionalmente 

nas interações típicas entre professor e aluno em sala de aula. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome será 

mantido em sigilo. Os dados informados na pesquisa serão: nome da disciplina, nome do 

curso, nome da instituição, ano/semestre em que a disciplina foi ofertada.  

Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da 



117 
 

pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que venho recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são Wigna Thalissa Guerra – 

Mestranda do POSENSINO – e Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN). E com eles 

poderei manter contato pelo telefone (          ). 

       É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha 

participação. 

  Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

 

 

_______________ (local), ______ (dia) de ____________ (mês) de _________ (ano). 

 

 

Nome completo e assinatura do participante da pesquisa 

 

 

Nome completo e assinatura do responsável pelo participante da pesquisa 

 

 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável(responsáveis) 

 

 

__________________________________ 

Wigna Thalissa Guerra (Mestranda do POSENSINO) 

 

__________________________________ 

Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 
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APENDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE 

– PROFESSOR DA DISCIPLINA) 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu, 

_________________________________________________________________, estou 

sendo convidado a participar de um estudo denominado INGLÊS PARA FINS 

ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS MULTILETRAMENTOS: 

UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

(EPT), cujos objetivos e justificativas são: propor metodologia para o ensino de ESP no 

contexto da EPT considerando a teoria dos Multiletramentos, investigando seu o 

processo ensino-aprendizagem em um contexto que lida diretamente com alunos que 

apresentam uma necessidade específica em relação ao idioma: aprender a comunicar-se, 

a ler e a vivenciar situações corriqueiras de sua futura profissão, contribuindo, assim, 

com o ensino da língua inglesa na escola pública. 

A minha participação no referido estudo será no sentido de, enquanto professor da 

disciplina Inglês Instrumental no semestre 2016.2, supervisionar as ações da pesquisadora 

no desenvolvimento de atividades orais e escritas e demais interações realizadas em sala 

de aula durante a realização da pesquisa. 

Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, não posso esperar benefícios. Recebi, 

também, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis desconfortos e riscos: ter 

minhas interações gravadas. No entanto, a seguinte medida será tomada para a redução 

dos desconfortos e riscos: proceder o mais espontaneamente e profissionalmente nas 

interações típicas com a pesquisadora em sala de aula. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome será 

mantido em sigilo. Os dados informados na pesquisa serão: nome da disciplina, nome do 

curso, nome da instituição, ano/semestre em que a disciplina foi ofertada.  
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Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da 

pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que venho recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são Wigna Thalissa Guerra – 

Mestranda do POSENSINO – e Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN). E com eles 

poderei manter contato pelo telefone (      ). 

       É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha 

participação. 

  Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

 

 

_______________ (local), ______ (dia) de ____________ (mês) de _________ (ano). 

 

 

 

Nome completo e assinatura do participante da pesquisa 

 

 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável(responsáveis) 

 

__________________________________ 

Wigna Thalissa Guerra (Mestranda do POSENSINO) 

 

__________________________________ 

Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 
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APENDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE 

– PROFESSOR DA ÁREA TÉCNICA) 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Eu, 

_________________________________________________________________, estou 

sendo convidado a participar de um estudo denominado INGLÊS PARA FINS 

ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS MULTILETRAMENTOS: 

UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

(EPT), cujos objetivos e justificativas são: propor metodologia para o ensino de ESP no 

contexto da EPT considerando a teoria dos Multiletramentos, investigando o processo 

ensino-aprendizagem em um contexto que lida diretamente com alunos que apresentam 

uma necessidade específica em relação ao idioma: aprender a comunicar-se, a ler e a 

vivenciar situações corriqueiras de sua futura profissão, contribuindo, assim, com o 

ensino da língua inglesa na escola pública. 

A minha participação no referido estudo será no sentido de, enquanto professor do 

Curso Técnico Subsequente de Nível Médio em Petróleo e Gás, contribuir com as ações 

da pesquisadora no que diz respeito ao desenvolvimento da metodologia a ser utilizada, 

por meio de discussões sobre a área de petróleo, indicando materiais e possíveis 

atividades envolvendo a língua inglesa no contexto da profissão do técnico, contribuindo 

para um ensino que visa a interdisciplinaridade e que vá de encontro as reais necessidades 

dos alunos. 

Fui alertado de que, da pesquisa a se realizar, não posso esperar benefícios. Recebi, 

também, os esclarecimentos necessários sobre os possíveis desconfortos e riscos: ter 

minhas interações gravadas. No entanto, a seguinte medida será tomada para a redução 

dos desconfortos e riscos: proceder o mais espontaneamente e profissionalmente nas 
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interações típicas com a pesquisadora em sala de aula. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome será 

mantido em sigilo. Os dados informados na pesquisa serão: nome da disciplina que 

ministro atualmente, nome do curso, nome da instituição, ano/semestre em que a 

disciplina foi ofertada.  

Também fui informado de que posso me recusar a participar do estudo, ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da 

pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que venho recebendo. 

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são Wigna Thalissa Guerra – 

Mestranda do POSENSINO – e Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN). E com eles 

poderei manter contato pelo telefone (84) 99114-6213. 

       É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha 

participação. 

  Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por minha participação. 

 

 

_______________ (local), ______ (dia) de ____________ (mês) de _________ (ano). 

 

 

 

Nome completo e assinatura do participante da pesquisa 

 

 

Nome(s) e assinatura(s) do(s) pesquisador(es) responsável(responsáveis) 

 

__________________________________ 

Wigna Thalissa Guerra (Mestranda do POSENSINO) 

 

__________________________________ 
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Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 

APENDICE E – ENTREVISTA (PROFESSOR DA DISCIPLINA INGLÊS 

INSTRUMENTAL) 

 

Entrevista elaborada como parte do levantamento de dados da pesquisa intitulada 

INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS: UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA (EPT) 

 

Wigna Thalissa Guerra (POSENSINO) 

Orientação: Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 

 

 

1. Para você, qual a importância do Inglês Instrumental no Curso Técnico 

Subsequente em Petróleo e Gás? 

 

Bom, particularmente eu vejo, é... como diz tem uma importância. Por sinal, se eu não 

estou enganado, na ementa é apenas um semestre, eu acho que deveria ser mais. Talvez 

três, quem sabe, em três semestres fosse possível dar uma noção melhor, é... de inglês 

instrumental para os alunos, uma noção de fato significativa. E é fundamental porquê? 

Incialmente é uma área em que a importação e exportação de mão-de-obra, vamos dizer 

assim, é muito comum. Ou seja, só o que tem é brasileiros indo se qualificar e trabalhar, 

é... em outros países e normalmente vai usar uma língua estrangeira como veículo de 

comunicação, assim como muito estrangeiro vem trabalhar aqui no Brasil, não é? E em 

muitos casos eles chegam e é preciso de fato ter um entendimento na, na, no campo de 

trabalho que de repente o conhecimento de língua inglesa por parte de funcionários daqui 

ajuda bastante, não é? Sem falar a quantidade de maquinário, de material, é... dessa área, 

vem todo de países de língua inglesa, manuais em língua inglesa, tudo, não é? Então 

assim, sem dúvida, inglês instrumental é de extrema importância em um curso de Petróleo 

e Gás, não é? É importante que se procure melhorar a qualidade desse ensino porquê de 

fato ele tem relevância. 

 

2. Que material e recurso didático você utiliza em suas aulas do Inglês 

Instrumental do Curso Técnico Subsequente em Petróleo e Gás? 
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É o seguinte, em relação à minha situação aqui particularmente, eu não tenho aqui 

disponível material especificamente pra trabalhar petróleo e gás. Existe alguns materiais 

é... na área de petróleo e gás, inclusive cursos, mas normalmente são materiais um pouco 

caros e cursos específicos que são caros, um pouco caros também, não é? Mas, é... eu 

particularmente vou adquirir material, porque vou trabalhar com inglês instrumental 

muito provavelmente com mais frequência, né? Mas é o seguinte, ah, internet, por 

exemplo, tem muito material, né? Tem animações, tem muita coisa que a gente pode pegar 

e usar, adaptar e usar em sala de aula. É, inclusive é isso que eu procuro fazer, né? Eu 

pego a ementa do curso, né?  Faço a pesquisa na internet, é, abordando aqueles pontos 

que tem na ementa e procurando adaptar para ser usado em sala de aula, né? E aí no caso, 

por exemplo, vídeos, é... textos... ou seja, uma série de coisas que a gente pode usar aí. 

Então, basicamente, os materiais que eu utilizo em sala de aula são materiais que eu 

adapto da internet de materiais de fato que é usado tanto para a instrução, é... em sala de 

aula, quanto materiais que são usados, por exemplo, na empresa, por exemplo, né? Eu 

pego um texto, pego uma orientação, por exemplo, e estando de acordo com a ementa eu 

vou e adapto pra usar em sala de aula. 

 

3. Quais os procedimentos metodológicos você mais adota em suas aulas do 

Inglês Instrumental do Curso Técnico Subsequente em Petróleo e Gás? 

 

Bom, basicamente a gente usa a leitura, não é? A leitura dos textos em inglês. Agora eu 

costumo muito usar a oralidade, não é? Procurar usar a língua inglesa, já, por exemplo, 

quando eu vou dando alguma instrução, é, então eu procuro usar aquele inglês que se 

usaria em circunstâncias normais. É claro que tem que ir num ritmo bem devagar, né? 

Bem lento, usando um vocabulário que eles provavelmente vão ter mais facilidade, um 

vocabulário bem básico mesmo, certo? E aí vai procurando fazer com que eles entendam, 

não é? Porque muitas dessas palavras que a gente usa, enquanto tá dando uma instrução, 

enquanto tá dando uma orientação, ou mesmo falando qualquer coisa, em sala de aula, 

é... são palavras que de repente eles encontram no texto, né? Sem falar que aos poucos 

eles vão se familiarizando também com aquela pronúncia. Então de repente você 

consegue um texto que áudio também, que você vai passar, muitas daquelas palavras que 

você passa a usar nos áudios são palavras que você usa, uma saudação, coisa desse tipo, 

um “abre a porta”, qualquer coisa que você possa usar em sala de aula mostrando de fato 

o uso da língua, né? Eu acho que é válido. E o inglês instrumental, acredito, que ele não 



124 
 

pode ficar somente no texto escrito, né? Até porque, no campo de trabalho, o inglês 

instrumental não é somente escrito. Você de repente, você ouve um pedido, uma 

solicitação, uma orientação e se você pelo menos entender o que a pessoa tá pedindo, com 

certeza vai ajudar bastante. 

 

4. Que tipos de atividades os alunos do Inglês Instrumental do Curso Técnico 

Subsequente em Petróleo e Gás geralmente realizam em sala de aula? E em 

casa, existe atividade de casa? 

 

Bom, como eu falei, é, bom, a peça fundamental, de fato é a interpretação de textos, leitura 

e interpretação de textos. Mas, normalmente, além disso, eu procuro colocar assim, se 

possível, um pouco de produção. Além da compreensão eles produzirem alguma coisa, 

passarem alguma informação, escrever alguma informação, certo? Em alguns casos, eu 

peço, eu faço alguma leitura, de repente dependendo do tamanho do texto e do conteúdo 

também, eu leio e peço pra eles repetirem comigo, as vezes eu peço pra eles lerem. Ah, 

outra coisa, normalmente eu coloco pelo menos a cada semestre, pelo menos um 

paradidático pra eles leem de acordo com o nível da turma. Ou seja, eles leem uma série 

de paradidático que serve como uma revisão de vocabulário, de vocabulário geral. Tanto 

revisão como aprender, né? Porque eles aprendem muito lendo um paradidático, certo? E 

a parte de atividade pra casa, por exemplo, toda aula, normalmente, eu termino com uma 

atividade pra casa que é pra na aula seguinte eles me darem a resposta daquilo que foi 

estudado e trabalhado naquela atividade de casa, sabe? Então basicamente é isso. Como 

eu falei em algum desses pontos aqui, sempre que possível eu trago um vídeo dentro 

daquela área também, né? Não é tão fácil encontrar vídeo com legenda, mas a gente 

procurando, vez ou outra a gente encontra uns videozinhos bem interessantes com a 

legenda. Vídeos com alguns procedimentos, animações mostrando alguns procedimentos. 

Então tem aquele vocabulário bem específico, né? Então eles veem a imagem, veem o 

vídeo, ouvem o áudio em inglês e veem a legenda em inglês também. É bem legal, ajuda 

bastante isso aí. 

 

 

 

 



125 
 

APENDICE F – ENTREVISTA (PROFESSOR DA ÁREA TÉCNICA) 

 

Entrevista elaborada como parte do levantamento de dados da pesquisa intitulada 

INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS: UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA (EPT) 

 

Wigna Thalissa Guerra (POSENSINO) 

Orientação: Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 

 

 

1. Para você, qual a principal dificuldade apresentada pelos alunos do curso de 

Petróleo em Gás em relação à língua inglesa quando estão no campo de 

trabalho? 

 

Na empresa, eu sinto que eles têm dificuldade na comunicação. Então é comum na 

indústria de petróleo você receber representantes, é... fabricantes... e como na indústria 

de petróleo a maioria dos equipamentos são importados, então são pessoas que mesmo 

sendo latinas eles se comunicam melhor em inglês. E aí tem que trazer uma pessoa que 

domine o idioma, né? Uma pessoa que possa fazer a tradução. Isso aí a gente perde muito, 

né? Uma coisa que eu tenho visto quando eu participo de eventos fora do país, é que 

pessoas, técnicos, engenheiros latinos, eles se comunicam em inglês, então uma coisa que 

é dificuldade nossa, eu vou falar aqui na nossa instituição, na nossa região, é por falta de 

incentivo. Você vê lá fora, o rapazinho, o menino dando palestra em inglês porque na 

indústria de petróleo tem que ter isso aí. E aqui eu vejo uma dificuldade, é o tempo, né? 

Até colocar em prática o que tá dentro de uma ementa de curso e também um pouquinho 

de dificuldade do docente da área de inglês e o docente da área técnica, porque também 

não conhece, né? Então ele vai trabalhando aquilo que ele acha que tá ao alcance dele. 

Mas eu acharia muito interessante que direcionasse pra o que a indústria de petróleo trata. 

 

2. Você acredita que deva haver alguma mudança no ensino da disciplina Inglês 

Instrumental ofertada no primeiro semestre do curso? Se sim, que tipo de 

mudança? 

 

Sim. Eu sugeri, já, que aumentasse a carga horária, porque diferente das outras 

disciplinas, é importante, né? Os manuais, os livros, os catálogos são tudo em língua 
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inglesa. Quando você vai buscar informação na internet sobre algum tipo de equipamento, 

você não vai encontrar em português. Vídeos, quando eu busco, passo pra eles, não tem 

em português, só em inglês. Mesmo tendo representantes de fabricantes aqui no Brasil, 

quando você busca na net, ele remete à matriz que é americana e que tem o site em inglês. 

E é muito simples, não é nada dificultoso, uma pessoa com um ouvido mais afinado tentar 

entender. Então precisa mudar. No mínimo aumentar a carga horária e tentar aplicar 

melhor a metodologia direcionada pra indústria. E, óbvio, qualificar o professor. Eu acho 

que o docente de inglês aqui deveria ter uma breve formação, um curso sobre o que é, né? 

Pra ele poder entender, pra ele saber os processos, né? Pra ele poder até aplicar, né? E 

buscar informação, porque as informações estão todas disponíveis. Como é um curso 

técnico aplicado, o professor tem que se moldar à realidade. E aí fica essa interface. O 

professor não recebe essas instruções e a gente que é da área técnica também não busca. 

Cada um faz o seu diferente e no final a gente vê que o aluno não consegue adquirir a 

competência mínima desejada. Então precisa melhorar, precisa ter uma modificação mais 

profunda. 

 

3.  O Projeto Pedagógico do Curso propõe um ensino baseado na 

interdisciplinaridade. Isso já acontece ou não? Se sim, como acontece? Se 

não, de que forma poderia acontecer? 

 

Bom, se tá no projeto, significa que de alguma forma a gente já vislumbrou isso, essa 

necessidade, né? Isso aí tanto nas disciplinas técnicas de mecânica, eletrotécnica, mas 

ainda precisa evoluir um pouquinho mais, né? Eu acho que em algum tempo, em alguma 

época a gente conversava mais, né? Os professores se reuniam e discutiam esse tipo de 

situação, né? Se aquele conteúdo efetivamente agregou ao grupo pra que ele possa ter 

aquele mínimo de competência. Porque nesse caso específico você tem um aluno que ele 

começa a trabalhar bem o inglês, né? Mas ele não conseguir direcionar para aquilo que 

ele vai necessitar na vida profissional dele aí não resolve também, então a gente precisa 

interagir um pouquinho mais. Então eu sinto uma deficiência, a gente poderia trabalhar 

um pouquinho mais nisso. Eu já fiz esse convite para X, pra gente poder trabalhar um 

pouquinho junto, tentar buscar algumas ferramentas, porque a parte técnica sozinha não 

consegue fazer isso. Então tem que juntar com o grupo de línguas pra que a gente possa 

formar uma grade que essas interfaces diminuam e que ao final o aluno possa se 

comunicar, possa consultar um catálogo, possa ler um livro, possa ser palestrante, né? 
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Fluente. Mas precisa muito. É um diferencial, as empresas as vezes buscam um 

profissional que conheça inglês, nada mais do que isso. Não precisa ser um exímio 

profissional não, mas... já aconteceu isso. Então precisa melhorar o que tá escrito já no 

projeto. E como fazer a gente tem que sentar e ver qual a melhor metodologia. 
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APENDICE G – QUESTIONÁRIO 

 

Questionário elaborado como parte do levantamento de dados da pesquisa intitulada 

INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS (ESP) SOB A PERSPECTIVA DOS 

MULTILETRAMENTOS: UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA (EPT) 

 

Wigna Thalissa Guerra (POSENSINO) 

Orientação: Prof. Dr. Samuel de Carvalho Lima (IFRN) 

 

 

Para que você precisa de inglês em suas futuras atividades profissionais? 

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

____________________________ 

 

 

Qual sua preferência de leitura em inglês?  

 

Texto literário 

 

(   ) poesia 

(   ) conto 

(   ) romance 

(   ) outro: __________ 

 

Texto técnico-científico 

(   ) artigo científico 

(   ) notícia 

(   ) manual 

(   ) outro: __________ 
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De que forma falar inglês pode contribuir para sua atuação no setor de Petróleo e Gás? 

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________ 
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APENDICE H – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA – AULA 01 

 

FILME/SÉRIE LINK YOUTUBE 

13 going 30 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FXvPTNZfB9

Y 

The Social Network 

 

https://www.youtube.com/watch?v=c1gtBC5Na48

&t=108s 

 

500 days of Summer 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=PH1XR8gyYJE

&t=52s 

 

Silicon Valley 

 

https://www.youtube.com/watch?v=_NeJ3Kg6OUo 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=FXvPTNZfB9Y
https://www.youtube.com/watch?v=FXvPTNZfB9Y
https://www.youtube.com/watch?v=c1gtBC5Na48&t=108s
https://www.youtube.com/watch?v=c1gtBC5Na48&t=108s
https://www.youtube.com/watch?v=PH1XR8gyYJE&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=PH1XR8gyYJE&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=_NeJ3Kg6OUo
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ANEXOS 
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ANEXO 1 – PROGRAMA DE ESP DO CURSO DE PETRÓLEO E GÁS 
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ANEXO 2 – PROGRAMA DE ESP DO CURSO DE APICULTURA 
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ANEXO 3 – PROGRAMA DE ESP DO CURSO DE GUIA DE TURISMO 
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